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BUA  1)0  TIJOLO  CAZA  K.°  10. 


Sr»»  Membros  da  AssemMéa  Legislativa  Provincial, 


CHEIO  de  prazer,  com  o  espirito  hurnilhado  e  agradecido,  rendo  graças 
ao  TODO  PODEROZO  por  me  Proporcionar  ainda  esta  occasião  de  des- 
empenhar peia  vez  a  honroza  tarefa  de  faiiar  a  Represcniação  de 
nikilia  beila  Província  natal,  pondo-me  em  contacto  directo  com  uma  3." 
Legislatura,  que  certamente  continuará  a  conceder-me  seu  apoio,  como  o 
obtive  das  duas  anteriores.  He  a  reciproca  confiança  um  elemento  indis- 
pensável para  que  se  progrida  na  grande  empreza  dos  melhoramentos  da 
Província,  a  qual  boje,  mais  da  que  em  tempo  algum,  tem  necessidade 
dos  exforços  combinados  dos  Poderes,  das  Auctoridades  e  dos  Cidadãos. 
Com  este  accordo  nada  será  mesmo  dillicil;  sem  elle  debalde  lutarão  os  co- 
rações generosos  c  bem  intencionados,  que  batem  peta  felicidade  da  Pa- 
tria. Recebei  pois,  Senhores,  minhas  felicitações. 

A  PROVIDENCIA.  DIVINA,  Que  vela  de  continuo  sobre  a  sorte  deste 
Império,  collocado  debaixo  da  immediata  Protecção  da  SANTA  CRUZ,  con- 
serva inalterável,  para  veutura  do  Brazii,  a  Preciosa  Saúde  do  Imperador, 
i>£  soa  magestade  a  Imperatriz  e  das  Sereníssimas  Princezas. 

Este  immenso  beneficio  forma  certamente  a  base  de  nossa  ventura; 
sem  elle,  qual  navio  privado  de  leme  e  sem  piloto,  correríamos  ao  capricho 
dos  furacões  impetuosos  de  desregradas  paixões,  expostos  no  meio  das  on- 
das de  ambições  nunca  saciadas,  a  um  naufrágio  infalível,  no  qual  o  me« 
Dor  dos  males  seria  a  perda  da  vida  e  da  fazenda.  Humilhemo-nos  por  lau- 
to todos  os  Brasileiros  para  render  graças  ao  ENTE  SUPREMO. 

ESTADO  POLITICO  DO  PAIZ. 


Dispenso-me  cie  annunciar-vos  que  a  Província  gosa  de  paz,  porque 
n'ella  residiz,  e  perfeitamente  conheceis  o  espirito  de  ordem  que  aqui  im- 
pera, disposta  a  população  inteira  á  sustentar  e  defender  o  Tiirono  e  as 
Liberdades  Constiíueionncs.  A  divisa  especial  dos  Baliianos  seria  Lealdade 
ao  seu  Monarcha,  Ordem  e  Constituição,  se  por  ventura  o  Império  todo 
não  tivesse  arvorado  a  mesma  banleira.  Honra  pois  ao  Pôvo  que,  apenas  na 
infância,  tem  sabido  dar  lições  de  flrmeza,  de  censtaucia  e  de  consuoittada 
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prudência  às  Nações  adolescentes,  e  que  se  dizem  mais  avançadas  nos 
princípios  da  Sociedade. 

A  parte  esclarecida  da  opposiçâo,  a  quem  se  pode  altribnir  algum 
pensamento  politico,  ou  tem  diminuído  na  Província,  ou  prudentemente 
se  leni  abstido  de  acção;  restando  apenas  alguns  espíritos  turbulentos  e 
insaciáveis,  que  cxplorão  a  imprensa  como  único  meio  de  subsistência, 
atacando  e  deprimindo  calculadamcnle  para  muitas  vezes  aceitarem  as  de- 
fezas  lucrativas  I  Lu  vos  não  mencionai  ia  factos  de  tamanha  fraque/a,  se 
não  me  julgasse  na  obrigação  de  consignar  á  Posteridade  a  causa  de  escân- 
dalos lào  repelidos  de  uma  imprensa  desregrada,  e  sem  mesmo  a  indis- 
pensável medíocre  habilidade:  a  injuria -ca  calumnia  são  o  património  de 
lacs  escrevinhadores  !  Também  o  Povo  não  lhes  dá  a  menor  importância; 
e  lamenta  o  verdadeiro  liberal  que  por  semelhante  maneira  se  inutilize  um 
dos  mais  poderosos  meios  de  proteger  a  liberdade  publica  o  a  individual. 
Valha  ao  menos  ao  Paiz  aauzencia  dc.toda  tendência  da  parte  do  Governo 
para  atacar  tão  preciosas  garantias. 

Se  por  um  lado  menciono  contente  o  estado  de  perfeita  paz  interna,  e 
a  união  compacta  das  Províncias,  a  par  de  i»ui  espantozo  crescimento  de 
nossas  rendas,  e  do  credito  Nacional  fundado  em  bases  seguras;  dissipada 
a  vertigem  revolucionaria,  c  ali1  protegidos  pela  Clemência  Imperial,  e 
perdoados  os  desvairados  ou  illudidos,  que  pensaram  poder  afrontar  as 
leis  e  seu  Mòoarcua;  por  outro  lado,  cheio  de  ufania  e  de  um  nobre  or- 
gulho, chamo  vosso  pensamento  para  o  Sul  do  império;  onde  em  vez  de 
uma  inércia,  que  se  intitulava  prudência,  e  que  os  provocadores  externos 
com  razão  qualificavam  de  cobardia,  em  risco  quasi  de  perdermos  o  nome 
de  Nação,  pois  que  os  brios  estavam  abafados,  contemplareis  com  satis- 
fação \  gloria  das  nossas  armas,  a  sabedoria  de  um  Governo  verdadeira- 
mente Nacional,  e  a  paz,  segurança  e  civilisação  de  Nações  visinhas,  ga- 
rantidas pelo  prestigio  da  Nação  Brasileira,  c  dirigidas  pela  mais  acertada 
marcha  de  nossa  Diplomacia. 

SEGURANÇA  INDIYIDTAL;  E  FORÇA  PUBLICA. 

Ainda  por  longo  tempo  este  importantíssimo  assumpto,  tratado  com 
franqueza  e  lealdade,  formará  uma  pagina  menos  lisongeira  dos  relatórios, 
quer  do  Ministério  da  Justiça,  quer  das  Presidências  das  diversas  Provin- 
vias  do  Império. 

Mais  de  uma  vez  os  Legisladores  do  Paiz  modificaram  as  leis  crimi- 
naes  e  do  Processo,  recuando  da  precipitação  talvez  com  que  se  marchou 
sobre  este  ponto  tão  vital  à  Sociedade,  primeiro  que  se  possa,  á  poder  de 
experiência  e  de  esforços  dos  Estadistas  e  das  Auctoridades,  conseguir  sa- 
tisfactorio  melhoramento  n'esle  ramo  da  publica  Administração. 

A  pouca  pspulação  disseminada  por  um  immenso  e  vasto  território, 
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isolaria  da  Auctoridadc,  e  fora  do  slcaoce  de  sua  acç3o  protectora  tem  ha« 
bituado  os  indivíduos  rfesses  lugares  a  contarem  de  preferencia  com  seos 
próprios  leeursos,  suppondo  a  defeza  de  seu  bem  estar,  c  de  sua  família 
principalmente  dependente  da  bòca  de  seu  fuzil,  c  do  apoio  dos  seos  ami- 
gos, rentes  e  fâmulos.  O  queixozo  ijue  procura  o  desagravo  de  olfen- 
Sas  muiUs  vezes  imaginarias,  ou  antes  o  cumprimento  de  seos  caprichos 
por  meios  tão  im  mozos,  encontra  criminozo  um  refugio  seguro  nas  ma- 
tas c  solidões,  facilidade  de  sustento,  e  até  apoio  e  protecção  de  muitos 
poderosos.,  que  assim  buscâo  taiiibem  uni  augmcnlo  ue  clientela  que  os 
torne  formidáveis  à  seos  inimigos,  como  um  arremedo  do  que  oulr'ora  se 
passava  entre  as  Nações  barbaras.  Em  taes  circunstancias  não  pode  a  Pre- 
sidência com  íiOO  ou  500  Policiaes,  nem  com  o  numero  quádruplo  propor- 
cionar às  Auctoridades  locaes  forças  sufficieules  para  prewuir  os  cuues",-  e 
apenas  ambiciona,  à  poder  de  esforços,  conseguira  punição  de  seos  auto- 
res, entregando-os  á  Justiça  e  aos  Tribunaes.  òe  a  captura  d'iiií;uns  cri- 
minosos se  verifica  à  custo  de  tempo,  de  emprego  de  homens,  e  de  úvspe- 
zas,  ahi  vem  a  difíiculdade  de  sua  guarda  e  segura  conservação. 

Todas  as  povoações  do  interior  estavam,  e  qnasi  que  estão  ainda  pri- 
vadas de  cadêas:  os  prezos  se  evaden.»  com  facilidade,  e  tmcaçam  os^oos 
captores;  ese  com  a  vigilância,  que  suppre  só  o  deleito  das  prisões,  a  Auc- 
toridade  consegne  em  fim  levai -os  ao  Jury,  nao  poucas  vezes  impunidade 
os  faz  voltar  salvos  e  cheios  de  confiança  de  poderem  couliauar  na  pra- 
tica do  crime,  até  que  altenlado  estranho  ponha  termo  à  uma  vida  de  des- 
varios, que  passa  a  reproduzir-sc  na  de  seu  assassino. 

Muitas  são  as  circunstancias  que  influem  para  taes  absolvições:  a  pro- 
tecção do  poderoso,  ou  as  rogativas  impertinentes  dos  amigos  e  parentes 
não  poucas  vezes  se  vèin  juntar  à  difliculdade  das  provas,  e  ao  receio  de 
■vingança. 

O  Juiz  de  facto  he  um  cidadão  qne  tem  de  regressar  ao  isolamento  de 
sua  habitação,  e  ali  no  traio  de  seus  negócios  offerecerà  mH  occasiòes  de 
ser  victiuia  tio  ressentimento  e  da  vingança. 

O  rèo  condemnado,  não  obstante  tantos  elementos  de  impunidade,  es- 
perará nas  prizôes  um  momento  de  evasão;  e  este  quasi  sempre  chega.  O 
Jury  mesmo  do  Paiz  nos  diversos  lugares  fica  reduzido  à  um  pequeno  cir- 
culo da  séde  da  reunião,  ou  á  Juizes  quasi  certos,  senão  algumas  vezes 
suspeitos;  os  habitantes  do  campo  com  diffictildade  abandonão  por  15  e  20 
dias  suas  casas,  muitas  vezes  isoladas,  para  atravessarem  -20  e  mais  legoas 
de  mãos  caminhos  em  procura  da  cabeça  do  Julgado,  onde  de  ordinário 
Dcnhuns  recursos  encontrão;  do  que  resulta  afrontarem  de  preferencia  as 
multas,  que  por  equidade  lambem  não  se  arrecadao. 

O  Subdelegado,  que  he  um  cidadão  quasi  sempre  onerado  do  faniilia, 
vivendo  de  sua  lavoura  e  trabalho,  lera  muitas  vezes  de  atravessar  malas- 
c  caminhos  solitários,  e  por  isso,  quando  exerce  suas  funeções  com  seve- 
ridade, com  razão  se  julga  de  continuo  ameaçado,  recorrendo  por  conse- 
guinte ao  Governo  para  liie  dar  garantias  foraecendo-lhe  soldados.  Se  ò 
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Governo  prestasse  attençao  á  estas  reclamações,  c  aos  continuados  pedidos 
para  edificação  de  seguras  cadeias,  debalde  procuraria  nus  cofres  recur* 
sos,  porque  todos  os  da  Província  scrião esgotados  neste  só  objecto  sera 
muito  avançar-se,  entretanto  que  todos  os  mais  deveriâo  ficar  abandonados. 

Quiz  repetir  uma  verdade  por  vós  todos  conhecida,  nao  para  que  perca- 
mos a  esperança  de  obter  um  futuro  mais  lisonjeiro,  ou  para  que  abando- 
nemos eslc  ramo  de  serviço  publico;  porém  para  que  desculpeis  qualquer 
nieuos  saiislactorio  resultado  dos  esforços  da  Policia,  e  para  ainda  assim 
nos  felicitarmos  do  caracter  dc  um  Povo,  que  com  taes  elementos  se 
apreseti ia  cem  tudo  docii  e  sociável. 

A  estatística  dos  crimes  praticados  nas  Cidades  e  grandes  Povoações, 
onde  as  causas  referidas  obrão  com  menos  intensidade,  prova  melhor  esta 
verdade,  e  dá  cui  favor  da  indole  dos  Brasileiros  uma  decidida  vantagera 
sobre  a  dos  outros  povos. 

Tenho  o  prazer  de  annunciar-vos  sensíveis  melliorxmcnlos  na  policia 
do  Município  do  l»io  de  Contas,  onde  os  mais  afamados  facinorosos  tem 
sido  capturados,  depois  de  serem  desde  longos  anims  o  extermínio  do 
muitos  cidadãos,  e  o  terror  dos  povos  d'aquclles  distrirlos  próximos;  vau- 
tagem  esta  que  em  grande  parte  he  devida  á  presença  da  h  '  Companhia 
p^iicial  n'aquella  Comarca;  assim  como  aos  esforços  das  Autoridades,  e 
com  especialidade  do  respectivo  Juiz  de  Direito  A  Comarca  do  Urubú 
continua  a  ser  protegida  por  uma  força  de  i.a  Linha,  qiicdeve  brevemente 
ser  substituída  por  contingentes  da  mencionada  V  Compaiiisia  l'oiici,:l:  jior 
seus  iimnensos  sertões  vive  aiuda  errante  o  facinoroso  (iuin-arães  que  de 
vez  em  quando  serve  de  pretexto  à  reclamações  de  a^um.i:,  *uci- idades 
assustadas  pelos  boatos  de  sua  aproximação.  O  seguinte  oííieio,  que  acabo 
de  receber  do  Tenente  Commandante  do  Destacamento  na  Villa  do  Urubu, 
vos  fará  melhor  conhecer  os  esforços  que  de  continuo  se  empregam  aU 
para  a  captura  d'aquelle  afamado  crimiuoso. 

orneio, 

Communicando-me  o  Dr.  Juiz  Municipal  e  Delegado  de  Policia  dos 
Termos  de  Monie  Allo  e  Carinhanha,  em  seu  officio  datado  de  13  de 
Dezembro  próximo  findo,  ter  sido  informado  de  haver  apparecid o  dentro 
do  seu  Termo  o  criminoso  A  ntonio  José  Guimarães  com  o  séquito  constante 
de  cinco  pessoas  todas  armadas,  fiz  logo  d aquclla  Villa  marchar  o  Alfeses 
José  Joaquim  de  Figueredo  com  iodo  o  Destacamento  sob  seu  commando.  e 
Guardas  Nacionaes  incorporados  à  força  de  Unha  para  persegnil-o  e  cap- 
tar al-o;  e,  nao  o  encontrando  mais,  teve  o  dito  Alferes  de  retirar -s."  para 
aqite/la  Villa,  dando  parte  à  Auctoridade  de  todo  o  occorrido  durante  à  sua 
com  missão,  de  cujo  resultado  suponho  estar  hoje  V,  Ex.  informado  pelo  re- 
ferido Delegado. 

Logo  que  de  posse  fui  do  officio  cCaquella  Auctoridade,  passei  imme- 
diatainente  a  oficiar  ao  Subdelegado  d' esta  Villa,  que  está  de  posse  de  25 


armas,  e  de  munição  necessária,  que  por  ordem  do  Dr.  Juiz  de  Direito  d<f 
Comarca  fiz-lhe  entrega,  para  coadjuvar-mc  na  perseguição  do  referido  cri-, 
minoso;  pedindo- lhe  para  fazer  marchar  uma  força  de  cidadãos  armados, 
e  incorporados  à  1 3  praças  de  Unha,  inclusive  o  meu  2.  Sargento,  iodos 
sub  sua  direcção,  a  fim  de  seguirem  sobre  os  criminosos,  não  sò  dentro  do 
dislncto,  como  nos  visinhos:  a  resposta  que  o/ftcialmente  deu-me  joi  que, 
indagando  minuciosamente  se  ainda  vagava  iiestc  districto  tal  criminoso, 
soubera  ja  ter  etle  descido  dentro  da  uma  canôa  rio  a  uaixo  paru  o  disiri- 
cto  da  Villa  da  liarra;  cm  consequência  do  que  deixara  de  prestar-se  com 
sua  pessoa,  (  umpre-me  participar  a  V .  lix  \  que  se  não  tomei  sobre  mim 
fazer  essa  diligencia,  foi  pelas  razões  que  por  vezus  em  meus  officios  lenho 
apresentado  a  V,  Ex.,  que  vem  a  ser,  nno  ler  cu  aqui  a  q.-ian  drixe  entregue 
da  pesada  arrecadarão  dc  objectos  bcllicos,  dr.  guarda  oe  nrrutas  e  deser- 
tores existentes  no  Quartel  da  Força;  de  2*2  criminoso?  dentro  de  uma  ca- 
dêa,  da  qual  a  constrneçao  ue  extremamente  fraca.  Outro  sim  cumpre-me 
mais  participar  a  V.F.x.,  que  n'esta  Villa  nao  foi  por  nenhum  dos  seoshabi~ 
tanlcs  presentida  a  passagem  do  criminoso  Cuimarãcs  em  uma  canôa,  por' 
isso  que,  tendo  em  frente  uma  Ilha  de  duas  legoas  de  comprido  que  obsta  a 
vista  pura  o  lado  de  Pernambuco,  podia  passar  livremente,  sem  que  se  sou- 
besse senão  depois  deter  já  descido. 

Em  consequência  de  reclamações  algumas  vezes  exageradas  das  Anc- 
toridades  dos  Municípios  da  Comarca  do  Urubu,  receiosas  dos  boatos  de 
aproximação  de  Antonio  Guimarães,  ordenei  ao  Commandacle  da  Campa- 
nhia  de  Pedestres,  mandada  crear  pelo  Governo  Imperial  para  deffénder 
o  Município  de  Santa  Ritta  dos  ataques  do  Gentio,  o  qual  no  principio  dor 
mez  de  Janeiro  seguira  d' esta  Cidade  com  parte  da  força  para  a  completar 
na  Villa  do  Urubu  com  Soldados  de  1."  Linha  ali  destacados,  que  u'esta 
dita  Villa  se  demorasse  o  te.upo  sulBciente  para  desassombrar  os  tímidos, 
e  até  que  tivesse  lugar  a  completa  substituição  da  torça  de  l.a  Linha  pela 
Policia;  depois  do  que  a  Companhia  de  Pedestres  continuará  sua  marcha, 
e  ira  preencher  os  fins  de  sua  creaçjío,  coadjuvando  simultaneamente  a 
policia  dos  dois  Municípios  de  Santa  Ritta  e  Campo-largo. 

Nao  pude  ainda  concluir  no  resto  da  Província  a  substituição  das 
Guardas  Policiaes  locaes  por  destacamentos  de  novas  companhias  crea* 
das,  formando  diversos  districlos  policiaes,  como  no  meu  relatório  ante- 
rior disse  ler  tenção  de  fazer,  á  imitação  do  praticado  nas  Comarcas  do 
Bio  de  Contas  e  Urubu,  hoje  policiadas  pela  4.  Companhia.  O  motivo  de 
tanta  demora  provém  qnasi  unicamente  do  receio  de  sobrecarregar  em  dema- 
sia os  cofres  da  Província;  nor  quanto  em  tão  vasta  extensão  de  territó- 
rio as  Companhias  à  crear  seriam  cm  maior  numero,  e  a  despeza  de  seu 
entretimento  deve  exceder  à  cifra  decretada.  Com  vagíir,  e  com  esclare- 
cimentos mais  exactos  e  minuciosos  irei  procedendo,  cumprindo  unica-' 
iSente  dizer-vos  que  sem  maior  inconveniente  podereis  decretar  uma  dis- 
póslçaô  iguala  Lei  em  vigor,  pois  que  os  cofres  nao  permHtem  augmcMo' 
dc  cifra;  assegurando-vos  de  que  a  Presidência  sobre  este  ponto  procura 
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«alisar  a  maior  economia,  restringinde-sc  à  crcnçôcs  íiulisr  caveis. 

A  guarnição  desla  Cidade  conlinúa  a  fazer-sc  pela  mesma  forma  an- 
íiunciada  no  Relatório  anterior  com  a  simples  alteração  de  qnc  foliarei  lo- 
go: o  Corpo  Policial  e  as  companhias  addidas  nao  cslam  cm  seo  estado  com- 
pleto por  falia  de  quem  queira  engajar-sc.  A  nova  Lei  da  Guarda  Nacional 
teve.  já  execução  n'este  Município  e  no  dc  Nazareth,  na  parte  que  diz 
respeito  a  creaçaõ  dos  Corpos,  e  nomeação  dos  Ummandantes,  Iraiando- 
sc  a*'ora  de  completar  sua  organisuçao  com  a  designação  das  companhias, 
e  iiomeaçaõ  do:  Olliciaes  para  as  mesmas. 

O  mesmo  trabalho  se  irá  estendendo  aos  demais  Municípios,  à  proporção 
que  forem  sendo  cmicluidas  as  qualificações  respectivas.  Com  a  passagem 
de  uma  à  outra  orgunisaçao  a  pai  te  do  serviço  da  guarnição,  quo  a  Guarda 
ís.icionul  d'esla  Cidade  fazia  desde  muito  tempo,  sofreu  como  era  natural; 
t  deixou  de  haver  a  mesma  prontplidaô  sempre  observada;  mandei  por 
tanto  que  por  hora  deixasse  de  prestar  aqnelle  serviço.  Cabe  aqui  comrnu- 
nicar  vos  que  a  lei  n.°  398,  que  creou  a  nova  Comarca  de  Abrantes,  re- 
cebeu sua  corapHua  execução,  nouicaudo  0  Governo  Imperial  pura  ella  um 
Juiz  de  Direito  que  ja  ali  reside. 


SALUBRIDADE  PUBLICA. 


Naõ  obstante  a  irregularidade  da  E&taçaõ  que  influindo  desfavora- 
velmente na  colheita  do  corrente  afino,  augmentando  assim  os  nossos  em- 
baraços financeiros,  poderia  perturbar  o  estado  sanitário  da  Província 
depois  da  infeliz  invasão  da  febre  amarclla,  muito  satisíactoria  he  a  noticia 
que  vos  posso  dar  de  que  os  benéficos  elTeitos  do  saudável  clima,  com  que 
2  Providencia  dotou  este  Paiz,  continuam  a  ser  por  nós  apreciados. 

Ultimamente  com  a  chegada  de  uma  Polaca  Hollandeza.  que  n'cste 
Porto  entrou,  vimla  dc  Amsterdam  com  escala  por  Pernambuco,  boatos 
aterradores  se  espalharam  dc  que  éramos  ameaçados  do  reapparecimento 
do  flagello;  por  quanto  ao  passar  poraquelle  ultimo  Porto,  em  cujo  anco- 
radouro alguns  indivíduos  das  tripulações  Estrangeiras  tem  sido  affec- 
tados  de  simiihante  doença,  posto'  que  sem  maior  damno,  parece  que  re- 
cebera o  mal,  e  apenas  aqui  chegada  mostraram-se  affeclados  d'elle  o  Ca- 
pitão e  o  Despenseiro,  os  quaes  fallecerão  poucos  dias  depois. 

Além  d'este  exemplo,  outros  naõ  tem  chegado  ao  conhecimento  do 
Governo;  e  espero  da  Misericórdia  Divina  o  desvio  de  um  taõ  grande  cas- 
tigo, com  o  apparetimento  do  qual  a  Presidência  tomaria  immediatamente 
as  providencias  que  a  sciencia  dos  Médicos  indicasse,  sem  attençaõ  a 
quaesquer  dispezas.  A  proximidade  do  inverno  he  depois  da  Providencia 
Divina  um  motivo  dc  mais  confiança,  priucipalmcnte  quando  se  observa  que 
o  próprio  clima  iuutilisou  todos  os  elTeitos  sinistros  da  irregular  Estação. 
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ikstrucçIo  publica; 

O  relatório  apresentado  pelo  Director  Geral  dos  Estudos,  e  que  foi 
mandado  imprimir  pira  ser  convenientemente  meditado,  me  dispensa  de 
umexau.c  mais  minucioso  sobre  este  importante  ramo  de  serviço  publico, 
com  o  qual  despende  a  Província  para  mais  de  130  contos,  isto  he,  a  6  * 
parte  de  suas  rendas.  Continuo  a  reconhecer  as  vantagens  da  creaçaò  da 
Directoria  Gerai  dos  Estudos,  sem  o  auxilio  da  qual  a  Presidência  de  mo- 
do algum  poderu  satisfizera  fiscalisaçaô  indispensável  que  deve  de  con- 
tinuo haver  sobre  esla  pane  da  publica  administração. 

O  Director  nomeada  desempenha  quanto  he  possível  suas  obrigações, 
sendo  certo  que  lula  com  immensns  difiiciil  lades.  Dc  seu  dito  relatório  co- 
nliccercis  detalhadamente  o  numero  de  alumnos  que  frequentaram  as  Au. 
las  da  Província  no  anuo  que  lindou  dc  1  Sõl ,  olovan  lo-se  aqucllc  á  8:395, 
dos  qunes  õ.OOõ  frequentaram  as  Aulas  publicas,  quando  cm  1850  o 
numero  total  delles  naô  excedeo  de  0,603,  secundo  os  mappas  e  esclure- 
ci mentos  enlaô  obtidos. 

Medidas  imporianlos  vns  foram  reclamadas  m  mou  anterior  relatório, 
o  no  do  Director  á  que  olle  se  rrforio;  escusado  i  e  pois  repetir  os  mesmos 
pensamentos;  com  tudo  insistirei  sempre  em  pedir-vos  aja  lembrada  aucto- 
risaçao  de  remover  para.  outros  lufares  os  Professores  que  nos  seus  servem 
inconvenientemente,  sem  a  clausula  do  Art.  7."  da  Lei  n  0  378;  o  talvez 
mesmo  conviesse  estender  similhanlc  auctorisaçnõ  até  a  demissão  do  Pro- 
fessor notoriamente  incapaz,  como  lembra  o  Director  no  seu  relatório, 
ainda  que  acompanhásseis  similh.mtc  providencia  das  mais  acertadas  cau- 
telas, que  prevenissem,  quanto  he  possível  nas  cousas  humanas,  o  abuso  da 
auctoridade,  a  qual  dc  ordinário  não  afronta  impunemente  a  justiça  e 
moral  publica;  sendo  mais  aterradores  os  receios  de  prevaricação  do  que 
ua  realidade  devem  ser. 

A  animação  que  lembra  o  Director  dando  uma  certa  quantia  ao  Pro- 
fessor por  cada  alumno  que  sahir  prompto  de  sun  aula,  dentro  de  um  certo 
praso  dc  matricula,  diminuindo-se  para  esse  fim  o  ordenado  fixo,  pode  cm 
verdade  produzir  vantagens;  porém  dc  forma  alguma  o  ensaio  dc  similhan- 
lc medida  deve  ser  feilo  alem  dos  districtos  internos  desta  Cidade,  cer- 
cando-se  os  exames  de  todas  as  garantias  que  evitem  o  abuso,  inclusive 
mesmo  a  presença  do  Presidente  da  Província  nos  primeiros  tempos. 

Providencia  shnilhantc  a  esla,  e  igualmente  vantajosa,  he  a  lembrada 
o  anuo  passado  de  regular  a  recompensa  dos  Professores  na  proporção 
do  numero  dc  discípulos  que  ensinaõ. 

Julio  também  acerlada  a  lembrança  de  se  destinar  nas  diversas  Fre- 
guezias  desta  Cidade  edifícios  espeeíacs  para  o  serviço  das  aulas,  onde  en- 
tão o  Governo  poderá  collocar  os  necessários  utensílios,  proporcionando 
taes  Edifícios  e  mais  arranjos  ao  numero  dc  alumnos,  e  à  pratica  dos  me- 
Uiodos.  Esla  medida,  que  dispensará  as  gratificações  hoje  dadas  para  casa, 
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tfíirá  varttngens  de  imiifa  importância,  sendo  nnra  delias  a  de  evitar  a  re- 
laxação dos  Professores  que  ensinào  tleniro  de  suas  próprias  casas,  e  que 
dilliedmente  podem  ser  liscaiisados,  tanlo  acerca  de  sua  pessoa,  como  das 
horas  do  ensino,  distrahindo-se  de  continuo  durante  ellas  com  os  negócios 
de  família.  Em  algumas  Frcguczias  talvez  se  possa  evitar  maior  despesa 
por  já  existirem  edifícios  para  isso  apropriados. 

Leve  acompanhar  e.-la  providencia  a  que  indira  o  Director,  de  dor  o 
Go\crno  nomearão  de  bubslilulos  para  as  diversas  cadeiras  desta  Cidade 
aos  mais  Ilibeis  alumnos  da  Escola  Nimnal,  candidatos  ao  magistério,  qne 
assim  se  Habilitaram;  devendo  ser  preferidos  para  oceupar  as  cadeiras  va- 
gas cm  vista  d  >s  serviços  que  prestarem,  e  da  aptidão  que  se  lhes  reco- 
nhecer. Coma  coiicurreueia  que  hoje  lia  de  indivíduos  habilitados  para  o 
magistério  publico,  esla  providencia  pôde  ser  adoptada  sem  algum  incon- 
veniente; c  com  proveito  publico  se  evita  a  despeza  dos  substitutos. 

A  Lei  Provincial  li."  o" 9  que  declara  importar  a  ercação  e  existência 
de  iima  Freguezia  a  crcaçâo  de  uma  cadeira  de  primeiras  Letras,  bc  apc~ 
nas  o  cumprimento  do  §  T>2  do  arl.  da  C.o!is!il;ii(.ão.  que  caranle  a 
lnslrucção  primaria  e  gratuita  á  ledo  o  Cidadão;  porém  como  a  Provinda 
tém  Freguezias  de  população  ou  pouco  mhierosa,  ou  que  quasi  nada  se  de- 
dica á  inslrticcao  primaria,  snecede  que  alguns  Professores  vpgctào  nesses  lu- 
gares com  s2,  3  e  %  discípulos,  sobrecarregado  assim  o  Thesonro  Pro-in- 
cial,  sem  proveito  proporcional,  de  um  despendio  demasiadamente  gravoso. 

Tanto  por  estas  considerações,  como  porque  para  laes  lugares  so- 
mente se  apresentai  candidatos  ao  magistério  publico  iirlividisos  menos  !n- 
bilitailos,  eu  não  duvido  adoplir  o  pensamento  da  Directoria,  que  quer  que 
se  a  c  orise  o  Governo  a  poder  nomear  uicslre  á*  histrucçâo  priunria  em 
algumas  Parocbias  os  próprios  Parocbos,  que  sem  duvida  preencherão 
mais  satisfatoriamente  os  deveres  civis  e  chrislâos  do  magistério;  ganhan- 
do além  disto  a  distracção,  ou  antes  a  orcupaçâo  que  lhos  falia,  limitados 
como  boje  estão  ao  seu  ministério,  cujas  obrigações  não  preenchem  assaz  o 
seu  tempo.  Por  esta  forma  a  mesquinha  congrui  dos  Parocbos  será  ajuda- 
da pela  gratificação  do  Professor;  e  o  seu  caracter  religioso  ganhará  com  a 
auctoridade  de  Mestre. 

As  aposentadorias  que  hoje  tanto  s  obrecarregani  os  Cofres  Públicos 
poderão  ser  em  t3es  cazos  d  espensadas. 

Na  visita  que  á  pouco  fiz  á  Colónia  Leopoldina  no  dislricto  de  Yiçnza 
reconheci  a  urgente  necessidade  descrera  ali  orçadas  duas  aulas  de  primeiras 
lètíraspara  osdous  sexos,  deque  torci  maisadiante  necasiaõ  de  tratar;  e  cal- 
culo cm  mais  de  sessenta  o  numero  de  almnnos,  filhos  de  Brasileiros  c  de: 
Estrangeiros  que  as  deverão  frequentar:  a  Cadeira  de  Viçosa  pode  ser  con- 
fiada ao  respectivo  Parocho,  pessoa  bastante  habilitada,  c  que  pouca  oc- 
cupaçaõ  tem. 

Foram  jubilados  os  Proffessores  de  Instrucçaõ  primaria  das  Fregue- 
sas da  Penha  de  Itapagipe.  e  de  S.  Antonio  d' esta  Cidade,  snpprimidas  as 
respectivas  cadeiras  por  existirem  ali  outras;  o  de  Santa  Cruz;  o  Professor 
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de  Latim  da  Purificação  dos  Campos  na  conformidade  da  Lei  n.'2.10;  c  ô 
distinclo  Professor  da  Cadeira  do  IMiilosoíia  Racional  c  Moral  do  Lycèo  Rev. 
•João  Quirino  Gomes,  o  qual  tendo  25  annos  de  magistério,  c  padecendo 
moléstias  crónicas  incompatíveis  com  o  ensino,  resigno» -se  à  este  acto  que 
pedio,  perdendo  a  gratificação  da  o."  parte  que  recebia,  e  os  vencimentos 
de  Secretario:  foi  uma  verdadeira  perda  para  a  iustrueeão  pub.ica  d' esta 
Cidade. 

Conformand  i-mc  com  o  pnrecer  do  Director  Geral  dos  Estudo?  en- 
tendi conveniente  fazer  substituir  a  cadeira  de  IMiilosoíia  pelo  Professor 
Sallustiano  José  Pedrosa,  antecedentemente  n»ineado  Lente  d' Aula  de  Ele- 
mentos de  Direito  dom  nercial,  que  pode  muito  bem  ser  exlineta,  não  a 
fezendo  prover  à  espera  de  uma  deliberação  vossa:  por  quanto  esta  aula 
quasi  que  naõ  tom  lido  alumnos. 

Os  estudantes  que  se  destinam  ao  commercio  se  contentam,  como  diz 
o  Director,  com  o  que  aprendem  ifanla  de  Contabilidade;  e  se  alyum  de- 
sejar iustruir-se  mcllior  neste  ramo  de  ensino  f.icihiienlc  o  obleiã  nesta  Ci- 
dade sem  despendio  especial  do  Cofre  da  Província, que  tem  de  prover  muis 
\anlajosatnenlc  à  outras  necessidades. 

Também  a  Aula  de  Gramática  Philosofica  poderia unir-sc  a  de  Eloquên- 
cia, passando  o  Professor  d'aquclla  para  ensinar  elementos  da  lingua  La- 
tiua  cm  que  lie  muito  hábil. 

A  de  Pliisica  poder-se-hia  juntar  à  de  Botânica,  porque  nestas  aulas 
se  aprendem  apenas  as  primeiras  uoçoes  geraes  da  sciencia,  não  se  Jazendo 
nellas  um  esta  lo  profissional. 

Com  igual  vantagem  da  economii,  e  sem  maior  inconveniente  para 
o  ensino,  o  estudo  de  Arilhmelica  c  Álgebra  podia  ser  dirigido  pelo  próprio 
Professor  de  Geometria  em  uni  só  atino,  como  suecede  em  outras  Academias. 

Tudo  mais  sobre  este  importante  assumpto  colhereis  do  citado  rela- 
tório do  Director. 

Nao  concluirei  esta  parte  de  minhas  informações  sem  annnnciar-vos 
que  o  E\m.  Metropolitano  commnnicou  a  Presidência,  cm  data  de  8  de 
Fevereiro,  que  se  achava  installado  o  Collegio  outr'ora  de  Santo  Antonio, 
e  hoje  Seminário  de  S.  Vicente  de  Paula,  de  cujo  projecto  tive  occasiao 
dc  fallar  o  anno  passado,  destinado  iiíto  só  para  o  1.°  tirocínio  dos  aspi- 
rantes ao  Sacerdócio,  como  ainda  para  Ioda  mocidade  que  quizer  ulilisar- 
se  das  vantagens  que  oíTereee  similhante  Estabelecimento,  qne  mererco  a 
Generoza  Protecção  de  S.  M.  o  Imperador,  Que  Se  Dignou  ciear  n'elle 
cinco  cadeiras  de  preparatórios,  ás  qnaes  S  Ex.  Bm.  juntou  outras  cm 
beneficio  dos  Jovens  que  se  dedicarem  à  qualquer  outra  carreira. 

He  sem  duvida  uma  das  mais  urgentes  necessidades  d'esta  Capital  da 
Província  o  estabelecimento  de  Colleíios  regulares  de  instruecão  para  a 
mocidade  Bahiana,  os  quars,  como  disse  no  meti  anterior  relatório,  alliviasa 
sem  vantajosamente  os  paes  no  desempenho  desta  penosa  tarefa,  da  qual 
jespccialaieutc  depende  a  futura  sorte  dos  filhos,  e  também  a  do  Paiz. 

i» 
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BIBLIOTIIECA  PUBLICA. 

O  rclalorio  (lo  Eibliolbccario,  que  vos  será  apresentado,  daríi  minn- 
Cíosa  infonnação  do  estado  d' este  Estabelecimento,  c  das  despezas  on.ina- 
rias  c  extraordinárias  do  auno  que  findou. 

O  edifício  ou  sala,  cm  consequência  dos  melhoramentos  ultimados, 
apresenta  uma  bella  perspectiva,  c  acomodações  para  mais  seis  mil  u lu- 
mes ein  23  novas  estantes  elegantemente  collocad.is,  podendo  ao  lodo  con- 
ter 20  mil,  não  sendo  por  conseguinte  ainda  suSlieienle  a  casa  se  a!li  iwkr- 
niosa  importância  d'esta  Cidade.  Actualmente  porém  possuo  a  Bibiiniiieca 
Publica  l  IsSG  volumes,  c  estes  de  obras  c  de  edições  anteriores  ao  anuo 
de  iiS.'}'),  poucas  sendo  as  acquisiçôcs  posteriores;  sera  por  taulo  tv.nvr— 
i)ieiite  que  se  consigne  uma  quantia  para  a  compra  de  novas  obras,  e  as- 
siguaturas  dos  n.ais  conceituados  Jernaes  da  Knropa/  cuja  leitura  nlrah 
para  ali  unia  maior  fre(|iiencia;  e  que  se  augmente  lambem  o  quantitativa 
para  o  expediente,  com  alguma  sonima  para  a  rc -encadernação  dos  livres 
aniigo>  deteriorados. 

Devo  nesse  Inçar  mencionar  a  doação  que  Tez  ao  Fsinbelocrmenio  o 
Illusirado  Cidadão  Visconde  da  Pedia  Branca  de  uma  parte  de  su :  livra:;:*, 
que  ali  se  achava  depositada  e  exposta  á  leitura  do  Publico  desde  o  anuo  de 
IboS,  constante  de  7&8  volumes  cm  240  obras. 

CATEQIEZE 

Sobre  este  importante  objecto,  na  fylia  de  tempo,  refiro-me  romple- 
tamente  ao  Relatório,  que  com  este  faço  publicar,  do  Director  Cerai  dos 
Índios,  dirigido  ao  F.xm.  Ministro  e  Secretario  d'1'stado  dos  Negócios  do 
Império,  e  de  que  recebi  copia:  rcslando-me  unicamente  dizer- vos  que  dif- 
ficil  lie  sem  duvida  o  reduzir  os  índios  ao  trabalho,  sendo  esta  tarefa  sofri- 
velmente desempenhada  somente  pelos  Missionários,  quando  ao  espirito 
Evangélico  e  ás  suas  virtudes  cliristâs  esses  Ministros  da  Religião  reú- 
nem disposições  peculiares,  indispensáveis  para  fundação  de  15o  singulares 

Colónias. 

Jà  he  um  grande  beneficio  com  tudo  desviar  simplesmente  o  índio  dos 
actos  de  barbaridade  â  que  o  leva  a  vida  selvagem,  vendo  um  inimigo  ena 
todos  quanto  não  pertencem  a  sua  família  ou  Iribu. 

OBRAS  PUBLICAS 

Gera  cs. 

O  farol  do  Morro  de  S.  Paulo,  de  cuja  consirncção  tos  dei  noticia  0 
anno  passado,  deve  breve  ser  concluído  debaixo  da  direcção  do  digno  En- 
genheiro João  Monteiro  Carson.  não  se  podendo  naturalmente  accender 
bo  dia  14  do  corrente,  como  se  tencionava,  pela  demora  de  algumas  pedras 
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mandadas  vir  da  Europa,  havendo-se  recebido  já  o  aparelho  de  qúc  tam- 
hem  vos  fallei,  que  lie  de  1.*  ordem,  e  com  os  melhoramentos  ultimamente 
feitos  no  sysiema  de  rrcsnel.  Com  similhanle  obra  muito  g:inharà  a  nave- 
gação costeira,  e  tambeo»  a  de  longo  curso,  e  sem  duvida  será  por  ora  % 
melhor  do  Império. 

SEGURANÇA  DA  MONTANHA, 

A  obra  da  ladeira  da  Misericórdia,  que  servindo  de  segurança  â  mon- 
tanha concorrera  para  facilitar  o  transito  publico,  ainda  não  esta  toda 
concluída;  mas,  segundo  diz  o  Engenheiro,  pode-sc  reputar  acabada  na  sua 
parte  mais  importante  ao  mesmo  Publico;  por  'quanto  ahi  só  lhe  fui  IS  sup- 
prir  os  alicerces  onde  não  estiverem  sobre  terreno  firme,  ou  na  couve* 
niente  profundidade.  Fora  os  trabalhos  anteriores  á  arrematação,  leitos  par 
administração  e  debaixo  das  ordens  do  finado  Tenente  Coronel  Bloem, 
tem-se  construído  nas  diversas  muralhas  de  segurança  da  referida  ladeira 
cerca  de  «31  .-780  palmos  cúbicos  de  alvenaria,  na  raz.õde  85  rs  prego  da 
arrematação,  sendo  destes  197:  S23  do  anuo  passado.  Para  completara  se- 
gurança desta  pane  da  montanha  resta  continuar  a  grande  muralha  té  ao 
cunhal  da  cathedral  do  Collegio  com  os  competentes  canos  para  o  esgoto 
indispensável  das  agoas-;  obra  orçada  em  càrca  de  3!)  contos  de  reis.  Alem 
disso  prosegue-se  no  rebaixamento  dos  dous  primeiros  lanços,  e  do  res- 
pectivo cano  arrematados.  He  opinião  do  Engenheiro  que  até  o  prox.imo 
Agosto  poderão  estar  concluídos  todos  os  supraditos  trabalhos  de  segu- 
rança desta  ladeira 

Pela  mesma  cifra  geral,  e  por  idêntico  motivo  de  segurança  da  mon- 
tanha, mandouise  fazer  uma  pequena  muralha  no  final  da  ladeira  do  Ta- 
boaô,  com  esgotadores  necessários,  a  qual  consolidou  a  segurauca  do  que 
lhe  fica  superior. 

A  obra  de  segurança  ao  Bernabé  não  tem  progredido  na  direcção  do 
Sul  como  convi:á  fazer-se  para  o  futuro,  è  secundo  o  plano  geral,  porque 
julguei  mais  acertado,  em  vista  da  cifra  respectiva^  não  encetarão  mesmo 
tempo  muitas  obras,  e  sim  concluir  as  de  que  acima  tratei,  e  realisar  outras 
de  pequena  importância,  mas  necessárias  para  acudir  aos  perigos  que  por 
vezes  tem  a  montanha  ameaçado  em  diversos  pontos.  Com  este  fim  fize- 
rão-se  na  ladeira  da  Cruz  do  Pascoal  rampamontos  de  terras  e  estacadas; 
Ba  largura  do  caminho  foz>se  uma  calçada  geral  em  forma  de  alveo  |vra 
preservar  a  montanha  das  enxorradas.  Pequenas  despezas  se  fizeram  igual- 
mente na  ladeira  da  Gameleira  onde  a  montanha  ameaçava,  convindo  que 
nesse  limar  os  interessados  executem  as  obras  de  sua  competência  para 
desembaraçar  a  rua. 

Mediante  uma  coadjuvação  do  Governo,  o  Reitor  do  Seminário  Ar«> 
cbiepiscopal  levantou  o  muro  da  ladeira  de  Santa  Tiicreza  em  frente  da 
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Fiorta  do  Seminário,  o  qual  havia  desabado  ameaçando  a  rna,  que  com 
esta  obra  ficou  segura  e  bella,  ornada  de  gradaria  de  ferro  sobre  a  mesma 
muralho. 

Tara  evitar  o  desabamento  da  muralha  do  Passeio  Publico  que  fica 
eminente  á  Fortaleza  da  Gamboa,  mandou-se  construir  um  pequeno  muro 
por  baixo  daquclla,  ficando  de  permeio  a  estrada;  obra  que  foi  ja  concluída, 
tratando  de  realisar-se  ulguus  outros  reparos  e  accessorios  para  a  mesma 
segurança. 

OBRA  D^LFAKDEGA. 

í!ste  importante  trabalho,  o  mais  considerável  que  modernamente 
se  tem  mandado  fazer  na  Província,  continua  debaixo  da  imuicdiaia  ins- 
pecção do  digno  Inspector  daquella  Repartição. 

O  Governo  Imperial,  em  virtude  de  officio  desta  Presidência  de  lõ  de 
Novembro  passado,  que  representou  sobre  a  conveniência  de  dar  maior 
impulso  á  esta  construcçao,  auctorisou  a  despesa  com  cila  de  10  contos 
de  rs.  mensalmente  no  corrente  exercício.  O  Engenheiro  que  a  dirige, 
André  Przewodowski  diz  cm  seo  relatório,  que  com  pouco  mais  ou  menos 
de  200  contos  se  concluirá  o  novo  Edifício,  e  no  prazo  dc  í  annos  se  os 
trabalhos  marcharem  com  actividade;  orçamento  que  unido  à  somnia  dcSSO 
contos  despendidos  até  3 1  dc  Dezembro  passado  fara  subir  a  despeza  total  à 
perto  de  G00  contos.  He  em  verdade  necessária  e  urgente  a  conclusão  da 
obra,  por  quanto  o  progresso  do  Commcrcio  desta  Pro-.incia,  c  o  augniento 
de  sua  importação  exigem  um  muito  mais  considerável  espaço  de  Alfandega, 
teudo  por  isso  lançado  maõ  o  Governo,  depois  de  haver  senti  lo  os  embaraços 
da  estreiteza  do  lugar,  do  recurso  dc  permitlir  o  deposito  das  fazendas  em 
trapixes  particulares;  medida  que  tem  muito  facilitado  o  expediente,  e  talvez 
concorrido  para  a  grande  arrecadação  que  se  tem  cíTectuando  na  impor- 
tação da  Província. 

Segundo  me  commnnica  o  Inspector  da  Alfandega  existem  empre- 
gados na  obra  de  que  tenho  tratado  222  indivíduos  todos  livres,  sobre- 
sahindo  neste  n.  53  canteiros,  industria  para  assim  dizer  nova  na  Província, 
devida  em  grande  parte  aos  trabalhos  geraes  do  Consulado,  em  tempo  an- 
terior, da  Alfandega  e  do  Arsenal  de  Marinha;  recorrendo-sc  ás  pedreiras 
da  Barra  alem  do  Farol,  para  d' ali  tirar  a  necessária  cantaria. 

ARSENAL  DE  MARINHA., 

Nesta  Repartição  hoje  muito  melhorada  em  consequência  dos  esfor- 
ços não  interrompidos  de  um  dos  melhores  Chefes  que  tem  tido,  o  Capitã» 
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dc  Mar  e  Guerra  Tntcndcntc  da  Marinha  Antonio  Leocadio  do  Couto,  se 
termina  a  importante  nova  carreira  para  as  conslrucções  navaes;  c  a lu 
marcha  também  cm  mais  de  meio  de  sua  construcç.ao  a  parte  do  acres- 
centamento, c  do  caes  do  mesmo  Arsenal  ao  Sul  da  mencionada  carreira. 
Outras  obras  menos  importantes  tem  nquellc  Chefe  reaiisado  para  o  afonno- 
seatiicnlo,  aceio  e  angmenlo  dos  coininodos  dii  Repartição  à  seu  cargo. 

Além  de  alguns  centos  de  oíIHaes  de  otíicios  que  emprega  o  Arsenal 
de  Marinha,  ali  existem  1 22  serventes,  dos  quaesapenas  lOsão escravos  em 
pregados  nas  pedreiras  da  Barra,  por  não  lerem  ainda  apparecido  homens 
livres  para  os  substituir. 

Pelo  Arsenal  de  Guerra,  c  segundo  as  forças  da  cifra  em  disponibi- 
lidade, se  fazem  diversas  obras  de  reparos  c  de  melhoramentos  nos  differca- 
les  Quartéis,  sobresahindo  d'enire  cilas  a  importante  da  Jequitaia,  de  que 
vos  foliei  no  meu  anterior  relatório;  proporcionando-se  esta  jà  abandona- 
da Fortaleza,  que  por  este  meio  se  conserva,  para  um  bom  Qartcl  da 
Companhia  de  Artífices,  e  para  segura  guarda  dos  depósitos  bellicos:  em 
sua  visinhança  se  edilica  igualmente  um  espaçoso  armazém  para  servijo 
do  mesmo  Arsenal 

Por  Aviso  do  Ministério  da  Guerra  de  9  do  corrente  se  expedio  tam- 
bém ordem  à  esta  Presidência  para  mandar  proceder  aos  exames  e  ave- 
riguações precisas  para  aequisiçaõ  da  propriedade  contigua  pertencente  á 
"Venceslau  Miguel  de  Almeida;  o  que  se  for  realisado,  acabará  dc  todo  com 
o  acanhamento  que  sc  nota  no  Arsenal  de  Guerra  pela  estreiteza  de  espa- 
ço c  insuHiricnrio  dos  Edifícios. 

O  Governo  Imperial  pela  Repartição  do  Império  dignando-se  attender 
as  minhas  representações  auctorisou  esta  Presidência  para  distrahir  dos  60 
contos  de  réis,  distribuídos  para  as  obras  da  segurança  da  montanha,  10, 
a  lim  de  sc  empregarem  na  continuação  de  algumas  Obras  Geracs,  como  se- 
jam as  estradas  do  interior  das  comarcas  do  Sul  em  direcção  á  Minas  Ge- 
racs; o  mais  poz  á  disposição  deste  Governo  no  actual  exercido  outra  igual 
quantia  á  fim  dc  ser  especialmente  applicada  à  empreza  de  navegação  dos 
rios-  Pardo,  c  Gcquitinlmnhn-cm  sua  directo  a  aquella  citada  Província, 
do  que  terei  occasião  de  Miar  mais  adiante. 

Por  Aviso  da  mesma  Repartição  de  29  de  Janeiro  foi-me  communica- 
da  a  commissão  dada  ao  Engenheiro  Civil  Fernando  Ilnlfeld  de  proceder 
ao  reconhecimento  c  exploração  do  Rio  de  S.  Francisco  em  todo  seu  longo 
curso,  levantamento  das  plantas,  plano  c  orçamento  das  obras  necessárias 
para  tornar  praticável  a  sua  navegação  nos  lugares  em  que  ainda  o  nao  lie; 
alem  dc  todos  os  nnis  exames  e  observações  que  nas  Inslrucçôes  dadas  ao 
dito  Engenheiro  são  recom mondados,  e  que  possam  vir  a  ser  ateis  a  cul- 
tora commercio  e  civilizo  das  povoações  hoje  situadas  à  margem  do 
mesmo  rio,  ou  que  se  possam  para  a  futuro  fundar,  ou  finalmente fei- 
tos à  quem  sua  navegação  milise:  rccommmdando  o  Governo  Imperial  que 
as  Auctoridades  desta  Província  lhe  prestem  todo  apoio  e  auxu.o,  bem 
como  'Ue  forneçam  todos  os  esclarecimentos  e  copias  authenticas  dequa.es- 
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quer  documentos  que  por  ventura  existam  nos  archivos  da  Província,"  èqrie 
esta  Presidência  liscalisc  os  respectivos  trabalhos  logo  que  executados  lo» 
reui  uo  território  de  sua  administração,, 

Também  por  Aviso  de  10  de  Fevereiro  passado  se  me  ordenou  a  re- 
messa de  todos  os  esclarecimentos  que  tendam  a  habilitar  o  Governo  a  cum* 
prir  a  auclorisaçaô  do  §  28  do  art.  "2.  da  Lei  n.  62$  de  17  de  Setembro 
ultiiiM),  que  manda  despender  a!é  a  quantia  de  "250  contos  no  próximo  fu- 
turo exercício  para  auxiliar  as  Obras  Publicas  Provinci  ics,  que  forem  mais 
convenientes;  devendo  indicar  esta  Presidência  as  obras  que  mais  urge  em— 
prehcnder.ou  continuar,  sua  utilidade,  somma  que  em  cada  uma  delias  terá 
de  despender,  e  quaesquer  oiilras  Circunstancias  que  sirvam  para  esclarecer 
a  matéria.  Finalmente  por  Avizo  de  5  de  Fevereiro  se  solicita  a  remessa  á 
mesma  Secretaria  d'Estado  do  Império  dos  mais  det.illndus  esclarecimentos 
para  serem  presentes  à  Commissão  de  Engenheiros  ercada  pelo  art.  2.  da 
Lei  n.  51)8  de  \!\  de  Setembro  de  IFõO,  e  na  conformidade  do  ílcgulanien- 
to  de  21  de  Outubro  pissado,  de  todas  as  obras  e  trabalhos  que  tenderem 
à  melhorar  o  estado  sanitário  das  diversas  povoaçrcs  desta  Proviucia.  tan- 
to com  o  desseca  meu  to  de  lugares  alagadiços  reconhecidamente  insalubres, 
como  para  o  restabelecimento  de  valias,  e  canos  de  despojo,  ou  reparação- 
dos  existentes;  bem  como  para  a  multiplicação  de  depósitos  d'agoa  para  mo 
e  aceio  das  povoações  e  mais  trabalhos  de  snuilbante  u-Uureza. 

As  obra-s  que  mencionei  e  estes  minuciozos  cuidados)  são  exuberantes 
provas  de  quea  solicitude  do  Paternal  Governo  de  S.  .VI. o  Imperador  hc  sem- 
pre a  mesma,  ou  antes  se  torna  cada  vez  maior,  ainda  mesmo  no  meio  dos 
embaraços,  ecom  as  despezas extraordinárias  provenientes  das  oceurrencias 
importantíssimas  que  ao  Sul  do  Império  tiveram  lugar,  e  que  fizeram  ne- 
cessária á  dignidade  Nacional  a  interferência  de  nossas  armas. 

OBRAS  PÚBLICAS 

*>ROYI.\CIAES« 

Beferindo-me  ao  relatório  do  ànno  passado,  na  parte  qm  sérvio  de 
introdução  á  trabalho  similhante,  e  reservando  para  mais  adiante  algumas 
considerações  qne  julgo  dever  acrescentar  ainda,  mencionarei  desde 
algumas  das  obras  concluídas  no  anuo  que  findou  ou  ainda  em  andamento 
por  conta  dos  Cofres  Proviuciaes. 

UCA  DA  VAiXA. 

Em  meus  relatórios  anteriores  vos  tenho  dito  ser  esta  obra  roais  ur- 
gente ém  allençaõ  à  salubridade  publica,  a  respeito  da  qual  sérios  receios 
assaltâo  de  continuo  a  população,  depois  da  infausta  invasão  da  febre  arrsa- 
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'relia;  e  também  a  mais  mil  para  o  aprovisionamento,  commodos  c  recreio 
desta  Capital.  Depois  de  levados  os  trabalhos  projectados  até  seu  ter- 
mo, o  lugar  da  Berroqninha,  será  a  rua  da  Valia  a  principal  artéria  de 
communicaçiõ  desta  extensa  e  populosa  Cidade,  Com  pequenos  raios  em 
direcção  á  este  grande  centro  naõ  só  as  distancias  de  hoje  se  incurlaràõ 
em  menos  de  metade,  como  que  dosappareccià  o  grande  obstáculo  para  as 
cominunicaçõcs  dos  vchiculos  sobre  rodas,  o  melhorou  mais  digno  da  nossa 
crescente eivilisaçaõ.  O  aspecto  da  Capital  da  Província  com  esta  obra,  e 
com  as  accessorias  mudará  completamente. 

Um  novo  contracto  de  arrematação  teve  liisir  pela  morte  do  primei- 
ro arrematante,  c  pelo  preço  de  HO  is.  cada  palmo  cubico  de  alvenaria, 
sendo  de  113  o  anterior;  alem  da  vahtigem  <lc  cobrar  o  Cofre  Provincial 
na  razão  da  &.*  parle  dos  pagamentos  unia  divida  cerra  de  7  contos  do  ar- 
rematante Antonio  Joaquim  da  Costa.  Diz  o  Engenheiro  encarregado  dos 
trabalhos  desta  rua  que  se  executaram,  no  anno  que  acaba  de  lindar  duran- 
te a  primeira  arrematado,  de  alvenaria  no  cano  geral  e  lateraes— S2Õ33  — 
palmos  cúbicos;  c  pelos  arrematantes  da  seguiula-SS^Ú-.elevando-se  a 
cifra  desta  despeza  á  perto  de  14  contos,  alem  das  desapropriações  ja  rea- 
lisadas. 

Segundo  os  esclarecimento  à  que  recorri  esta  obra,  durante  a  admi- 
nistração da  Cumara  Municipal  até  o  fim  do  anuo  de  1R'|7,  despendeo  com 
arrematações,  pontes  e  abaulamentos  perto  dc  51  contos;  c  qnasi  iíí  com 
as  diversas  desapropriações  então  feitas;  lendo  a  mesma  Camara  recebido 
para  taes  despezas  desde  1837  mais  de  '|3  contos.  Depois  que  sua  adminis- 
tração passou  para  oG  iverno,  e  seu  supprimenlo  correo  exclusivamente  por 
conta  dos  Cofres  ProVinciaes,  se  tem  despendido  cèrca  de  hl  contos,  dos'' 
quaes  18  foram  applicados  â  paga  meu  tos  de  diversos  proprietários  que 
cederam  seus  terrenos  e  prédios  para  o  seguimento  da  estrada,  devea- 
do-se  fórá  desta  conta,  mas  para  o  mesmo  fim  e  jà  iuduida  u.iquella, 
5:791 ffiiM)  rs.  Por  tanto  as  despezas  excedem  ja  de  87  contos,  e  segun- 
do o  Engenheiro  a  obra  que  -propriamente  se  pode  dizer  da  Cidade,  pois 
que  o  despendido  em  grande  parte  foi  com  as  obres  de  fóra,  está  no  seu 
terço:  e  se  concluirá  em  3  annos,  se  se  progredir  com  a  mesma  actividade. 

As  chuvas,  que  neste  verão  tem  causado  tantos  prejuízos  á  Província, 
muito  contribuirão  para  o  retardamento  desta  obra,  que  ja  se  aproxima  da 
travessa  de  S.  Miguel. 

CAZA  DÉ  CORRECÇÃO. 

O  anno  passado  tive  occasiao  dc  dizer-vos  que  pouco  se  tinha  adian- 
tado debaixo  de  minha  administração  na  construcçao  da  caza  de  prizao  com 
Vabalho,  sendo  na  verdade  com  repugnância  que  ordeno  a  contiuuação  dc 
obras  onde,  como  nesta,  julgo  que  não  foram  attendidas  as  circunstancias 
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da  rrovincin,  liem  polo  ln<lo  de  seus  recursos  prfmíaricsc  nem  r.rmrtcsna 
população.  Mais  ainda  vacillo  attendondo  ao  sj.Mt ma  adept::do  da  - ira.  as 
dillèrenlcs  opiniões  que  n  combatem,  c  sobro  Indo  ao  pouco  zelo  havido  na 
sua  execução  para  cconomisar  os  dinheiros  públicos. 

Ordenei  ultimamente  ao  1."  Ten-ni»  de  EiiKcnhcíros  Manoel  da  Silva 
Pereira,  que  examinando  quanto  se  Lavia  feito  c  dilo  sobre  esto  trabalho, 
tomasse  dellc  a  direcção,  e  desse  á  h vidência  s.k.  opinião  cèrea  da  In- 
túra  conveniente  continuação.  Eis  como  o  dilo  Engenheiro  conc  luo  o  seu 
relatório. 

Ti  ao  terminarei  este  esboço  sem  chamar  a  atteução  de  T.  k.r.  para 
a  enormíssima  quantia  que  wha  despendido  c»n  uma  obra  mio  irrajular  ã 
que  não  presidio  nem  o  espirito  de  economia,  c  nem  os  princípios  da  sacu- 
da de  Engenheiro.  _r 

Sopeia  Thcsouraria  Provincial  desde  1839  ale  3  de  Fevereiro  de  ISr* 
ffastaram-gc  Rs.  '.79.071  Z  o8()  .'  Foi  o  unir.»  documento  que  pude  ^  obter, 
mas  consta  que  tem  se  despendido Ó0<)  e  lautos  contos  para  encetar  dois  raios- 
de  obra,  principiar  vm  muro  circundante  e  comprar  mais  alf/vus  utensí- 
lios: Ite  certamente  somma  inconcebível  que  só  por  desleuco,  para  não  dizer 
outra  coma,  se  pode  acreditar  ter  sido  despendida. 

Não  duvido  afirmar  que  com  pouco  mais  a  obra  se  levaria  de  tednà 
effeilo,  se  por  ventara  fosse  feita  por  meio  de  arrematação.  Jfaqni  pode 
pois  jâ  V.  Ex.  concluir,  que /te  minha  opi nino  que  nada  se  faça  de  hoje  em 
diante  que  não  seja  por  este  meio,  muco  que  pode  trazer  uma  bem  regala* 
da  economia  para  os  Cofres  Vnblicos. 

Como  mencionei  no  meu  antecedente  relatório  foi  concluído  o  aterro 

interno  com  "20  palmos  de  largura  em  roda  do  muro  circundante,  como 
anteriormente  se  liaVia  feito,  mas  com  maior  largura  pela  parte  exterior, 
com  o  fim  de,  encetando  o  entulho  geral  que  o  loca!  exige,  dar  desde  logo 
a  necessária  segurança  à  construeçuo  daquclla  grande  muralha  que  deve 
ser  ainda  levada  â  maior  altura. 

Fora  esta  obra  do  aterro  outras  mtfs  insignificantes  foram  começadas 
como  o  reboco  dos  dois  raios  que  mandei  parar  para  evitar  os  inconvenientes  de 
obras  administradas,  mormente  em  tão  grondo  distancia.  Pretendo  neste  cor- 
rente anuo  mandar  arrematar  o  reboco  interno  e  externo  do  raio  das  ofli- 
ciuas,  e  assoalhar  estas  para  o  fim  que  então  iudiquei. 


PRAÇA  DE  S.  JOAÕ. 


Terminado  o  caès  e  escadas  de  cantaria  na  forma  da  arrematarão,  e 
adiantado  o  competente  aterro,  cuidei  de.  re.disar  o  que  vos  annum-ici  o 
atino  passado,  providenciando  por  um  contracto  que  vos  será  presente, 
que  não  continuasse  no  centro  da  Freguesia  da  Conceição  da  Praia,  cujas 
ruas  todas  se  acham  úo  melhor  estado.,  o  espectáculo  repulsivo  de  um?. 
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praça  de  mercado  cheia  dc  imnmndicias  o  dc  lamaçal,  indiana  mesmo  da  al- 
dèu  mais  ordinária,  e  islo  no  lugar  mais  publico  c  dc  maior  concorrência 
de.  Nacionacs  e  Estrangeiros;  completando  este  trislc  quadro  as  miseráveis 
barracas  que  a  Camara  conservava  naquelles  lugaies.  das  qnaes  porem 
tettollie  um  rendimento  não  pequeno. 

Coulractei  pois  a  construc.-âo  de  uma  espécie  dc  mercado  publico  di- 
vidido ou  separado  pela  rua  iv.va  ^Alfandega,  formando  as,i:n  duas 
pequenas  praças,  uma  das  qiuos  fica  para  olado  docaes,  e  a  outra  para  o  do 
morgado  de  Saina  íbibarn.  Esta  conslnicçâo  «e  feila  em  vislade  uma  ;>lan- 
ta  que  vos  será  lambem  apresentada  . 

As  cabanas  0.1  barracas  da  Camara  são  substituídas  dc  conformidade 
çom  o  plano;  o  qual  concorrerá  muito  p  ira  o  af.rmosea mento  do  lugar 
augmcnlandò  seus  commodos,  e  dmando  a  bella  rua  inlormedia  comple- 
tamente desembaraçada.  Toda  edificara',  lie  feila  a  eiMa  do  arrematante 
debaixo  da  immediala  fiscalisação  do  Engenheiro;  fará  e  conservará  e!le 
também  â  sua  custa  as  calçadas  das  ruas  internas  do  mercado  com  a  maior 
segurança,  dando  os  precisos  esgotos  e  construindo  os  indispensáveis  canos; 
igualmente  ficam  á  seo  cargo  as  calçadas  das  ruas  conligu ;s  e  que  circulam 
a  Praça.-  finalmente  conservara  o  arrematante  durante  o  lempo  do  con- 
tracto o  caes  c  escadas  em  frente  do  mercado.  Para  indemnisar  a  Camara 
do  prejuiso  que  poderia  sofrer  com  a  cessação  dos  alugueis  das  barracas 
o  mesmo  arrematante  lhe  pagará  durante  o  contracto  oito  contos  de  rs. 
annualmente;  de  sorte  que  sem  perder  de  sua  actual  renda  a  Camara  Mu- 
nicipal se  dispensa  desde  já  de  sacrifícios  avultados  com  ;i  recdilicação  das 
mesmas  barracas,  cujo  numero  tem  de  diminuir  com  a  elevação  do  solo 
e  calçamento  das  ruas  internas;  e  angmentando  o  aformoseamento  c  com- 
modos da  Praça  sem  o  concurso  de  seos  cofres  depois  de  um  curto  pra- 
2H>  duplicará  sjja  arrecadação. 


CAMPO  GRASDE. 


"Nao  vos  he  desconhecido  o  estado  á  que  se  achava  reduzido  o  Campo 
dc  S.  Pedro,  cujo  nivelamento  encetado  pela  Camara  Municipal  median- 
te arrematação  teve  de  lic;ir  suspenso  por  embargo  de  um  particular,  fi- 
cando esta  importante  Praça  em  peior  estado;  porque  nao  só  continuou  a 
existência  da  grande  cova,  ou  antes  principio  de  profundo  vallc,  que  ali 
corre  entre  as  duas  montanhas  hleraes,  ameaçando  de  continuo  cortar  a 
própria  rua  da  estrada  da  Victoria  com  imniinente  perigo  para  o  transito 
publico;  como  lambem  com  a  encetada  c  abandonada  escavação  outras  ir- 
regularidades e  buracos  se  addicioliarain  âquellc  grande  precipício,  c  mais 
perigosos  ainda  por  serem  no  centro  da  própria  Praça,  c  nos  lugares  que 
anteriormente  offereciam  pnssasom  livre.  A  estagnação  de  aguas  no  tempo 
das  chuvas  era  Guuluiculc  um  inconveniente  de  mais  q"ue  a  Administração 
devia  evitar. 
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Por  algum  tempo  hesitei  ainda  em  fizer  contiminr  a  ohm  tortinni!o-s 
froviucial  pula  falta  de  recursos  da  Camara;  por  quanto  receava  a  subida 
despeza  que  leria  de  fazur,  havendo  tantas  outras  necessidades  á  que* 
acudir. 

Ensejo  porem  favorável  se  me  apresentou  com  a  apprchensSo  de  al- 
guns centos  de  Africanos  criminosamente  importados  para  o  Paiz,-  não  por 
que  entendesse.  Ir.ivcr  maior  economia  uo  trabalho,  porem  sim  para  oceupar 
traços  que  ociosos  se  aglomeravam  nos  depósitos,  e  enchiam  os  Ilospitaes 
com  as  mesmas  e  maiores  despeza s  sem  nenhum  resultado  de  utilidade 
publica,  fallando-se  até  mesmo  aos  princípios  de  humanidade. 

Aproveitando  por  tanto  a  bòa  disposição  do  Fim.  Eduardo  Parker,  c 
sita  conhecida  e  iiilciligentc  actividade,  appliquei  para  aquella  obra  120 
dos  ditos  africanos,  pondo  um  termo  ao  embarco  que  a  suspendera  me- 
diante uma  indemnisaçâo  de  "2  contos  de  reis  em  vez  da  anterior  recla- 
mação qiie  hão  seria  satisfeita  rom  10:  o  prestou -se  a  propririaiia  em- 
bargante a  consentir  tambfni  no  perfeito  alinhamento  da  pnra,  que  depois 
de  concluída  secundo  o  plano  fica  em  verdade  o  mais  be!!o  e  purfeilo  lo- 
cal desta  Cidade,  onde  podem  ter  convenientemente  lugar  as  revistas  e 
paradas  de  tropas,  e  quaesquer  outros  divertimentos  á  que  muitas  vezes 
sc  entrosam  os  povos  civilisados. 

A  obra  foi  orçada  em  /|3  contos,  inclusive  a  plantação  das  arvores  etn 
rodado  c3mpo,  factura  decanos  c  macadamisaçao  dos  caminhos;  porem  a 
despeza  que  convém  fazer- sc  desde  já  não  excedera  de  17  contos:  lambem 
se  poderá  dispensar  por  ora  uma  parte  das  obras  incluídas  no  orçamento. 

Na  proximidade  desta  obra  c  depois  delia  concluída,  se  Iara  com 
os  mesmos  recursos  o  aterro  da  espécie  de  fòsso  que  separa  do  Campo 
Grande  a  nova  e  bella  rua  do  Canella;  e  pelo  lado  da  Gamboa  marciia  si- 
multaneamente com  os  recursos  acima  apontados  o  rebaixamento  da  ma 
que  segue  para  o  banco  dos  ínglezos,  onde  se  formará  interessante  praça, 
desceudo  delia  ama  espaçosa  estrada  cm  direç  ão  ao  mar,  que  se  acha 
quasi  concluída  quanto  ao  desatêrro  e  nivelamento;  offoroceiído  hoje  uma 
das  mais  fáceis  commuuicações  da  Cidade  a'la  com  o  mar  junto  a  Fortaleza 
da  Gamboa,  sendo  auteriorriíeiUc  o  peior  de  todos  os  caminhos,  lista  obra 
pouco  tem  custado  á  Província,  porque  na  sua  máxima  parle  foi  feita  á 
expensas  do  rico  proprietário  Quirino  Antonio;  facilitando  o  foreiro  du 
terreuo  espaço  para  d  transito*  pedras  c  outros  materiaes  ali  existentes. 
Concluído  o  desatêrro  e  nivelamento  acima  indicados  convirá  couslniirem- 
se  aiveos  para  a  descida  das  aguas,  que  de  outra  sorte  destruiriam  o  abau- 
lamento da  ladeira,  e  que  se  colloquem  alguus  parapeitos  ou  cercas  que 
apartem  os  viandantes  dos  precipícios. 

PASSEIO  PUBLICO. 

Julgo  de  conveniência  applicar-se  um  pouco  mais  de  cuidado  para 
esle  belio  Estabelecimento,  situado  em  uma  singular  localidade  que  os 
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estranhos  admiram,  c  qtío  nós  qnasi  sempre  conservamos  cm  abandono, 
entieiiue  muitas  vozes  i  distruiçao  de  vadios:  tenciono  nelle  fazer  algumas 
reformas  (juor  nu  material,  quer  no  seu  regulamento,  tratando-se  desde 
ja  da  substituição  das  deterioradas  grades  de  madeira,  em  frente  do  Pas- 
seio pelo  lado  da  estrada  do  Forte,  por  outras  de  ferro  com  tres  portões 
correspondentes,  preparado  Indo  na  fundição  Bahiana. 

Igualmente  vou  mandar  abrir  uma  nova  rua  que  se  communique  com 
o  dito  Passeio  pelo  bulo  da  Gamboa,  facilitando  desta  sorte  a  concorrên- 
cia dos  visitamos,  ruja  falta  lie  hoje  tão  sensível.  Acaba  de  ser  nomeado 
um  novo  Administrador  que  residirá  no  Estabelecimento. 

CAES  DA  PEXIIA.' 

Esto  obra  de  que  vns  fali  pi  o  anno  passado  foi  logo  concluída  medinn* 
íe  a  zcloza  administração  do  respectivo  Subdelegado,  com  185  palmos  de 
comprimento,  propondo  o  Engenheiro  o  sco  prolongamento  pura  o  bulo  do 
Bouuiui,  o  que  não  pode  por  ora  ler  lugar. 

ESTRADA  DAS  BOIADAS» 

Somente  agora  he  que  tive  occasião  de  reunir  todos  os  papeis  perten- 
rpp'fs  esía  arrematação  de  que  vos  fallci  no  anterior  relatório,  commu- 
r.icando-vos  fjuc  o  arrematante  pedia  ser  dispensado  de  fazer  o  restante 
<'.-a  obra  com  o  competente  desconto,  deferimento  que  lhe  não  pude  dar 
ainda  por  me  ter  faltado  o  tempo  para  pessoalmente  examinar  o  estado  da 
estrada,  acerca  da  qual  diz  o  Engenheiro  que— «Mo  concluídos  os  traba* 
lhos  vmis  importantes  da  alvenaria  deis  duas  pontes  do  Dendezeiro  c  Ca~ 
vuiragipe,  a  de  parte  do  aterro,  faltando  apenas  dois  canos  e  uma  quanti- 
dade considerável  de  entulho,  que  poderá  ser  diminuído  segundo  as  inocli' 
petições  que  se  tenciona  fazer  vo  plano  primitivo. 

Eni  virtude  de  representação  da  Camara  Municipal  mandei  proceder 
á  um  exame,  e  em  breve  resolverei  sobre  este  objecto. 

ESTRADA  DA  EÔA- VIAGEM. 

Este  trabalho  dirigido  pelo  Engenheiro  Polaco  ,  e  executado  por 
úraaCommissHo  de  proprietários  da  visiiiiiaiiçn,  se  acha  um  pouco  avançado, 
tomlo  siílo  já  aterrada  a  rua  ou  estrada  cm  todo  seu  comprimento  de/iOGO 
palmos  alem  dc  uma  parte  da  praça  ao  pé  do  Hospicw  de  3.  Francisco, 
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formando  uma  das  mais  Delias  roas  qne  para  6  futuro  terá  est*  Cviaflê; 
convém  qne  sc  continue  a  abrir  as  (luas  projectadas  ruas-  a  saber-»,  * 
a „c  atra  esse  a  praç,  na  cnniinuaçâo  cm  linha  recta  daqnella  prunei.a  a  e 
a  ir  ao  mar  na  B:,hia  de  Monl-serrato;  e  a  outra  p,r.in«lo  da  mencionada 
pra  a  ,h  Bôa-via,em  em  direcção  a  Igreja  do  Bomíim  augmeniart  conside- 
re mente  a  bcllcza  dos  dois  extremos,  abrindo  diante  daquella  Igreja  (se- 
Í  «pressão  do  Engenheiro)  «  grande  Bahia  e  sua  mgestoza  emboca- 
dura. T,nnono  ajudar  os  esforços  dos  particulares  na  conliuoaçao  d.stes 
importantes  mclhoraiiicnlos. 

DIVERSAS  OBRAS. 

MOKT-SEBRATE. 


Sobre  o  caes  e  ponte  do  Mont-serrate  diz  o  respefiU*  Engcnncrt  q«e 
a  pano  mnis  urgente  fora  executada  com  o  concurso  do  Governo  e  ue  sub- 
Jiproes.  send^ndispensavel  que  se  despenda  antes  do  inverno  cerra  de  »m 
oonlo  de  íeis  para  pôr  «  abrigo  do  mar  o  velho  caes,  e  a  própria  Capella. 

CALÇADA  DA  LADEIA  DA  MISERICÓRDIA. 

Scnndo  o  plano  proposto  pelo  Engenheiro  Aguiar  trabalba-Se  na  fa* 
tUra  da  ladeira  da  Misericórdia  pelo  syslcma  de  Mac-Adame,  que  se  preten- 
de lambem  ensaiar  nas  ladeiras:  foram  arrematados  os  do.s  pn  uc.ros  lanços 
por  pouco  mais  de  l  :5003>  rs.,  esperando-se  para  sua  execução  que  estopo 
concluídos  o  rebaixamento  e  cano  mandados  ali  construir. 

Calcula  o  mesmo  Engenheiro  que  todos  os  outros  lanços  le  a  entrada 
da  prai-a  de  palácio,  se  se  der  a  mesma  arrematação,  importara  cm  pouco 
mais  de  h  contos,  podendo-se  concluir  toda  a  obra  até  o  fim  do  anuo. 

CALÇADA  E  MELHORAMENTO  DA  LADEIRA  DO  TABOÃO  E  DA  3AÍXA  DOS 
SALWIEIUOS  ATÉ  0  TE  11  REI  BO. 

Depois  de  concluída  a  muralha,  que  pela  cifra  da  montanha  se  mandou 
construir  no  final  da  ladeira  do  Taboão,  he  urgente  encetar  o  melhoramen- 
to e  calçada  desta  ladeira,  com  a  qual  o  Cofre  Provincial  ter,  de  despen- 
der cêrea  de  1:500.?  rs.  Di,  o  Engenheiro  que  sc  for  começada  em  Março 
pode  em  Jalho  estar  concluída.  • 
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A  segunda  obra  o-rçnfla  étn  perto  de  \  h  contos  incluindo  as  quotas  par- 
ticulares c  a  publica,  e  comprehendendo  toda  a  rua  das  Porias  d>  Oirmo, 
a  calçada  de  uma  parte  da  rua  do  Maciel  de  Baixo,  e  o  largo  d  >  Pelouri- 
nho, vai  ler  brevemente  principio;  e  será  concluída  cm  menos  de  seis  me- 
ees,  segundo  se  calcúla,  ficando  por  esta  forma  melhorada  a  parle  talvez 
mais  frequentada  desta  Cidade,  hoje  ainda  mais  importante  com  a  abertura 
que  mandei  lazer  de  uma  nova  rua  conimunicando  a  da  Valia  com  a  baixa 
dos  Sapateiros. 

RDA  DO  ROZARIO  DE  JOÃO  PEREIRA. 

Está  rua  até  a  Tgroja  do  Rozario  tinha  sido  calçada  pelo  systema  dô 
Mac-Adamc,  concluídos  até  o  mesmo  lugar  os  alveos  e  linhas  dos  passeios, 
restando  ladrilhar  estes,  e  engastar  as  bicas. 

A  Commissão  para  este  fim  nonicaola  conseguio  com  promptidão  uma 
couza  a  outra  asphalíando  os  passeios;  o  mesmo  sysiema  tieve  ser  continua- 
do em  toda  extensão  desta  bella  rua  até  pegar  com  a  estrada  em  direcção 
ao  campo,  para  o  que  foi  nomeada  uma  segunda  Commissão  que  aclual- 
mcule  manda  construir  os  canos  necessários,  havendo  jn  conseguido  asphul- 
tar  os  passeios  na  parte  em  que  as  linhas  de  pedra  se  achavam  col- 
locadas,  isto  he,  do  lado  do  mar  até  o  bòco  das  Qnebranças,  e  de  terra  até 
o  que  segue  para  S.  Raimundo  ha  esquina  da  rua  do  Rozario.  He  orçada  a 
despeza  que  o  Governo  tem  de  fazer  com  a  conclusão  desta  rua  cm  perto 
de  3  contos  de  reis,  alem  do  que  compele  aos  particulares  n.i  forma  da  Lei. 
Sou  de  opinião  que  o  systema  do  calçamento  do  Rozario  de  .loaõ  Pereira  se 
estenda  desde  a  poria  da  Igreja  de  S.  Pedro  em  direcção  a  praça  do 
Theatro  até  S.  Bento,  e  também  a  rua  da  Lapa. 

Informa  o  Engenheiro  que  he  indispensável  continuar  o  cano  que  se  esta 
fazendo  para  esgoto  das  aguas  de  par:e  das  Mercês  e  da  esplanada  em  fren- 
te do  Passeio  té  um  outro  cano  que  communica  com  o  que  segue  ao  longo 
da  grande  muralha  que  sustenta  a  estrada  lateral,  e  a  divide  da  roça  do 
Cidadão  Jacintho  Alves  de  .Sa,  precisando  ambos  estes  também  de  reforma 
por  se  acharem  em  mão  estado,  podendo  para  o  futuro  acarretar  a  ruina  da 
dita  muralha.  Orça  esta  obra  em  "2  contos  dc  reis;  e  para  a  continuação  do 
cano  das  Qnebranças  em  pouco  mais  de  1;6005D  rs. 


AREAL  DE  CIMA, 

Ccmcluió-sé  o  calçamento  e  nivelamento  desta  rua  e  de  sua  travessa 
pá  importância  de  perto  de  5  centos  de  reis.,  custando  á  Província  os  canos 
de  esgoto  l;â25£5  rs<   
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fcCA  DA  HEDADE  E  S.  RAIMONDO» 


UmaCnmmissaBseacha  cncnrregida  dos  trabalhos  destes  lugares;  d.z 
O  Engenheiro  que  os  canos  indispensáveis  orçarào  cm  1:600©  rs.:  a  cal- 
çadalseràdeMac-Adame,  menos  na  rua  de  S.  Raimundo  que  sc  fará  de  pe- 
dra; e  calcula  que  Ioda  a  obra  poderá  ser  feila  cm  G  mezes. 

LADEIRA  DO  CEMITÉRIO. 

Esta  obra  já  tem  consumido  algumas  quantias  que  á  respectiva  Com- 
missão  tem  dado  o  Governo,  o  que  cila  leu.  obtido  de  snbscripçoc*  c  da 
Santa  Gaza  da  Mizcricordia;  soflYcndo  muito  com  as  cunUuuadas  cl.uvas 
deste  anuo,  como  tem  sucedido  à  quasi  Iodas  as  obras,  com  especialidade 
as  de  escavação  de  terras  e  de  aterros  como  esla:  o  Engenheiro  avalia  cm 
6  contos  de  reis  a  quantia  indispensável  para  a  sua  concluso,  para  a  qual 
offerece  a  Santa  Caza  contribuir  com  a  quarta  parte  ein  cazo  de  arremata, 
çâo:  a  Presidência  pensará  ainda  ua  resolução  que  deva  tomar. 

ESTRADA  DA  GRAÇA  E  BARRA. 

Estão  concluídos  os  níveos  de  cspôto  das  aguas  da  primeira,  e  de  uma 
parte  da  segunda  estrada:  sendo  aquclla  toda  Provincial,  e  esta  dirigida  pela 
Camara:  pequenas  despezas  se  exigem  para  seo  complemento. 

rORTÃO  DA  PIEDADE  TE*  A  PRAÇA  DESTE  KOME. 

As  calçadas  da  rua  do  Portão  da  Piedade  e  de  suas  travessas,  conti- 
nuando com  grande  largura  até  cm  freme  da  Igreja  da  Piedade,  sc  acham 
concluídas  na  importância  de  7:.'iit  -D  rs.  sob  a  direcção  da  respectiva  Go<n- 
missâo  que  as -contraclou,  reclamando  do  Governo  â:2S>7#  «  proceden- 
te do  casamento  de  travessas  e  fremes  duplicadas,  que  segundo  o  novo  re- 
guiainouto  pertencem  aos  Cofres  da  Província,  e  da  calçada  feila  em  frente 
dos  Religiosos  Capuchinhos;  da  justiça  desta  reclamação  decidirá  a  Pre- 
sidência. 

LADEIRA  DA  PnEGCIÇA. 

Em  consequência  da  prssima  qualidade  dos  tijolos  que  tinham  sido  em- 
flfegados  no  calçamento  da  ladeira  da  Preguiça,  de  que  tive  «cwsia»  de 
fcilai  uo  anterior  relatório,  e  mesiuo  para  reparar  o  d»u>uo  mie  oceatfoaoii 
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o  desmoronamento  da  muralha  que  sustenta  a  montanha  no  ponto  d©  diví- 
2ao  das  ladeiras  da  Gameleira  e  do  Soclré,  mandei  rccalçnr  os  ditos  luga- 
res, fazendo  alguns  outros  melhoramentos,  como  fosse  à  requisição  do  En- 
genheiro a  substituição  dos  ralos  por  bocas  de  lobo  com  capacidade  de 
receber  as  aguas  que  correm  ahi  com  violência  para  o  cano  geral,  que  sem 
ellas  poucas  recebia  com  prejuízo  da  calçada  e  incommodo  do  Publico:  to- 
tíos  estes  melhorameutos  importarão  em  côrea  de  l:G0O£>  rs. 


CALÇADA  PARA  AS  PEDREIRAS. 

Fcz-se  esta  obra  no  fim  da  ladeira  da  Preguiça  até  a  fonte  das  Pedrei- 
ras de  um  modo  satisfactorio  e  económico,  substitui ndo-se  o  parapeito  do 
fim  daquella  ladeira  por  grade  de  ferro  com  muita  vantagem  da  localidade- 

Nesta  obra  despendeo-se  pouco  mais  de  1:80OJD  rs.  A  fonte  foi  repa" 
rada  mediante  o  auxilio  do  Governo  e  o  concurso  de  subscripções,  estan- 
do á  testa  de  lodo  este  importante  melhoramento  o  jà  bem  conhecido  cida- 
dão Francisco  Ezequiel  Meira. 


HOA  DO  COJIMERCIO. 

A.  Comraissao  encarregada  de  fiscalisar  o  novo  calçamento  e  factora 
(Sós canos  desta  importante  rua,  avaliada  toda  obra  em  1Í:50(MD  rs.  po«. 
derá  até  Maio  concluir  sua  tarefa,  que  tem  sido  muito  contrariada  pelas 
chuvas  na  execução  das  obras  dos  canos  orçadas  em  mais  de  h contos  déreis.; 


BUA  NOVA  DO  C0MMERC10. 

O  calçamento  desta  bella  rua  já  finalisado,  e  debaixo  da  fiscalisaçaô 
<la  respectiva  Commissaõ,  importou  com  todas  as  obras  accessorias  em  mais 
de  1 1  contos  de  reis,  dos  quaes  mais  de  íi  se  despenderam  com  a  construo» 
çâõ  de  canos. 

REA  NOVA  D' ALFANDEGA» 

Esta  rua,  que  lie  propriamente  a  continuação  da  anterior,  se  adia  mui- 
to bem  enleada,  e  consicuidos  os  canos  que  por  ella  passara  até  a  ponte 
em  que  deixa  de  ter  o  seguimento  que  se  projecta. 


26 


As  despesas  com  estas  ohms  e  as  do  beco  das  C.rndes  de  Forro  até  í, 
Itiar  no  valor  de  alguns  contos  (lc  reis  correram  por  conia  do  visinlio  Pro- 
prietário Antonio  Josó  Moreira,  dos  Proprietários  do  Trapiche  Novo,  c  do 
arrematante  da  praça  de  S.  João;  apenas  coadjuvando  o  Governo  a  factura 
do  cano  cm  frente  desta  praça. 

Serii  longo  enumerar  lodos  os  melhoramentos  cffectuados  nas  diversas 
ruas  da  Freguezia  da  Conceição- da  Praia,  podendo  asseverar- vos,  que 
qu  isi  todas  se  aclnm  em  bom  estado,  preslandn-se  da  melhor  vonia  le  a 
muior  parte  dos  Proprietários  e  Negociantes,  e  sobre  tudo  as  respectivas 
Couiuiissões. 

FKEGUEZIA  DO  PILAR. 


Com  muito  pequenos  inlervallos  estão  niveladas  e  ralçaías  as  runa 
desde  o  Taboaõ  até  pegar  cnm  a  calcada  que  vem  do  Boaifim.  podeiidn-se 
boje  com  toda.  commodidadc  vuijar  por  aquelles  lnzaros  em  carros  sem  o 
hienor  erabarrc\  assim  se  tivesse  podido  conseguir  tornar  mais  suaves  para 
o  mesmo  transito  algumas  ladeiras  de  cominuaicacaò  entre  as  duas  parles 
da  Cidade. 

CAMINHO  sovo. 

Nesta  ladeira  se  havia  anteriormente  feito  a  importante  obra  de  segu- 
rança, suppridos  os  alicerces  de  grande  muralln  que  com  cli»  sé  prolunsa, 
e  que  sustenta  a  parle  superior  da  Cidade»  seu  calçamento  de  iijô!»  foi  feito 
írrtuitamahte  pelo  Proprietário  Antonio  Pedrozo  de  Albuquerque  euiuuúe 
de  btu  filho  do  mesmo  no  me. 


BtJA  DO  E01Í-G0ST0. 


Foi  nomeada  uma  Commissão  para  tratar  do  melhoramento  desta  rua 
e  da  factura  de  2  canos  na  rua  do  Imperador;  estes  se  reaJisaràô  cubando 
à  Província  1;  U7C  rs.,  e  aqucile  se  acha  arrematado  por  perlo  de  ò  cuu- 
tos,  contribuindo  a  Provinda  com  melade  desta  despeza. 


PIlAÇA  DE  TALACIO. 


Mediante  o  consentimento  do  Governo  Imperial  ordenei  c  se  está  rea- 
lisando  a  demolição  do  passadiço  quenaia  o  Palacio  à  caza  da  Relato, 
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debaixo  do  qual  estacionava  a  Guarda.  Este  hoje  inútil  edifício,  diminuindo 
ó  espaço  da  mesma  praça,  tirava  a  csia  a  vista  do  mar,  e  à  todi>  a  frente  da 
Palacio,  sem  que  prestasse  outra  vantagem,  alem  do  quartel  muito  dete- 
riorado da  Guarda,  que  para  outro  lugar  vai  ser  mais  convenientemente 
transferido. 

Uma  das  obras  de  mais  aformoseamento  para  esta  Cidade  seria  a  de 
desembaraçar  lodo  este  lado  da  praça,  demolido  o  mencimiudo  eJúcio  da 
Belaçâo,  que  poderia  bem  e  a  caza  desta  Asscmblca  scren  colloeaii.is  e;u 
um  2."  andar  sobre  o  mageslozo  edifício  da  Camara  Municipal,  on  lo  igual- 
mente se  accomodariam  o  .Itiry  e  a  caza  da  Thesouraria  Provincial. 

Nao  seria  extraordiuario  o  despendio  com  este  importante  melhora- 
mento para  o  qual  devera  contribuir  talvez  na  r..z;ro  de  mehdc  o  Cofre 
Geral.  Os  materiaes  do  edifício  desmanchado  podem  ser  vantajosamente 
aproveitados,  ficando  logo  no  lugar  da  obra.  O  erlificio  Municipal  assim  re- 
construído, com  sua  magestoza  frente  para  o  mar,  seria  visto  e  apreciado 
de  toda  extensão  da  vasta  Bahia,  ea  praça  proporcionaria  um  ponto  que 
boje  nao  ha  de  reunião  e  de  recreio  para  n  população,  ornnda  ci>m  uma 
gradaria  sobre  a  uioutauba:  traio  de  fazer  tirar  a  competente  planta. 


CEMITÉRIO  DOS  LÁZAROS. 

Para  promover  mais  rápido  andamento  da  construcção  do  Cemitério 
mandado  fazer  na  Quinta  dos  Lázaros  dclerminci  o  enij  rego  do  serviço  (ie 
alguns  Africanos  apprehendidos;  e  projecto  entender  me  na  realisa^ao 
desta  util  obra  com  os  Religiosos  Franciscanos  não  só  para  a  administrar  na 
execução,  como  para  a  direcção  posterior  do  estabelecimento.  Estes  Reli- 
giosos, que  muito  devem  perder  com  a  cessação  dos  enterramentos»  nas  Igre- 
jas, repararão  o  prejuízo  tendo  à  sua  disposição  um  Cemitério,  como  o  dos- 
Lázaros,  de  fácil  communicaçao  com  o  Convento  pela  rua  da  Valia,  fazendo 
por  ali  retirar  os  cadáveres  encqmmeudados  na  própria  Igreja  como  actual- 
iuente. 

Desta  sorte  a  obra  avançará  mais  economicamente  com  pequenos  sa- 
crifícios da  Província,  e  sem  os  embaraços  que  resultam  dos  prejuízos  da 
população  contra  os  enterramentos  cm  Cemitérios. 

Os  Lázaros  devem  igualmente  colher  alguma  vantagem  especial,  alem 
de  terem  ^rattiiiãuiente  um  Capellào  e  todos  os  auxílios  da  lieligi.io.  Em 
tempo  competente  vos  será  presente  qualquer  delibuiaçào  sobre  este  im« 
portaule  objecto. 

AFUTGAÍÍOS  APPREUESDIDOS. 

Alem  dos  .1?0  que  vos  disse  haver  entregado  para  obra  do  Campo, 
grande,  e  que  são  guardados  na  Fortaleza  vísiuua,  e  de  25  cistribuidos  para 
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ooadiuvar  a  construo  do  Cemitério  do  qne  anteriormente  faltei,  foram; 
mfc  distribuídos  cm  auxilio  dos  estabelecimentos  de  Caridade  os  scguin. 
r-ts  flros  *-A.  Scnúnnrio  dos  Orfaos  IS.-Ao 
chiepiscopal  6  -Ao  Collegio  do  SS.  Coração  dc  *",,la  C,za 

da  Mizerfconlh  desta  Cidade  41  -  A*  de  Nazarclh  G  -A  de  Maragog.pe 
3  —  A'  de  Santo  Amaro  X  —A'  de  Cachoeira  8.-V  Venerável  Ordem  3/ 
dc  S  Francisco  6  -Ao  Convento  dos  Rcligiozos  Franciscanos  8.  -Ao  Cou* 
ventó  da  Soledade  2.~Ao  Convento  dos  Humildes  de  Santo  Amaro  S.  _ 
Como  porem  com  a  distribuirão  referida,  c  dc  f,  dados  para  o  Passc.o 
Publico,  além  de  3  para  o  Hospital  da  Policia,  2  para  a  Secretaria  da  Pre- 
sidência e  limpeza  do  Palacio,  e  2  para  a  Fortaleza  do  mar  um  grande  nu- 
Lro  continuasse  a  jn«r  nos  depósitos  do  Arsenal  de  Marinha  d  onde  sa- 
biam  nora  encher  os  Ilosnitaes.  c  onde  alguns  ainda  se  conservam,  íiz  des- 
tribuir  100  pelos  diversos  arrematantes  .e  empreiteiros  dc  Ooras  i  ub.i- 
cas,  mediante  uma  indemnisaçao  rasoavcl  ao  Cofre  Provincial,  para  no  las 
serem  exclusivamente  empresados,  desembaraçada  assim  a  Fazenda  Publi- 
ca de  sen  tratamento  que  ao  principio  l,e  demasiadamente  pezu.o-  adqui- 
rindo elles  também  debaixo  da  inspecção  particular  os  hábitos  do  trabalha 
e  as  convenientes  habilitações,  a  fim  de  estarem  promptos  e  sem  despen- 
dio  da  Provinda  para  quando  esta  encetar  obras  em  que  os  empregue  di- 

Depois  de  pôr  esta  forma  habilitados,  com  O  conhecimento  da  língua, 
e  livres  do  perigo  de  serem  extraviados,  poderá  o  Governo  mais  convenien- 
temente talvez  empreçal-os  nas  obras  do  interior.  ^ 

Alem  do  sustento,  vestiário,  medicamentos  e  despezas  posteriores 
à  sua  spprchcnsao,  a  Província  nenhumas  outras  faz  com  os  ditos  Africanos. 

Termino  aqui  esta  pane  do  men  relatório  para  tratar  de  outros  objectos 
de  isual  ou  maior  importância,  deixando  de  (aliar  cm  obras  dc  menor  valor 
que  se  tem  feito  nesta  Cidade,  ou  estão  cm  andamento,  ou  simplesmente 
em  projecto,  muitas  das  quaes  são  a  execução  da  Lei  n  406.  e  de  seo  res- 
peclivo  regulamento;  referindo-me  ainda  acerca  desta  medida  legislativa 
e  dc  seo  regulamento  ao  que  está  escripto  no  relatório  do  aiino  passado. 


OBRAS  DAS  COHABCAS. 


KÁZABETB* 


Por  um  contracto  que  assignei  com  o  Coronel  Antonio  Francisco 
Tinta  se  obrigou  esle  a  construir  uma  ponte  sobre  o  Rw  Jaguaripe  em 
frente  do  Cidade  de  Raznrelh  e  do  povoado  da  Conceição,  segundo  a  plan- 
ta organisada  pelo  1.»  Tenente  de  Kugcnheiros  Jlaaoel  da  SUva  Pereira  que 
foi  encarregado  dc  dirigir  sua  coustruecão. 
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•  A  ponte  que  ser*  de  alvenaria  deve  ter  perto  de  600  palmos  de  exten- 
so alem  das  rampas,  e  30  de  largura  com  as  condições  do  referido  etn- 

Foi  estipulada  apenas  a  indemnisaçao  de  12  Cofitos  de  reis  quando  a 
obra  está  orçada  em  mais  de  30,  satisfazendese  o  Emprezano  com  esta 
quantia  para  realisar  este  importante  bene6cio  ã  aquella  Cidade. 

Diz  o  Engenheiro  que  nao  tem  sido  possivei  por  óra  dar^se  pnncipio 
é  mencionada  potite,  por  ter  estado  embaraçado  o  Empresário  com  a  re- 
.coostfucçao  coutraclada  das  poates  do  Rio  Grande  •  e  Barriguda,  ambas 
feitas  à  custa  da  Provinda,  mas  que  soffreram  grande  darano  com  as  cbeias 
do  anno  passado:  o  Governo  auxiliou  novamente  esta  reedificaçâo  com  2 
contos  dc  reis,  correndo  o  resto  da  despeza  por  couta  da  Camara,  que  a 
contractou  por  6:500©  «.  com  vantagem  de  seos  cofres  e  prejuízo  do  Em* 
.preilcifo. 

A  ponte  grande  foi  acrescentada  com  dois  arcos  mais,  160  palmos 
dc  rampa,  e  com  dois  paredões  lateraes  pelo  rio  acima  com  100  palmos 
cada  um  e  20  de  altura:  afirma  o  Engenheiro  que  taes  obras  se  conclui* 
ràô  talvez  no  principio  do  corrente  mez;  depois  do  que  se  tlará  começo  im- 
ediatamente a  do  novo  contracto,  para  o  qual  sc  tem  reunido  ja  uma  gran- 
de porção  dc  materiacs. 

O  caes  da  Cidade  está  concluído;  e  terminou  com  a  cantaria  que  o 
Governo  mandou  dar,  escadaria  e  rampa;  maadando  a  Camara  fazer  o  en* 

tUlh°A  *m™m  Camara  acaba  de  representar  à  Presidência  que  havendo 
continuado  um  Cidadão  proprietário  na  edificado  do  seguimento  do  caes, 
ira  «lensSo  dè  160  palmos  com  o  mesmo  alinhamento,  dimensões  e  regu* 
ridade  ficará  entre  um  e  outro  caes  o  vasio  de  1 1 0  p^os  no  qual  era  coo- 
veniente  finalisar  a  tonstrucçao  começada,  com  o  que  se  despenderia  a  pe- 
Bas  2  contos  de  réis.  Deliberei  auxiliar  a  Camara  com  metade  desta 

qUa°Não  be*ito  era  prestar  attênçâo  à  reclamações  deste  Corpo  Municipal, 
porque,  como  vos  disse  jà  em  outra  occasiâo,  elle  pode  servir  de  modelo 
à  todas  as  Camaras  da  Província.  - 
He  só  na  Cidade  de  Nazarcth  d'entre  as  povoaçõés  de  fora  que  se 
tem  começado  com  algum  fervor  à  dar  execução  a  Lei  n.  406  sobre  o  ni- 
velamento e  calçamento  das  ruas  e  praças.  Assevera  o  Engenheiro  que 
estão  em  andamento  os  melhoramentos  da  ma  da  Lama,  Concluído  ja  um 
terço  de  sua  calçada  que  fora  orçada  em  perto  de  3  contos  de  reis;  tam, 
bem  se  principiou  à  7  do  mez  passado  o  calçamento  da  rua  da  Quitanda,» 
que  se  avalia  em  mais  de  6;  bem  como  da  rua  do  Padre  Antunes,  cujo  or- 
çamento be  dc  perto  de  2  contos  de  reis;  e  o  do  bèco  do  Hospital  de  700© 
rs.;  lamentando  porem  a  falta  de  numero  sufiicíente  de  calceteiros»  poiâ 
quê  os  da  terra  apenas  agora  adquirem  a  pratica  de  taes  obras. 

•     Consigno  aqui  essas  particularidades,  que  à  primeira  vista  parecem. 

dispensáveis,  para  que  seja  conhecido  o  zelo  com  que  na  Cidade  de  Naza- 
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íétbtóo  tratados  es  nègócios  p&blicôS;  e  se  reconheça  IjgiisiTin^mé  que  a 
Lei  citada  n.  &06  he  exequível  oáesiiiò  das  Cidades  do  interior  quando  ap« 
parece  zelo  da  parte  dos  executores. 

MARAGOGIPÍ, 


Sobre  as  obras  dessa  Cidade  assiní  se  exprime  o  Cidadão  que  da  à& 
fiscaíisaçao  foi  encarregado: 

A  ponte  da  Cidade  de  Uàrágogipe  àchase  de  iodò  concluída,  é  pró* 
mettèmui  longa  dúraçaó,  tendú  sidó  feita  cònt  toda  solidez  e  per feijçaà; 
presta  ao  publico  grande  utilidade  fazendo-se  por  cila  lóda  conimunica* 
çâodc  Maragógipi  ja  para  b  èMbarifué  e  desèmbar -que  dos  géneros^  e  j& 
para  a  condutçâo  (fatfua  potável  da  única  cacimba  que.  ali  existe  para  o 
Oxitró  lado  da  Cidadé;  e  finalmente  para  a  entrada  dos  viveres  que  contar* 
rem  ao  mercado. 

também  esiâó  concluídas  d  obra  da  rampa  do  caès,  o  concerto  ff  repa. 
ró  deste  que  sê  acha  orlado  de  cantaria,  tanto  para  ó  seo  afôrmoseamenté 
como  para  maidr  duração;  seiidô  de  lastimar  qae  àeja  tão  pouco  exieas» 
pard  as  necessidades  dó  nicrtddó,  que  dè  diá  ern  dia  vai  prosperando. 

A  úbta  dd  cacimba,  depois  de  ter  sido  pela  segunda  Vez  cónciúidaf  « 
gentó  malfazeja  da  pópulaçâd  menos  illúiirada.  è  especialmente  dós  estira* 
aos,  de  tíóvc  A  desiruiô  nultijicandó  <i  beneficio  d 'Admir.isiraçãó,  para  o 
que  muito  càniribúirám  ó  systéntá  do  niackinismó  adoptado  pelo  Engenhei* 
tò,  è  a  incúria  óu  póucá  zelo  dd  Cântara  Munièipati  que  iiao  nOméou^  como 
era  indispenéavéí,  pard  fiscalizar  á  cotisérvaçio  e  ãceió  dd  fónie,  úm  Guar- 
dd,  preíéxtandô  fiíta  de  cúrisigrtáçM  no  respectivo  Orçamento. 

Cumpre  agora  que  á  AdoHoisiraçaS  da  Província'  preste  sua  âttençSd 
especial  para  os  melhora  méritos  das  èsfradaé  desse  Município,  qué  hoje 
vai  tomando  considerável  importância  pelo  augriiento  de  sua  prodricçatf 
àgrícoía,  avulíaòdó  com  especialidade  a  do  café  que  manda  jà  ao  mercai 
Ôeste  porto  alguns  milhares  de  arrobas. 

èAcnoEiá/L 

Depois  do  que  vos  disse  o  ánnd  passado  acerca  da  importante  obra  ãà 
íadeíra  do'  Capoeirussú  tem  a  Couiinissaõ  encarregada  de  sua  fiscalisaçaG 
contiuuado  ÓS  séos  trabalhos,  melhorando  todos  os  dias' o  transito  pubiice 
por  aqueHe  lado; 

Fiz  ultimamente' observar  a  obra  pelo  Engenneíró  Âjçufer,  que  acon-' 
selba' dfvérsàS  providencias  para  evitar  os  estragos  do  próximo  inverno, 
e  indica  tambein  alguns  melhoramentos  convenientes  pard  &  seguiaente 
da  obra. 


'traía  -visita  qtre  fiz  o  áirao  passadb  £  éqnéifé  ittgàr  òíáenci  6  áésvid 
ida  estrada  por  dm  terreno  mais  aprbpriado,  dé  que  dá  conta  Ó  Engenheiro 
da  maneira  seguinte: 

A  ladeira  dó  Capòcirussú  ha  pdrtè  por  wiífli  tíemarcãda  em  Apstà 
sc  acha  aberta,  '<?  por  tila  se  tramita  na  extensão  de  UÚ  braças  porta- 
guezas,  nâó  estando  ptíréih  'conclttídos  o  tdliid  dos  ciiftes,  e  òs  declives  desta, 
parte  da  esirddd  'tiúer  longitudiMes  qiicr  tranvérsaes;  mas  apezdr  disso 
a  facilidade  do  ífáhàtò  á/u  he  tal,  compdràdá  còm  a  da  pòrçàò  da  estrada, 
que  deve  com  ésie  'àeétriò  'ficdr  tnútitísddá,  'que  ò  publico,  nao  obstante  os  em- 
baraços  õCcazioíiddús  peio  níovtméntó  do  serviço  e  dâ  ithpérfeiç&à  provisória 
dos  declives,  a  prefcfe  à  'àntya,  ihãa  que  nestà  ó  sólu  seja  tàí  qé  tíàó  costa» 
me  fazer  íàmà\  'de  modo  qàe  teMo-se  íiàò  a  caútélà  de  nàò  interceptar  às  eni 
iradas  do  antigo  caminho  foi  baldado  este  cuiâadò,  forque  ó  publico  nãâ 
hesitou  em  'preferir  o  áèsvió  hòvò,  deveridò«se  aplaudir  a  Presidência  de 
ter  mandado  executar  este  melhòraúehtó,  'com  ó  quàl  se  térà  apenas  despen- 
dido 2'Móè>  rs.       .  . ,  .      ,  .  . 

Assevera  mais  o  referido  Engenheiro  que  á  ládéirà  ria  jtarte  dováaiéni 
te  aberta  hé  de  uni  tão  cónimódò  declivé,  que  depois  de  acabada  se  pres- 
tará ao  trabsilo  dé  barros  aiiídá  bs  mais  iriatieiros,  é  em  tbdá  estação. 

Â  estrada  que  se  abrio  (íè  riovó  ttáqdeltá  tíiontahhá  téuí  já  627  braças 
portugnezas,  pedindo  6  Engenheiro  àúctbrisáçào  para  tambétri  niúdar  a 
direcçãòdã  parte  que  ainda  existe  dá  ántiga;  c  orçà  á  despeza  provável  á 
fazer-se,  adoptando-se  b  proposto,  em  !2  contos  dé  reis;  quantia  fio  seó 
èntcnder  muito  inferior  ás  vantagens  <jue  éllé  áprècià  é  descreve. 

Propbfem  iiaais  éstendér-se  Òs  uíélhòráhiedtbs  déstá  báHé  dos  ãrrédò. 
rés  de  Cachoeira  até  a  nià  do  Pasto;  àtorgàndoise  Um  lugar  niuitb  estreito; 
ãesse  caminho  nó  qual  liáb  liá  por  órá  bèmfeitbrias  de  válbr;  divelabdb-sé 
a  estrada,  'eàcahahdb-sé  os  diversos  riaclios,  é  cobslrliiiidò  álgdmas  ábo» 
badas  bii  peqbèíiás  poiités;  e  ieuitirá  á  piaritaçáò  dé  árvores  nó  áegdinientò 
ãá  ladeira  da  jjârte  do  precipício  bri  catiiniéritò  d<í  térrenb  coni  à  triplicada 
vahtagem  dé  fevitár  os"  áccíderités  flinéstoà,  de  segurar  o  nivelamento  dò 
caminho  é  de  abrigar  òs  viaridaiités  dos  àrdorés  dd  Soi;  b  quéjauávia 
também  está  Presidência  verbalmente  réebnietídadb  à  Cómmissaé  qdátidd 
ali  foi;  indicando  como  á  tnàiá  yaBtajoza  á  pláritáçaò1  db  bambú. 

Tenciono  brèvéuienté  visitar  áitídâ  bs  uiesnibs  ídgares,  é  então  àcòfi* 
Sèlháâò  pelòs  tiomèns  da  proíissab  ádbptaréi  acerca  desta  obrá  é  da  segoinõ 
tc  as  modificações  que  parecerem  mais  convenientes. 

tÀDEIRi  DÁ  MOfilTÍBS; 

Diz  o  Engenheiro  Aguiar,  qtic  visitou'  esta  obra  arrematada  no  dia  ÍÈ 
âo  mez  passado,  que  achou  jà  aberta  de  novò,  e  dando  livre  trânsito  ddfâ 
extensão  de  318  i/2  braças,  contidas  sem  interrupção  desde  o  começo  dj 
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ladeira  cm  S.  Fclfc.  nao  se  podendo  com  tudo  dizer  qne  a  estrada  &  acha 
acabada  em  algum  lugar  desta  extensaô  pela  falta  de  regularidade  que  ainda 
se  da  no  talud  dos  cortes  na  montanha,  nos  declives  e  na  largura  da  es. 
trada;  bem  como  lhe  falta  a  conveniente  perfeição  dos  declives  transver- 
saes  elongitudinaes  por  se  empregar  o  arrematante  de  preferencia  na 
abertura  da  ladeira,  reservando  para  o  Cm  o  conveniente  aperfe»çoamento; 
o  que  diz  o  Engenheiro  ser  uma  vantagem  pois  que  se  reahsa  a  abertura 
da  estrada  com  mais  rapidez,  gozando  delia  o  povo  desde  logo  sem  embargo 
da  imperfeição,  e  consolidando-se  a  obra  de  terra  com  as  chuvas,  conve- 
nientemente reparada  e  à  custa  do  arrematante. 

Alem  da  parte  ja  mencionada  que  da  livre  transito,  está  aberta  com  6 
largura  de  uma  braça  uma  nova  extensão  de  3ô  1/2  braças,  observaudo  ó 
Tenente  Aguiar  nesse  lugar  que  o  arrematante  procurava  executar  bem  o 
seo  trabalho  substituindo  por  entulho  todo  o  lamaçal  que  encontrava,  e 
sobre  aquelle  formando  a  continuação  da  nova  ladeira. 

Alguns  canos,  encascamento  feito  com  cascalho  em  certas  lugares,  eá 
plantação  de  arvoredos,  são  indispensáveis  para  o  aperfeijoauiento  da  obra. 


SANTO  AJIABOí 


fm  fins  de  Maio  do  anno  passado  foram  concl ilidas  por  administra* 
ção  as  150  braças  de  caminho  que  mandei  fazei,  como  ensaio  de  uma  mói 
drlcação  no  systema  deMac-Adamc  lembrado  pelo  respectivo  Engedheiro 
que  o  reputa  mais  económico,  entre  a  cidade  de  Santo  Amaro  pelo  ladá 
norte  logo  depois  da  ponte  de  pedra  sobre  o  rio  Sergemerim  em  direcçáõ 

ao  Engenho  Gericó. 

Diz  o  mesmo  Engedheiro  que  veio  ò  dito  caminho  dar  aos  pródúctos 
£  agricultura,  que  entram  na  Cidade  por  aquelle  lado,  uma  passagem  com- 
moda  e  fácil;  fazendo  esquecer  aos  agrícultorès  os  embaraços  e  os  lantaçaeé 
profundos  que  este  curto  espaço  guardava  durante  coda  estação  húmida. 

Mandei  continuar  esta  obra  importantíssima  para  Santo  Amaro,  e 
para  todo  Recôncavo  que  por  aquelle  lado  entra  na  povoaçaõ,  etn  12  de 
Dezembro  do  anno  Gildo,  enlregando-a  aos  cuidados  de  dlias  Commissões 
de  proprietários  do  lugar  com  a  divisão  de  duas  secções;  começa  a  pri- 
meira do  sitio  onde  acabara  as  150  braças  concluídas  atê  o  Em  do  pasto 
grande  do  Engenho  Subaé;  oceupa  ella  uma  linha  de  2:200  braças. 

A  segunda  segue  deste  ponto  e  corre  pela  margem  esquerda  do  nc 
Sergí  na  extensão  de  1500  braças.  Segundo  o  Engenheiro  os  trabalhos  desta 
nltima  seccaõ  tiveram  principio  em  Janeiro  e  progridem  a  medida  que  per- 
mitte  a  irregular  estação.  Cada  braça  linéar  da  primeira  secção  está  orçada 
enr  10£>  rs.  •  e  da  segunda  em  5®  rs  :  nenhuma  despeza  julgo  grande  para 
levar  à  efeito  tio  ulií  melhoramento  de  uma  estrada  extremamente  fre- 
quentada, e  até  hoje  considerada  quasi  intransitável  na  estaco  invernos*. 


Não  menos  importante  hc  a  obra  da  estrada  e  ponte  do  Calolé  que  com- 
munica-a  Cidade  de  Santo  Amaro  pelo  lado  Leste.  A  por,te  foi  acabada  em 
iins  de  Maio  do  anno  passado;  c  apezar  de  experimentada  no  decurso  do  im- 
mediato  iuveruo  acha-sc  com  tudo,  segundo  affirma  o  Engenheiro,  em  bom 
estado  proporcionando  seguro  transito  aos  viajantes  eaos  productos. 

Ordenei  o  reparo  de  quacsqutir  delerioramcntos  que  por  ventura  ti- 
vessem causado  as  aguas,  e  que  progredisse  o  trabalho  da  estrada;  por  quan- 
to demasiadamente  conhecidos  eram  os  perigos  e  diiliculdades  que  oíle- 
recia  a  entrada  du  Cidade  por  cslc  lado,  e  por  isso  figurou  sempre  inutil- 
mente nos  orçamentos  unia  similhante  obra. 

Em  frente,  e  ja  dentro  de  Santo  Amaro,  foi  levantada  a  ponte  grande 
sobre  o  rio  Subaé  da  qual  vos  foliei  no  anterior  relatório,  commumeando- 
tos  então  oue  havia  mandado  construir  muralhas  que  sustentassem  o  ne. 
cessario  entulho  para  fazer  a  emomunicaçan  da  ponte  levantada  no  meio. 
do  rio  com  as  duas  margens.  Estas  cabeis  de  pontes  estão  qua»  concluídas 
c  oor  cilas  ia  se  transita  commodamente. 

A  da  margem  direita  levou  um  grande  entulho  na  extensão  de  320 
palmos,  dos  quaes  uma  parle  se  acha  calcada  faltando  o  calçamento  da 
Lua  parte  c  das  rampas  la.craes.  A  da  margem  esquerda  necessita  ainda 
d  algum  entulho  c  da  respectiva  calçada,  calculando-se a  despeza  restan. 
ic  cm  1  eonto  de  reis,  e  o  espaço  de  30  «Uns  para  a  final  conclusão. 

Segundo  as  informações  que  obtive  à  côica  da  construcçao  da  ponte  do 
rio-Poluca-na  passagem  de  Terra  Nova  posso  asseverar-vos  que  nella  se 
trabalha  presentemente  com  actividade,  estando  Ducados  com  muito  traba- 
lho os  esteios  e  assentadas  as  madres. 

„    ■  .  .  !  •  „rm  >hn  («nnpln  r-sc  antes  do  inverno  se 

Diz  a  Commissão  que  poderá  esta  onra  conemu  ,     ,     „  M 

!    i  -„n.w!.i«  noU  ronUnuacao  das  chuva?,  que 

nào  occorrerem  diffiruldadcs  occazmnadus  peia  com  mu  1 


embaracem  a  conducção  de  madeiras  que  mandou  *  desta  Cidade  pof 
Mo  haver  pennittido  a  estação  o  corte  delias  ^™         ^  ^ 

A  segunda  ponte  no  no-Pojccn-na  passa  em  ao    1  = 
bem  concluída  com  brevidade,  confiada  como  fo.  a  uma  Com ^ 

•  .  ■  o        wtividade  e  ze  o  satisfazer  a  conuança  do  bo- 

pnetarios  que  procura  com  act.vi  larte  c  z 

verno.  A'  estes  mesmos  C«bdio*  ibcuh ^ do'Meia. 
ponte  sobre  o  rio-Jacuipc-na  V™^^  ge  ffl 

A'  pedido  de  alguns  Propnclanos  e  C om.ne.  u  nt  i 
I  concorrer  comparte  das  despe*»  ordene       £j        m  da8  m8l9 
Luzia  ao  Trapiche  de  Baixo,  que  segun  animaes  carre- 

importantes  da  Cidade  pelo  grande  t...i.«  o  oc  c  Tr6picllcSf 
gados  que  conduzem  cs  géneros  agncoh     >  in(1Í5pcnsaveis  á 

pr,j«dieando  este  mesmo  transUo     acu    ec  a  .ferida  estra- 

1MDa  rui  do  interior  da  povoação,  como  pode  co  ^ . 

ía  alc  agora  quasi  intransitável  na  «laçao  das  cu. 1^  do 
obra  «ma  linha  de  100  braças,  das  qu  es  5 0  saob ^       P  pof 
Tio  que  chegavam  a,cortar  o  cammho  nas  grandes chei 
este  motivo  necessária  a.  construcçao  de  um  caes  de  madeira  qu 
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vantando  í  margem'  direita  c«m  o  fim  de  encanar  a  corrente  naqneUc  lugar, 
e  apoiar  o  enlulho.que  se  faz  era  toda  extensão  da  estrada:  estes  trabalhos 
poderáò  ser  concluídos  no  corrente  raez  ou  até  o  principio  do  seguinte. 

A  obra  das  cabeças  da  ponte  do  Tenreiro,  que  começou  era  Janeiro 
nllimo,  tem  soffrido  a  interrupção  de  constantes  chuvas;  diz  porém  © 
Engenheiro  que  nella  se  trabalha  apezar  do  raao  tempo  esperando  concluir 
antes  do  inverno  a  parte  Sul,  tendo*se  acabado  a  que  fiei  ao  Norte. 

A  caza  da  Camara  cora  a  parte  das  cadeias  tem  si<lo  quasi  toda  res- 
Construida  faltando  apenas,  segundo  o  orçamento  do  Engenheiro,  a  des. 
peza  de  l;300&  rs  para  conclusão  da  fachada  da  frente,  reparo  do  andar 
térreo,  acabamento  da  obra  do  patco,  e  concerto  do  lado  que  deita  para  a 
rua  da  Cadeia.  Mandei  cm  3  de  Novembro  passado  que  por  em  quanto  se 
fizesse  semente  a  parte  da  fachada  de  frente,  tendo  com  tudo  intenção  de 
auctorisar  a  conclusão  de  toda  obra  no  corrente  anno. 

As  Conimissões  creudas  para  o  recalcamento  das  ruas  de  Santo  Ama- 
ro nada  tem  ainda  feito,  apresentando  pouco  zelo  no  desempenho  da  tare- 
fa que  se  lhes  confiou,-  niashe  de  crôr  que  melhor  aprecinndo  seos  verda- 
deiros interesses  imitem  neste  ponto  os  filhos  da  Cidade  de  Nazareth. 

Mandei  continuar  na  tentativa  da  abertura  da  fonte  arlesLina,  en 
Cuja  execução  pouco  activo  se  tem  mostrado  o  Engenheiro  aulaor  da  idéa, 
convindo  jà  agora  que  a  população  se  desengane,  e  o  Governo  conheça  se 
he  possível  dar  aos  habitantes  de  Santo  Amaro,  e  pulo  exemplo  deste  a 
outros  lugares,  um  dos  untares  bertefirios  que  satisfaz  â  uma  das  primei- 
ras necessidades  da  vida,  e  sem  duvida  o  primeiro  para  aquella  Cidade. 

A  construcção  da  ponte  da  Peric.wra  na  parte  d'alvenaria  foi  contrac- 
íada,  e  o  émprezarw  contrariado  pelo  tempo  trabilhava  na  competente  es- 
cavação para  fundar  os  parclõns;  porem  chegando  ao  ponto  de  assentar  as 
primeiras  pedras  diz  o  Enxeubciro  que  foram  os  trabalhos  interrompidos 
pelo  proprietário  visinho.  membro  da  Commissão,  à  pretexto  de  caúza- 
rem  prejuízo  ao  seu  Trapiche  mais  abaixo  situado  pela  direcção  que  toma- 
riam as  aguas:  mandei  examinar  esta  circunstancia,  e  espero  continuara 
obra  se  não  for  justificado  o  motivo  de  sua  suspensão. 

Diversas  outras  obras  estão  projectadas  para  toda  Comarca,  que  h« 
onde  a  lavoura  do  assucar  tem  mais  avultados  capitães  empregados  neste 
género  de  industria  que  vai  em  sensível  decadência,  e  que  por  esta  mesma 
razão  exige  do  Governo  maiores  saerificios  para  o  sustentar,  e  com  clle  a 
Província.  Porém  o  Governo  naõ  podendo  pôr  na  direcção  de  cada  uma 
um  Engenheiro  vai  recprrendo  à  providencia  de  nomear  Commissões  de 
Proprietários  interessadas  nas  mesmas  obras;  e  seria  muito  para  desejar 
que  estes  comprehendessem  seos  verdadeiros  interesses,  e  se  mostrassem 
livres  de  um  mal  entendido  egoisino,  que  em  uns  aconselha  o  abandono  de 
Ioda  a  cousa  publica,  e  em  outros  a  resistência  mesma  aos  melhoramentos 
que  mais  lhes  interessam.  A  Presidência  hesita  muitas  vezes  cm  combater 
de  frente  seos  caprichos  e  prejuízos  para  não, lhes  tornar  odioso  o  pensa* 
mento  dc  regenerar  à  Província  pelo  Mo  de  seos  mellionoicatos. 
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O  systema  de  Commissõcs,  diz  o  digno  Engenheiro  ã  quem  tenho  oon- 
jjado  a  direcção  da  maior  parte  dos  trabalhos  ein  andameuto  na  Comarca 
de  Santo  Amaro,  creadopor  V.  Ex.  para  unir  os  Cidadãos  chamando-os  à 
intervir  ri  administração  dos  traballios  materiaes  da  Província,  ensinando- 
lhes  a  satisfazer  com  liberdade  suas  precisões  relativamente  ao  bem  publicê 
do  lugar  que  cada  um  habita,  sem  a  intervenção  absoluta  e  exclusiva  do  po« 
der,  este  syslema  que  eu  cliamarei  social,  e  que  tantos  benefícios  tem  dado  à 
Capital,  aqui  não  tem  sido  infelizmente  comprehendido  por  algumas  Com- 
missões,  salvas  honrosas  excepções.  Grande  lie  a  alhmosphera  de  egoísmo 
que  peta  sobre  uma  parte  da  população ,  que  a  impede  de  obrar  por  si  e  par  a 
si,  reconhecendo  com  tudo  e  sentindo  a  necessidade  ou  conveniência  da  coú- 
ta,  mas  não  obrando  com  liberdade  quando  se  trata  de  fazer  um  sacrifício* 
principalmente  occorendo4he  a  idèa  de  que  o  trabalho  não  aproveitará  Si* 

mente  à  sua  pessoa. 

Cumpre  pois  que  à  pnr  dos  melhoramentos  materiaes  progrida  o  mo- 
ral, c  qne  a  Província  se  compenetre  de  ser  chegada  à  uma  epocha  em  que 
devo  dpcidir-se-  ou  à  marchar  com  o  progresso  de  civilisaçlo  das  Nações,, 
ecom  cilas  concorrer  vantajosamente,  eu  á  retrogradar  á  uma  distancia, 
diflicil  de  calcnlar-se  1  à  conservação  em  posição  estacionaria  he  impossí- 
vel no  momento  actual. 


COMARCAS  DO  INTERlOfc 


Por  acto  da  Presidência  de  17  de  Outubro  passado  foi  nomeada  uma 
Commissao  composta  dos  primeiros  Proprietários  do  Município  da  Mata 
de  S  João,  para  que  estes  com  a  experiência  das  localidades  em  que  re- 
ndem, e  pelo  interesse  immedíalo  de  suas  fazendas,  indicassem  a  maia 
conveniente  estrada  em  relaçâa  à  sua  direcção  e  commodos  para  ser  man. 
dada  abrir  pelo  Governo  debaixo  de  sua  fiscalísaçao,  com  o  fim  de  facilitar 
o  transporte  dos  productos  agrícolas  daquelle  rico  e  irapertante  Município, 
e  os  das  terras  contíguas  ou  do  interior  que  por  elle  fozem  caminho. 

Esta  obra  be  uma  das  mais  necessárias,  e  o  Governo  espera  que  os 
nomeados,  cuja  proposta  será  submettida  ao  exame  dos  Engenheiros,  na© 
scrao  indiferentes  à  um  pensamento  tão  benéfico  à  si  e  à  seos  risinhos. 

No  relatório  do  anno  passado  promelti  tomar  mais  directamente  em 
consideração,  e  procurar  realisar  o  pensamento  de  facilitar  por  meio  de 
estradas  e  pontes  o  commercio  de  Santa  lzabel  de  Paraguassu  e  de  tona 
aquclla  parte  da  Província,  cuja  properidade  crescente  afiança  um  lisongei- 
ro  futuro  de  civilisaçao  do  interior  de  nossas  terras  por  aquelle  lado.  ^ 

Com  estas  vistas  se  fez  a  estrada  da  Fazenda  das  Capivaras,  ao  sitio  das 
Araras  na  barra  do  rio  d' Una  com  o  Paraguassu  na  distancia  de  fi  legoas, 
dasquacs  5  atravessaram  matas  inteiramente  virgens;  e  a  que  vai  deste 
ponto  á  Fazenda  do  Mocambo  com  3  legoas  pelas  mesmas  matas;  fazendç 
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a0  todo  9  com  vantagem  de  5  sobre  a  anterior  picada  por  onde  se  transita- 
va alem  dos  rios  e  pântanos  que  sc  evilou  atravessando  somente  o  no  de 
Una  onde  existe  uma  barca  em  quanto  uaò  sc  rcalisa  a  factura  da  rcs- 
pectiva  ponte. 

Toda  esta  obra  foi  executada  debaixo  da  direcção  do  Delegado  o  Coro- 
nel Francisco  Jose  da  Hocha  Medrado,  c  a  cerca  delia  diz  a  Camara  Municí- 
nAqne -foi  concluída  com  8  fegoas  úts  malas  virgens ,  regularmente  pra- 
ticada pelos  sítios  mais  convenientes  c  com  mais  de  duas  bra,as  de  largu- 
ra. Neste  mesmo  oliicio  diz  a  Camara,  cm  resposta  as  informações  que 
lhe  ped;  à  cerca  dos  melhoramentos  de  maior  necessidade  para  o  seo  Muni- 
cipio-quc  jHfgava  dever  lembrar  ao  Governo  o  concerto  do  afamado  Empa- 
redado', em  cujo  transito  n  ;o  se  poderia  muito  dizer  sobre  as  dificuldades 
que  assaltam  o  viajante.  Por  esta  informação  pnjs,  c  por  outras  que  obti- 
ie,  deliberei  nomear  uma  Comniissaõ  de  cidadãos  diMinclos  pela  sua  pro- 
bidade e  zelo  intciiisiente  para  fazer  conlinu  .r  a  imporwnie  parte  da  estra- 
da que  segue  do  sitio  do  Mocambo,  onde  uliiaum  a  que  se  abri-,  de  novo, 
atóa  Villa  de  Santa  1/abcl  de  Piírajiuassú.  passando  por  aquelle  difícil  pas- 
so do  Emparedado:  o  acerto  da  escolha  me  aíianga  a  breve  rcalisaçaõ  desle 
tao  desejado  melhoramento. 

Foi  icualmcnle  nomeada  nma  outra  Commissao  para  abrir  uma  nova 
estrada  cu  Ire  o  Arraial  do  Sincorà  e  aqudla  Villa. 

Diversas  outras  obras  lem  sido  mandadas  fazer  ou  são  reclamadas 
pelos  Povos  para  aquolla  parle  da  Provinda,  que  prometia  um  prospero 
futuro,  enja  menção  vos  fatigaria. 

JulgD  acertado  ercar  nma  Sec-2o  de  obras  nos  referidos  lunares,  c  no- 
mear um  Engenheiro  para  sua  direcção,  o  <|ual  habilite  a  Presidência  a  au- 
xiliar com  mais  vantagem  os  esf  »rços  das  Commissoes  e  dos  Cidadãos  que 
ali  exerutani  trabalhos  de  melhoramentos 

Está  projectada  unia  penie  de  madeira  por  um  novo  eystema  para  c 
qual  servirá  ella  como  decnsúi»,  cuja  execucçáo  he  confiada  ao  digno  En- 
genheiro João  Monteiro  Carçun.  sobre  o  rio  Una  em  frente  da  Cidade  de 
Valença  unindo-a  á  povoação  de  S.  Felix:  o  Empresário  a  construirá  com  o 
dcspciidio  de  13:50!)£  rs,  dando  o  Governo  da  Provindi  dois  terços  desta 
quantia,  ca  Camara  .Municipal  o  restante. 

A  Presidência  não  duvidará  concorrer  para  este  importantíssimo  en- 
saio que  melhora  muito  aquella  beiia  Cidade,  porém  mediante  prestações 
de  um  terço  do  custo  em  cada  anuo,  embora  a  obra  se  conclua  em  espaço 
menor;  reservado  para  a  Camara  o  ultimo  pagahiento,  cuja  exactidão  2 
mesma  Presidência  não  duvidara  afiançar,  suprindo  qualquer  deficit  que 
entao  sc  possa  dar  para  ser  opportunamenle  indemnisado  u  Cofre  Provin- 
cial; com  o  fim  sem  duvida  de  habituar  taes  Corpos  a  se  interessarem  pelo 
desenvolvimento  material  de  seos  Municípios- 

Os  trabalhos  encetados  para  communicar  a  Villa  da  Victoria  e  todo  o 
«entro  da  Província  por  aquelle  lado  até  as  povoações  Mineiras  confinan- 
tes com  os  diversos  pontos  do  litoral  nenhum  adiantamento  tem  tido  pfo» 
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ximamonte.  Confortos  h  diversas  Commissõcs  ou  indivíduos,  qacr  a  partir 
do  littoral,  quer  daquclla  Villa,  sem  utua  direcção  uniforme  e  profissio- 
nal, tem  sido  de  alguma  maneira  suspenso»  por  não  conGar  bastanie  o  Go- 
verno em  sua  acertada  execução,  e  por  isso  recommendou  à  Commissãode 
exploração  das  Comarcas  do  Sul  que  procurasse  obter  esclareciraeulos 
sobre  laes  obras  para  encaminhar  mais  proveitosamente  a  Presidência,  sen- 
do  por  conso^uinie  indispensável  esperar  pelo  resultado  dc  suas  indagações, 
que  devera  ser  ein  breve  publicado. 

Peias  informações  que  obtive  do  Engenheiro  Chefe  da  referida  Com- 
missaò  conheço  j  »  que  algumas  estradas  ou  picadas  abertas  vaõ-sc  inutili- 
saiido  pela  loi  ça  da  vegetação,  o  que  não  pode  impedir  a  pouca  frequência 
tlehu»;  uao  se  dando  alem  disto  o  trabalho  dc  conservação  que  a  nieo  ver 
!)e  de  muito  dillieil  se  não  de  impossível  realisaçao,  attenta  a  extensão  das 
ditas  estradas,  as  grandes  distancias  para  os  povoados  e  a  fertilidade  do 
terreno.  Livres  os  caminhos  das  arvores  que  os  embaraçam,  feitas  as  pontes, 
desviados  dos  pântanos  e- das  ladeiras  de.  mais  difficil  transito,  o  Governo 
pouco  mais  pode  fazer  para  tacs  lugares,  c  procurara  somente  promover  a 
1-espcctiva  conservação  pelos  próprios  habitantes  onde  isto  for  mesmo 

possível.  j. 

Não  posso  por  açora  remediar  ao  lodo  a  falta  que  se  nota  na  d.recçao 
demolias  estradas  que  apenas  seguiram  os  antigos  defeituosos  trilhos; 
outros  trabalhos  mais  urgentes  occnpam  a  Presidência,  que  para  ellascon- 
tinr-arâ  a  subnunistrar  apenas  alguns  meios  dc  conservação,  procurando 
mesmo  au  mentar  ainda  que  vagarosamente  os  trabalhos  encetados. 

Parccc-me,  Senhores,  que  me  tcoho  demorado  excessivamente  em 
dar-vos  conta  desta  parte  de  minha  espinboza  tarefa,  porém  escusareis  o 
cansaço  de  me  ouvirdes  lembrados  de  que  não  só  este  deve  ser  o  principal 
objecto  de  vossos  trabalhos,  como  também  da  necessidade  em  que  me 
collocastcis  de  ser  minuciozo  quando  me  confiasteis  o  arbítrio  da  escolha 
das  obras,  o  que  imporia  lambem  a  necessidade  ou  obrigação  de  justificar 
o  uso  feito  desta  importante  faculdade:  a  obrigação  nao  ser.a  lao  posi- 
tiva c  oneroza,  se  minha  tarefa  se  limitasse  à  dar  conta  da  simples  execu- 
"  *  de  uai  Acto  Legislativo  iniciado,  debatido  e  adoptado  por  vos  mes- 
•      ^e  mais,  com  a  exlincção  da  Directoria  Geral  dasObras  Publicas,  que 
'-,    presentava  annualmcnte  o  seo  relatório  onde  com  minuciosidade  pu- 
íi:iU1  ser  mencionadas  as  obras,  ficou  à  Presidência  a  tarefa  de  preencher 
«sta  lacuna  transmitlindo-vos  os  detalhes  que  recebe  dos  diversos  En- 

5°Dh  ScjVme  pcrmiltido  concluir  este  tópico  recommendando  à  vossa  esti* 
m  c  a  do  Publico  o  zelo  e  probidade  com  que  me  tem  ajudado  na  execu. 
ção  de  muitas  e  variadas  obras  desta  Cidade,  e  na  inspecção  de  algumas 
cie  fóra  o  1.°  Tenente  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros  Dr."  Francisco 
Pereira  dc  Aguiar. 
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WEGAÇlft  POR  VAPOR,  E  YUGEM  ÁS  COM4RG4S  DO  SUt, 


COMPANHIA— BOM-FEM»-» 

A  Gompanhia—Bom*fim— continua  satisfactoriamente,  ou  antes  tao  bem 
quanto  he  possível  esperar- se  de  suas  actuaes  circunstancias,  no  desempe- 
nho de  snas  obrigações  estipuladas  no  contracto.  Além  dc  3  Vapores  de  que 
«us  dei  noticia  no  meo  relatório  anterior,  ara  dosquaes,  oBom-fim,  depoia 
ôe  atyuns  mezes  tem  estado  em  concerto,  e  os  dons  que  apezar  de  se  acha- 
tem deteriorados  fazem  as  viagens  do  Recôncavo,  tem  a  Companhia  um  M 
Vapor— Pedro  ±°—  de  forca  dc  1(50  caVallos,  e  com  marcha  superior  que 
algumas  vezes  ae  de  \h  milhas  ein  uma  hora. 

Seria  muito  vaulajoso  para  a  cornou  nicaçan  interna  de  nossa  Bahia 
4ue  este  bcllo  Barco  fosse  proporcionado  aos  portos  frequentados  por  aquet- 
navegação;  porem  seu  comprimento  o  torna  impróprio  para  os  rios  estrei- 
tos e  com  voltas;  por  este  motivo  a  Companhia  o  tem  empregado  apenas  nas 
viagens  de  Valença  e  em  argiunas  para  a  Cachoeira  cujo  caminho  faz  enj 
{touco  mais  de  3  noras. 

Dois  outros  Vapores  eslao  cm  construcção  para  o  mesmo  serviço  eo? 
Iíapagipe  e  Valença. 

Naô  me  posso  escusar  de  dizer-vos  que  a  Presidência  tem  receb?4<? 
sempre  da  Companhia  cBoui-lim»  todas  as  provas  de  ama  attençao  amais 
delicada  e  até  obsequioza,  nunca  pondo  embaraços  ás  suas  requisições, 
antes  servindo  com  lealdade  ao  Guvcrno  em  occaziões  que  para  a  Policia, 
tem  eHe  precisado  de  seos  Vapores;  o  que  he  um  elemento  mais  de  Corça 
para  a  AdmiBÍstraç3o. 

P&OJECTO  DE  K0VA  COMPANHIA, 

•  O  anno  passado  fallei-vos  organisação  de  uma  nova  Cortipanhis 
gue  estendesse  a  navegação  deste  porto  duas  vezes  por  mez  até  a  Villa  do 
Caravelas  tocando  cm  alguns  portos  intermédios,  bcnl  como  para  o  Norte 
alé  a  Cidade  de  Penedo  em  Alagoas  passando  pelos  porlos  de  Sergipe;  e 
entaõ  procurei  justificar  effl  poucas  palavras,  posto  que  desnecessariamen- 
te attonta  a  clareza  do  objecto,  este  meo  projecto. 

Tivestcis,  Senhores,  a  bondade  de  prestar  atlençaô  ao  que  peidei  pr,r? 
çlilMude  desta  Província  adoptando  a  Lei  d.  412,  pela  qual  licoa  o  Go- 
verno  auclorisadoá  auxiliar-  com  um  subsidio  qualquer  Compaubia  que  se 
apresentasse  para  verificar  a  projectada  navegaçaõ. 

Conhecendo  a  Presidência  que  a  empreza  exigiria  sacriGcíos  da  Provín- 
cia superiores  á  força  de  seos  cofres,  se.  sobre  estes  somente  pesasse,  $rc« 
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cwott,  oap»  mm  voa  diss*  <Mef  toQPWSW  ÍPH^iaí. 

Presidências,  de  Alagôaa  c  Sergipe,  todas  certamente,  in>rcss^,  na.  ^ 
lisaça&  da  Companhia, 

Por  uma  Lei  Provincial  n.  SlT  a  ultima.  Provincia  se,  apressou  a  ta* 
tor  uin  subsidio,  devendo-se  esperar  que  o  mesmo  taça  a  primeira. 

O  Governo  Imperial,  à  cuja  frcDte  e  dirigindo  a  Repartição,  do  Impe» 
lio  se  acha  o  distincto  Balilaao  a  Exnu  Visconde  de  R^onfalegre,  nao  po- 
dia ser  indiferente  â  um  laõ  grande  beneficio  projectado  para  tres  impor- 
tantes Provindas;  era  consequência  do  que  levado  o  objecto  ao  conhece 
mento  d^sseinbléa  Geral  esta  decretou  a  LeLu.  632  de  18  de  Setembro  dq 
annopassado,  que  concedeo  subsidio  e  especial  protecção  para  a  organisaçaô 
do  uma  Companhia.  Por  Avizo  do  Ministério  do  Império  de  23  de  Dezem. 
bro  do  mesmo  anno  teve  publicação  nesta  Província  esta  Lei  protectora;.. 

Dcsejozo  de  apressar  a  organisaçaô  tentada  mandei  pela  Secretaria  da 
Governo  desia  Província  publicar  o.  Edital  de  12  de  Janeiro  dc  correste  an- 
no,  e  fiz  como  nclle  prometli  uma  viagem  às  Comarcas  do  Sul  visitando  03 
partos  nos  quaes  devem  tocar  es  Vapores  da  uova  Companhia:  tenciono  yfr 
sitar  igualmente  os  portos  da  Unha  do  Norte. 

O  conhecimento  pessoal  das  localidades,  dos  seus  recursos  açtnaes  e 
dos  que  cilas  para  o  futuro  promettem,  me  hc  absolutamente  indispensa* 
irei  para  com  circunspecção  e  prudência  dar  impulso,  ã  tao  util  empreza, 
com  a  qual  cem  desejo  sobrecarregar  os  Cofres  Públicos  alem  do  necessa* 
rio,  nem  tao  pouco  comprometter  os  tímidos  Copitahstas  do  Paiz  ainda  pou,n 
ço  versados  neste  género  de  industria,  e  menos  informados  das.  çirçunstatt* 
cias  peculiares  que  podem  influir  no  seu  bom  resultado. 

No  meu  regresso  recebi  o  Aviso  da  Secretaria  do  Império  de  10  dç 
Fevereiro  em  que  se  me  commnniçava  a  Ordem  Imperial  de  me  enten, 
der  com  os  Presidentes  das  duas  Províncias,  e  de  empregar  todos  os  meio§ 
administrativos  à  disposição  desta  Presidência  para  conseguir  a  encor-, 
ppraçâo  da  Companhia  ou  Companhias  que  o  citado  Decreto  n.  632  aucto- 
çisa,  devendo  ser  transmittidas  à  Secretaria  de  Estado  do  Império  as  pros 
postas  que  apparecerem,  para  queeratiata  delias  resolva,  o.  Crerão 
liai  como  melhor  convier  sobre  tão  importante  objecto. 

VIAGEM  Á5  COMARCAS  PQ  SUL, 


PORTO  SEGCBQ. 


No  dia  13  de  Janeiro  as  9  horas  da  manhã  saW  deste,  porto  à  borfo 
do  Vapor  *Pedro  2.*»  em  direcção  á  Caravellas  onde  esperava  chegar  eip 
SO  Uoras;  porem  sendo  contrariado  pelos  ventos  do  Sul  e  mar  nas  24  horas 
toamos  e»  falto  Seguro,  oSte  ffc*  4Q  recife  se  jo,^  &mM  ct»  »5 


tnrnnca.  Naõ  pcrmitte  o  porto  entrada  scnaõ  à  peqnenos  barcos;  pcrsuaflo- 
me  porem  que  o  Vapor  mencionado  ali  entraria  com  more  che,a. 

u  iietaiorio  doCapilaò  Tenente  Ajudante  da  Capitania  do  Porto  José 
Moreira  Guerra,  que  tereis  occaziaô  dc  ler  se  Vos  aprouver,  melhor  e  mais 
extensamente  tracta  naõ  só  deste  porto  como  dos  outros  qucaquelle  Official 

comigo  visitou.  _ 

Deuiorci-ine  apenas  S»  Horas  na  Villa  de  Porto  Seguro  que  nao  acha 
taõ  decadente  como  ouvira  dizer,  esteudendo-se  ou  ames  mudando-se  a  po- 
voação do  lugar  elevado,  primitivamente  escolhido  talvez  para  defeza  dos 
primeiros  povoadores,  para  o  lougo  do  rio  com  vantagem  do  negocio  que 
ali  ne  quasi  exclusivamente  da  pesca.  Faz-sc  principalmente  notável  o  im- 
portante tovoado  que  eu.  seguimento  do  rio  ocupam  os  cousivoclores  das 
aicbarcaçôcs,  que  ali  as  fabricam  lauio  paia  o  traiico  do  porto  como  dc  ou- 
tras localidades:  lie  esta  certamente  a  bcjiuuda  industria  de  Porto  Seguro. 

Tau  lo  neste  porto  como  nus  outros  que  visitei  da-sc  a  necessidade 
?araa  navegação  de  colloeaçoes  de  bóias  que  indiquem  o  can.il  da  respec- 
tiva entrada;  e  da  existência  official  de  práticos  que  auxiliem  os  navegan- 
tes fazendo-lhes  os  concertados  avisos  e  signaes  que  previnam  os  desas- 
tres. Com  iguaes  providencias  todos  aquelles  portos  poderão  ser  í requen- 
tados sem  perigo. 

Observa-se  apesar  dos  hábitos  de  indiffercuça  ou  antes  dc  inércia  das 
populações  do  liltoral  de  nossas  Comarcas  do  Sul,  um  certo  movimento 
dc  novidade,  c  seguramente  desejo  assâs  pronunciado  dc  obterem  melho- 
ramentos para  o  que  começam  a  empregar  alguns  esforços;  e  se  estes  forem 
bem  aproveitados  pela  administração,  c  especialmente  dirigidos  pelas 
Autoridades  que  a  representam  nos  lugares,  poderão  trazer  felizes  resulta- 
<Tos  para  um  Povo  que  vive  quasi  na  miséria  junto  da  abun  dane»  podendo- 
se  dizer  que  apenas  lhe  falta  a  deliberação  de  estender  os  braços  para  « 

obter.  . 

Não  he  tao  pouca  a  população  doqucllc.  littoral  que  se  figura  dimi- 
nuta porque  vive  dispersa  e  sem  industria,-  cila  lamenta  de  continua  a 
falta  de  escravos  porque  não  quer  reconhecer  a  robustez  de  seos  próprios 
braços,  capazes  de  todo  género  dc  trabalho. 

A  industria  da  pesca  da  garoupa  em  Porto  Seguro  be  pouco -  lucrativa 
talvez  pela  sua  mà  direcção;  cila  apenas  descobre  a  admirável  disposto 
dos  povoadores  do  nosso  littoral  para  o  serviço  da  Marinha  quer  mercante 
quer  de  guerra,  entregando-se  os  pescadores  em  frágeis  guroupeiras  por 
20  dias  á  um  mez  às  ondas  c  aos  ventos  sem  instrumentos  alguns  de  nave- 
gação, cercados  dc  abrolhos  e  perigos,  c  reduzidos  à  nutrição  a  mais  mes- 
quinha e  insalubre.  Uma  garoupeira  no  tempo  jà  designado  de  20  aotf 
dias  depois  dc  tantos  riscos  e  trabalhos  poderá  apenas  produzir  para  seo 
armador  quarenta  á  sessenta  mil  reis,  e  quando  muito  feliz  oitenta:  os 
pescadores  mal  gnnham  para  se  sustentarem  no  intervailo  das  ™g^; 

Já  se  vè  pois  que  a  industria  da  pesca  dns  garoupas  não  pode  felicitar 
Porto  Scgnrt.  Sua  robusta  população  deve  por  tanto  preferir  os  irabalbos 


agricólos,  tirando  vantagem  tias  ricas  c  feríeis  margens  'lo  rio—  Vnráon  —  oa 
■dc' Porto  seguro  que  llie  proporciona  meios  tio  grande  prosperidade. 

lista  verdade  começa  ella  a  cómprelierider  dirigida  e  animada  por 
algnus  de  seos  concidadãos,  c  com  especialidade  pelo  Juiz  Municipal  Sup- 
-jwuuu:  ui:  Manoel  José  da  Costa  e  Silva,  cidadão  dislinclo  por  roais  de 
•Uiuu  circuuslauci  u 

Us  uiversos  portos  áo  Sul  desta  buía  até  Caravellas  ambicionara 
com  nu<io  o  coiumcrcio  do  centro  de  Minas  que  limita  com  o  d' esta  Pro- 
víncia. Para  obU;r  este  bem  me  comuiuinca  aquella  Auctoridade,  que  aiu- 
w-aa  pelas  inibrmaçdes  de  pessoas  fidedignas  eonductóres  dé  gado  da  Pro- 
\iticia"  ae  itiuas  orgauison  uma  Companhia  dc  20  homens  coai  o  auxilio  de 
aijjuns  cidaaaos,  a  qual  seguio  a  éxpiorar  o  mencionado  rio-Vúracn— até 
sua  iiíLiuia  navegação,  dotidc  continuaria  por  terra  a  exploração  cm  procura 
ciu  Povoações  Mineiras-  o  que  sendò  rcalisado  depois  de  vencidos  alguns 
obstáculos  por  ama  picada,  que  abriram  dó  ponto  em  que  o  rio  deixou  de 
prestar  iacil  navegação,  sahiram  2  ou  3  legoas  abaixo  do  povoado  dc  §. 
Jkli-uel  à  margem  do  Gcquiliiihouha,  não  tendô  segundo  dizem  encontrado 
no  rio  cachoeiras  insuperáveis  tou  de  grande  perigo,  nem  rias  matas  altas 
serras,  lagos  oú  pailianos;  b  regresso  daqueiia  povoação  sé  executou  cm 
U  dias,  dosquaesG  foram  dc  navegação,  devendó-sc  notar  que  o  ca- 
minho se  fizera  por  uma  má  picada  que  provavelmente  não  sesuiria  a  mais 
recta  direcção,  carregados  os  homens  de  viveres  para  sco  sustento  c  fa- 
tiados do  trabalho  de  abrir  a  hicsma  picada.  .  .. 

O  Chefe  da  expedição  calculou  sér.dé  U  iégóas  á  distancia  entre  S. 
Mignci  eà  parte  dò  rio  navegada  por  canoas,  cujas  margens  abundam  de 
excellentes  madeiras  como  o  jacarandá,  virinatico,  putumujú,  peroba  e 
Páo  brasil.  Do  primeiro  30  dúzias  que  dc  próximo  se  tiraram  naquellas 
margens  obtiveram  o  preço  de  90®  rs.  a  dúzia,  reputado  de  primeira  sor- 
te.  Informam  mais  à  Presidência  que  abaixo  dé  S.  Miguel  na  distancia  de 
um  ferço  da  picada,  rio  lugar  flcuoniiaado-Rubim-cxislc  uma  importante 
aldêa  de  Bulicudos  que  cultivam  com  abundância  milho,  arroz  e  feijâ«; 
feorem  auasi  nús  e  privados  do  influxo  da  civiiisaçâo  se  queixam  do  aban- 
dono em  que  os  deixam.  A  mocidade  desta  família  ou  tribo  dizem  ser  ro- 
busta c  apta  para  os  trabalhos  de  qualquer  cmpréza.  Pede  por  lartto  o  in- 
formante em  vista  do  prazer  e  boas  disposições  quê  mostraram  os  habitan- 
tes de  S.  Migue!  quando  viram  os  exploradores  cuja  émpreza  pfomctieram 
auxiliar,  que  o  Governo  dê  mipulso  á  esta  tentativa  dos  Povos  proporcio- 
nando-llics  descida  commoda  e  sem  perigo  para  o  commercio  do  interior, 
«raandó  as  diíliculdades  <ía  navegação  do  GequUinhoriha  ria  estação  wver- 
Óosa  fizerem  preferível  este  outro  caminho  pára  o  mar,  c  sem  duvida  para 

o  melhor  porto.  ,  .  ' 

O  Capitão  de  Engenheiros  Ihnòcencio  Vellozo  Pederneiras,  que  mune 
se  iia  distinguido  nas  diversas  Commissoes  de  que  o  tenho  encarregado! 
sujeitando-sc  aos  maiores  encommodos  e  também  perigos  pelos  rios  e  ma- 
tas do  Sul  da  Província  e  do  sco  interior,  cujos  trabalhos  leni  em  parte 

11 
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sido  publicados  co.sorão  ainda  outros,  de.al^os  dos^aaes  piide  conliecer 
a  exactidão  quando  visilei  os  lugares  à  que  se  referiam,  firmando. a  Prcsi- 
deucia  cm  sua  illustraçao,  zelo  e  probidade  a  esperança  dos  futuros  melho- 
ramentos que  projecta  para  aquellas  Comarcas,  diz  a  cêrea  do  rio  de  Porto 
Seguro,  que  o  navegou  até  pouco  abaixo  do  lugar  denominado— Marcos*- 
oude  ve:n  sahir  a  picada  dos  boiadeiros  que  descem  da  proximidade. do 
Salto;  c  calcula  ser  navegável  somente  na  distancia  de  7  legoas  cm  linha 
recta,  c  de  mais  do  duplo  pelas  voltas  do  rio.  Duvida  pois  este  Engenheiro 
que  a  navegação  possa  subir  muito  alem,  confirmando  porem  a  grande  fer- 
tilidade do  terreno,  a  existência  de  ricas  madeiras,  e  a  facilidade  ou.ebiu.- 
modidade  da  projectada  picada  á  S.  Miguel  que  poupará  o  rodeio  que 
fazem  hoje  os  boiadeiros  que,  descendo  daquelle  povoado  ainda  30  legoas 
dc margem  do  (Jequitinhonha,  vao  alcançar  a  proximidade  do  Salto  para 
seguirem  entaõ  a  picada  única  que  daquelle  ponto  se  dirige  à  Porto  Sega- 
to,  e  deste  para  os  diversos  lugares  do  littorai  no  tempo  cm  que  aquuiie 
-rio  toma  agua;  por  quanto  na  estação  sêcca  alguns  boiadeiros  descem  pelo 
•Jeito  do  mesmo  rio  até  Belmonte. 

Oe  uma  ou  de  outra  forma,  ainda  que  nr.o  seja  possível  ao  Govcrn.0 
Tealisar  simultaneamente  tantos  melhoramentos  e  variadas  communicaçoes 
com  Minas,  o  que  traria  o  resultado  de  nenhuma  concluir,  parece  dg 
equidade  se  não  de  justiça,  e  também  próprio  de  um  sentimento  bem  en- 
tendido de  paternidade  que  os  Governos  exercem  cm  favor  dos  Povos,  aní- 
m:.r  taes  exforcos  com  um  adjuctorio  proporcionado  à  fim  de  não  arrefecer 
este  desejo  de  melhorar  que  disponta  no  meio  d'aquelias  Populações. 

Na  visita  que  fiz  à  Matriz,  à  Gaza  da  Gamara  e  à  Cadeia  da  Villa  o> 
íorlo  Seguro,  conheci  a  urgência  de  mandar  fazer  nesses  edi6cios  o  indis- 
pensável reparo.  A  primeira  pede  ap.m:*  que  se  coutinue  uos  concertos  ea- 
cetados;  as  duas  ultimas  estão  inutilisadas.  Os  habitantes  da  Villa  surpre- 
iendidos  com  a  minha  chegada  deram  como  nos  outros  lugares  as  maio;. 
ies  provas  do  quanto  respeitam  a  Auctoridade  e  de  enlhusiasticos  senti- 
mentos para  com  o  Governo  do  Imperador.  Sobre  este  ponto  nada  ma» 
f)óde  desejar  p  augusto  chefe  da  nação  brasileira. 


CARAVELLAS. 


Em  8  horas  Mo  obstante  a  continuação  do  m&n  tenlt»  e  a?  hesita- 
ções resultantes  da  pouca  pratica  de  navegar  por  similhantes  lugares  ftó 
a  viagem  de  Porto  Seguro  á  Caravellas  no  dia  25,  verificando-se  a  exacti- 
dão do  calculo  de  30  horas  para  a  viagem  directa  deste  porto  à  aqueller 
com  a  collocaçâo  de  algumas  bóias  a  barra  de  Caravellas  fica  muito  rega- 
lar. O  Vapor  fundeou  em  frente  da  Villa,  a  melhor  sem  duvida  das  Povoa- 
ções do  Sul,  que  pôde  ser  para  o  fularp  talvez  o  unporio  de  um  gn^deçorar. 
mercio. 


M 

JleTisongciro  para  a  Presidência,  3o  qne  ainda  julga  nao  ncvér  dis- 
pensar a  recordação,  fallar  do  enthusiasmo  do  Povo  e  de  suas  ardentes 
demonstrações  de  interesse  para  a  Auctoridade,  que  clle  ve  interessada  em 
-promover  seo  bem  estar;  tacs  demonstrações  compensam  exuberantemente 
-quaesquer  trabalhos  do  Administrador. 

Na  Povoação  de  Caravcllas  nao  existem  prizao  e  Caza  de  Camara, 
sendo  de  urgente  necessidade  sua  constrneção. 

A  Matriz  não  está  cm  feom  «stado,  nem  corresponde  á  importância  da, 
Tilla;  seu  digno  Vigário  porém  cuida  de  a  reparar  mediante  o  auxilio  Já 
prestado  pelo  Governo,  c  o  mais  que  este  para  o  futuro  poder  dar.  O  com- 
onercio  dc  Caravcllas  tem  diniimiido  consideravelmente  e  é  proporção  da 
-distancia  em  que  vaò  ficando  as  terras  cultiváveis,  ou  de  fertilidade  supe- 
rior que  anime  sua  cultura;  ali  está  reduzida  talvez  i  um  terço  a  toportí- 

çao  da  -farinha.  , 
Uma  industria  nova  tem  reanimado  as  esperanças  dos £aravellanos, -a 
da  pesca  das  Balêas,  na  qual  neste  ultimo  anno  obtiveram  algum  resulta- 
do os  diversos  armadores.  Este  género  dc  industria  ^orétn  naõ  poderá  pro- 
metter  muito,  nem  oceupar  toda  a  população. 

Os  grandes  campos  visinhos,  c  com  especialidade  o  que  separa  Cara- 
vcllas de  Alcobaça,  offerecem  alguma  vantagem  para  a  crea^ao  de  gana, 
Hm  em  minha  opinião*  com  a  falta     braços  escravos,  atlenta  a  repugnai!', 
cia  dos  Nacionaespara  o  pezado  trabalno  aRricolo,  deve  ser  paia  o  futuro 
©  recurso  dc  muitos  Inçares.  Os  scos  habitantes  pedem  com  instancia  a 
«beruira  de  um  canal  demais  de  legoa  entre  o  rio -Hahc-n-que  Tormaa 
jK.rra  de  Alcobaça,  *  o  da  Serraria  oa  riu  do  Norte  que  entra  no  de  Cara> 
.velltó:  o  <qg<d  proporcionara  aos  Povos  desta  meios  de  imsporte  para  s» 
por»  dosRcneros-agricolosqHe  produz  ■,  heú\  terreno  que  o-Itahefi  -M- 
nha;  hoje  cm  cmn.nunicacao  exclusiva  cora  aqaeila  Villa  de  Alcobaça,  cojà 
porto  4>e«m  verdade  inferior:  alegam  mais  os  Garavellauos  que  possuem 
melhores  proporções,  capitães,  e  estes  mais  repartidos  para  empregarem 
aa  cultura  tio  referido  terreno. 

O  Capitão  de  Engenheiros  Pederneiras,  dc  quem  já  cm  oatro  lu-at 
Aliei,  convém  na  possibilidade  da  abertura  deste  canal,  julgando  com  tudo 
«ccessario  um  exame  mais  determinado  sobre  este  ponto  para  calcular  4 
4esneza  provável.  Alguns  habitantes  de  Caravcllas  pedem  a  ômpreza  desta 
aforara  çue  se  compromettem  fazei-  cora  o  auxilio  somente  de  10  conto* 
.de  reis,  na  verdade-quaniia  insisnifkatuc  para  realisar  tão  grande  bene- 
ficio se  ella  só  hastasse,  do  qne  a  Presidência  ainda  sao  «st»  certa;  e  nem 
iulga  prudente  tomprometter  os  interesses  de  Cidadãos  que  pnaco  prati^ 
«os  desimiíhantes  emprezas  se  deixam  levar  mais  pelo  euthusiasulo  qué 
alias  inspirara  do  que  pelo  calculo  frio  da  conveniência. 

ALC0B.VÇA. 


Não  podeado  visitar  o  porto  de  Alcobaça  cofiao  desejara  io  própria 
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Vapor  por  desconfiar  de  suas  proporções  para  receber  este,  fiz  a  vJagea 
de  Caravellas  à  aquclla  "Villa,  cuja  distancia  he  de  G  legoas,  por  terra  no 
dia  20,  regressando  no  mesmo  dia. 

Alcobaça  hc  Villa  que  floresce  de  pouco  tempo,  tendo  ganho  maior 
vulto  pela  fertilidade  dos  terrenos  de  que  ha  pouco  traclei  situados  á  mar- 
geai do  rio—  ltahen.  Seu  principal  commercio  he  o  da  farinha,  de  que  es- 
pòrta  annúalmchte,  segundo  as  informações  que  obtive,  cèrca  de  80  mil 
alqueires.  Pela  razão  acima  apontada  de  falta  de  terras  férteis  na  prouuii* 
dade  de  Caravellas  alguus  dos  moradores  desta  se  tem  passado  para  ôs 
terrenos  daquella  Villa. 

Os  habitantes  de  Alcobaça  olham  portanto  com  repugnância  para  o 
projecto  do  canal,  que  levará  sem  duvida  para  o  porto  mais  coumiodo  de 
Caravellas  uma  bôa  parte  dos  produclos  de  suas  terras. 

À  Igreja  de  Alcobaça  nfto  está  concluída,  c  a  mesma  parte  feita  pre- 
cisa de  repares.  Também  não  tem  caza  de  Camara  nem  prisaõ. 

YIÇOSí. 

No  dia  27  subi  pelo  rio  de  Caravellas,  ou  antes  pelo  canal  que  vai 
ter  à  Viçosa,  onde  cheguei  com  S  horas  de  viagem  em  escaler  e  a  remos, 
distancia  que  pudera  ter  vencido  ém  menos  de  2  no  próprio  Vapor,  que  a 
falta  de  precisos  dados  sobre  a  facilidade  da  navegação  nao  subiodo  porto. 
A  Villa  Yiçosa  esta  bastante  deserta;  e  para  dar-vos  uma  idóa  dos  habitan- 
tes que  residem  no  povoado  da  Villa  será  suficiente'  mencionar  qae  k  eram 
os  alumnos  que  frequentavam  a  escola  de  primeiras  tetlras.  A  caza  da  Ca- 
mara he  sofrível,  precisando  com  tudo  de  concerto;  c  a  Matriz  toca  ográo 
daindecencia  alem  do  perigo  de  ser  frequentada,  pois  que  ameaça  imi- 
nente ruina.  Ou  por  este  motivo  ou  por  qualquer  outra  circunstancia,  prio* 
eipalmente  a  da  distancia  dos  moradores  do  campo,  o  Templo  também  se 
acha  abandonado.  O  commercio  da  séde  da  Villa  he  muito  limitado  ape- 
nas exporia algnma  farinha  ou  pela  barra  dono— Peruliype— meialegoaa 
J>aixo,  ou  pela  de  Caravellas  seguindo  o  canal  já  mencionado. 

O  Engenheiro  lembra  a  possibilidade  e  facilidade  com  qiíe,  mediante 
uma  meia  legoa  de  canal,  se  pode  estabelecer  commnmeaçao  entre  os 
dois  pequenos  rios— Pào-alto—  e— Mucurisiriho— ,  aquelle  desaguando  na 
Péruhype,  e  este  no  Mucitry;  (içando  desta  sorte  aberta  por  agoa  a  com. 
mnmcaçâo,  que  pode  vir  a  ser  importante,  entre  aquelles  dois  considerá- 
veis rios  pela  superioridade  do  porto  de  Caravellas  relativamente  ao  do 
Mucury,  acrescendo  haver  jâ  naqnelle  um  commercio  assas  considerável 
que  com  facilidade  atlrahirá  os  produclos  do  interior.  As  informações  ob» 
tidas  durante  a  minha  estada  ua  Villa  confirmam  as  do  Engenheiro. 

COLOMA.  LEOPOLDINA, 

c    Ko  íiistricto  de  Viçosa  se  lera  depois  de  muitos  aanos  estabelecido  k 
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margem  do  ric — Pcrrôypc— á  começar  G  legoas  acima  daquclla  Villa,  al- 
guinas  famílias  Estrangeiras,  Sendo  a  maior  parte  Suissos,  que  bastante 
tem  contribuído  para  a  riqocza  c  civilisaçao  do  Município,  influindo  muito 
favoravelmente  também  sobre  o  porto  de  Caravellas  por  onde  exportam 
ja  suas  70  mil  arrobas  de  café  alem  de  outros  géneros  de  consumo.  Esta 
povoação  agrícola  conhecida  pela  denominação  de— Colónia  Leopoldina— 
conta  pouco  mais  ou  menos  5i  pessoas  Estrangeiras;  .109  Brasileiros,  en- 
trando ncsle  ultimo  numero  50  filhos  doqnellcs;  ecôrea  de  1 600  escravos. 

Tive  occasiíio  de  visitar  as  plantações  dos  Colonos  e  seos  bem  manti- 
dos estabelecimentos,  cm  que  a  ordem  e  a  perfeição  indicam  a  presença  da 
esclarecida  industria  Européa.  O  Vapor  poderia  ler  subido  até  o  porto  de 
S.  José,  uma  legoa  abaixo  do  principio  das  plantnçfieu;  rms  a  navegarão  do 
rio— Peruiiypc— continua  muitas  legoas  acima.  Pode-se  pois  asseverar  que 
actualmente  lie  navegável  este  rio  sem  o  menor  obstáculo  mj  e\tensOo  de  23 
legoas  â  partir  de  Caravellas,  e  muito  mais  ainda  cuidando-se  da  limpeza 
áo  seo  leito;  o  que  facilitará  o  estabelecimento  de  novas  fazendas  de  café 
avançando  os  plantadores  para  o  interior  cm  procura  de  terras  mais  fér- 
teis e  descançadas. 

Julgo  de  conveniência  e  mesmo  de  justiça  que  o  Governo  concorra 
para  desobstruir  a  parte  daquelle  rio  que  impe  le  a  navegação:  mc-lh-vm- 
mento  que  não  pode  ser  repisado  rom  os  só",  recursos  dos  cultivadores 
oceupudos  cm  sua  laboriosa  tarofa  o  ate  boje  abandonados. 

A  satisfação  que  lhes  causou  n  presença  do  Governo  .la  Província,  o 
respeito  que  prestam  à  Aurtoridade,  a  moral  que  se  nota  em  toda  popula* 
ção,  e  a  dedicação  ao  trabalho  aconselham  toda  espécie  de  pntecrsopira 
animar  nova  importação  de  braços  Europeos,  e  a  vin  la  dos  pareates  e  ami* 
gos  dos  já  estabelecidos. 

He  também  de  justiça  que  se  dô  a  Colónia  Leopoldina  um  l  rofessor 
e  uma  Professora  de  primeiras  lettras:  e  sendo  possível  deverá  o  Governo 
escolhemos,  como  ja  tive  ocrasiao  de  dizer- vos.  com  snfficientcs  habilita- 
ções para  receberem  em  suas  caws  durante  a  semnna  os  meninos  das  di- 
versas fazendas  dispersas,  que  com  summa  dílíicuHadc  e  em  qualquer  es* 
tacão  poderiam  regressar  diariamente  para  suas  cazas.  Os  Paes  de  muito 
bôa  vontade  indeamisariam  os  Professores  deste  acréscimo  de  trabalho  e 

tio.  (lCSpGZ3. 

Sensível  hc  também  a  falta  qus  experimentam  de  um  Ministro  rh  Re- 
li-Mão:  os  Calholicos  podem  somente  encontrar  o  auxilio  csnentnal  na 
Villa  Viçosa,  8  c  mais  legoas  de  distancia:  e  os  Rissidentos  o«  d-  diyorsas 
Seitas  estão  absolutamente  privados  d-*  meios  de  saitsfcacrcm  a  seos  deve- 
res religiosos.  Os  filhos  destes  eram  até  agora  baplisados  pelo  Vicar-n  (la 
Frcuezia  servindo  de  Padrinhos  os  de  sna  Commnnhão;  pratica  que  ull.ma- 
pente  parece  ter  sido  embaraçada  por  ordens  do  Diocesano,  havendo  eu 
observado  grande  consternação  cm  algumas  famílias  noh  faltado  mejoste 
dar  o  paptismo  à  seos  filhos.  Estes  c  outros  incoven.entes  n»«  tom  pouca 
influencia  «toe  o  progresso  de  povoações  que  se  compõem  do  mdmduos 
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Cncios  de  moralidade  c  na  pratica  de  preencherei  seos  deveres  relhos. 

cESLi-  a  navegai  do-Peruhypc -até  onde  possa ;elhreaU. 
sar-sc  ocommereio  se  aproximara  das  primas  cachoeiras  do  Mucur, 
por  estradas  que  entretenham  vantajozas  relações  entre  certos  lugares 
L  Minas  com  a  Colónia,  c  desta  com  o  porto  de  Caravcllas.  Os  comer- 
ciantes em  todo  cazo  preferirão  transitar  pelos  lugares  avançados  em  a- 
Vilisarso  c  que  proporcionem  o  consumo  de  scos  prodnclos. 

A  oi-anisaçâo  da  projectada  Companhia  de  Vapores  terá  grande  in- 
fluencia na  sorte  e  progresso  da  Colónia,  cujos  productos  neste  caso  virão 
todos  para  este  porto,  assegurando  desde  logo  aos  empresários  uma  bòa 
parte  dos  carregamentos. 


canavieiraS. 


As  10  bons  da  manhã  do  dia  30  de  Janeiro  segnio  o  Vapor  de  Cara* 
vellas  para  Porto  Seguro  onde  chegamos  ao  anoitecer;  saliio  deste  porto 
para  Canaviciras  na  madrugada  de  51,  conseguindo  depois  de  alguma  de- 
mora á  bnrra  pela  falia  de  Pratico  entrar  no  porto  desta  Villa  depois  de 
11  horas.  Foi  em  verdade  este  a  entrada  que  parteeo  offerecer  maior  difi- 
culdade, principalmente  pela  jà  mencionada  falta  de  bóias  que  marquem  o 
respectivo  canal. 

Esta  Villa  actualmente  de  pouca  importância  tem  um  fulnro  iisongei* 
ro  que  promclte  sua  vantajosa  posição.  Na  posse  exclusiva  da  navegação 
do  rio  Pardo  pode  pela  superioridade  de  sco  porto  partilhar  lambem  com 
Belmonte  o  commercio  do  Goquilinhnnha.  Hoje  apenas  exporta  Canaviei- 
i-as  algum  jacarandá,  pouca  farinha,  arroz  e  còcos;  recebe  pequena  quan- 
tidade de  objectos  de  consumo  ordinário;  e  algum  sal  que  d'ahi  sobe  pelo 
rio  Pardo  para  os  Sertões  da  Conquista,  e  pouco  peio  Gequiliniionha  que 
se  abastece  por  Belmonte  em  cujo  porto  desagua. 

Entre  as  duas  Villas  visinhas  poder-se-hia  facilmente  abrir  uni  canal 
de  legoa  parallelo  à  Costa,  por  onde  se  faz  hoje  o  trajecto  por  terra,  que 
communicando  os  dois  grandes  rios  na  proximidade  de  suas  barras  as  con- 
fundisse tornando  communs  seus  interesses.  Esta  obra  porem,  cuja  utHi* 
dade  he  indisputável,  não  he  urgente;  os  dois  rios  se  comniunioim  jà 
pelo  rio— Poassú— ,  verdadeiro  canal  formado  pela  natureza,  que  princi- 
piando do  Gequitinhonha,  8  Icgoas  acima  de  Belmonte,  entra  no  rio  da 
—Salsa— que  procura  o  rio  Pardo  com  o  qual  se  confunde  uma  legoa  an- 
tes de  Canavieiras. 

Canòas  se  approveitam  hoje  deste  caminho,  e  â  minha  chegada  a  aquelia 
Villa  alguma  havia  que  ali  viera  buscar  sal  para  o  Gequitinhonha;  a  passa* 
gem  porem  he  actualmente  penoza  pelos  embaraços  da  navegação  occasio- 
nados  por  pàos  que  das  margens  cahem  sobre  o  leito  do  caual,  cc-nvicdc 
anuito  fazer  desembaraçar  o— Poassú  -  destes  obstáculos. 


hl 


O  rio  Pardo  oflcrccc  franca  navegação  nt<5  sua  primeira  cachoeira, 
onde  ultimamente  se  adiava  collocado  um  destacamento  dc  Policia;  eora  as 
voltas  que  o  rio  í;,z  a  distancia  navegável  hc  dc  16  legoas  pouco  mais  ou 
menos,  sendo  aproximadamente  de  8  em  linha  recta.  Deste  ponto  o  rio 
continua  navegável  vencidos  vaiios  embaraços  alé  o  lugar  denominado— 
Caciuiii^u— ,  ou  enlao  até  a  barra  da— Gib.da— 5  ou  G  legoas  mais  acima; 
íuzeudu  ao  loao  uma  navegarão  dc  mais  dc  GO  legoas,  que  diz  o  lingenuéiro 
ltUUvai-se  quusi  a  uielade  cm  linha  recta.  Nas  visinlianças  deste  iugar  fica 
a  uuvegaçao  absolutamente  cortada  na  extensão  de  pouco  mais  (IcO  legoas 
toiuuUUo  sè  depois  possível  alé  muito  próximo  da  antiga  Villa  do  Kio 
J^ardo,  boje  Cidade  Januaria. 

A  Cuuimissáo  de  ex^loraç^o,  dc  quem  tenho  obtido  estes  esclareci- 
mentos, acaba  de  navegar  o  rio  até  a  povoação  de  Santo  Antonio  da  Cruz 
do  Cachimbo  ao  buesíeda  Villa  da  Victoria,  distante  desta  10  legoas  por- 
tuguezus;  parece  por  tanto  que  para  o  futuro,  estabelecida  a  navegação  á. 
-vapor  na  Cosia,  c  melhorada  a  do  rio  Pardo,  por  este  deverão  descer  os 
generos  dc  agricultura  daqucile  importante  Município  c  das  terras  confi- 
nantes dc  Minas.  Diz  o  Engenheiro  que  são  fci  lilissim  is  as  margens  deste 
rio  c  abundantes  de  madeiras  dc  consírucção  c  marcineria,  com  especia- 
lidade de  pão  brasil,  vinbanlico  e  jacarandá,  enconlrando-se  na  sua  par- 
te superior  e  com  muita  profano  magestozas  arvores  de— Ipé— madeira 
a  mais  própria  para  consírucção  de  canoas  qne  se  destinam  à  navegar  eia 
rios  de  pedras.  Mármores  de  cores  diversas  existem  em  suas  margens, 
tendo  vindo  à  bordo  doVapor  algumas  amostras  coibidas  pela  Commissâo  de 
exploração. 

A  primeira  necessidade  para  tornar  navegável  o  rio  Pardo,  bem  como 
o  Gequitinhonha.  hc,  no  parecer  do  Engenheiro  e  também  no  nico,  tor- 
Dar  seguro  o  sco  transito  livrando  os  viajantes  dos  ataques  de  índios  e 
dos  allcntados  dos  criminosos,  que  fugidos  do  Iiltoral  ou  do  centro  povoa, 
do  de  Minas  buscam  este  terreno  que  chamarei  neutro,  onde  a  civihsaçao 
D5o  tem  entrado,  nem  a  Aucioridade  tem  acção. 

A  segunda  he  certamente  a  dc  uma  navegação  certa,  c  mais  eficaz* 
mente  a  dc  vapor  na  Costa,  com  a  qual  conte  o  negociante  ou  o  agncul- 
tor  que  conduz  os  scos  generos  em  procura  do  grande  mercado  Em  ver- 
dade  que  vantagem  encontra  o  Mineiro  que  transpõe  cm  menos  de  lo  dias 
o  caminho  que  conduz  ao  beira  mar,  se  ahi  lem  de  demorar-se  semanas  c 
mezes  primeiro  que  depare  com  um  pequeno  barco  sem  commodos  e  de 
«ma  navegação  arriscada?  No  regresso  para  seo  paiz  a  mesma  espera,  os 
mesmos  incommodos  e  riscos  o  desviam  de  segunda  tentativa.  Preferem 
Sor  tanto  trilhar  a  longi  jornada  de  2  mezes  e  mais.  porem  segura  e  cer- 
ta  Dara  o  Rio  dc  Janeiro.  Estabelecidos  os  vapores  e  policiada  a  nave- 
gaçao  'los  dois  rios  todos  os  outros  melhoramentos  serão  sua  natural 

C0DTmertas  vistas  por  Acto  de  47  de  Novembro  do  anno  passado, 
que  vos  scra  comunicado,  creei  um  destacamento  dc  20  praças  commaa- 


dadas  por  um  Sargento,  sendo  paga  sua  despe»  pela  cifra  que  o  Ministc- 
rio  do  Império  destinou  para  ser  especialmente  appheada  a  empreza  da 
navegação  dos  rios  Pardos  e  Gcquilinliouha  cm  sua  directo  à  Província 
de  Minas;  o  respectivo  regulamento  também  scrâ  levado  ao  vosso  conbe* 
cimento,  e  por  clle  vereis  que  a  Presidência  procurou  conciliar  o  sc.rvicê 
n.erameute  policial  de  segurança  da  navegação  daquelle  rio  com  o  dos  me- 
lhoramentos do  sco  leito  e  das  estradas  visinhas;  e  reputa  também  uma 
leuialiva  de  colunisaçao  esperando  dar  por' esta  forma  nascimento  à  fu- 
turas povoações. 

Igual  ercaçaõ  tenciono  fazer  para  policiar  a  navegação  do  rio  Geqiú- 
íiubonha.  Este  rio  he  navegável  até  a  p  >voa<;ao  do  Calháo  cm  Minas, 
donde  parece  poder  ainda  subir  6  legoas  em  direcção  á  M.nas  Novas,  que 
apenas  disla  daquelle  primeiro  porto  lã  legoas:  calcula-se  que  lie  de  mais 
de  90  legoas  a  distancia  navegável,  das  quaes  00  pc.eorrem  o  território 
Mineiro  que  acaba  na  povoação  do  Salto.  Este  espaço  desde  Calhao  como 
que  está  abandonado  pelas  Aucloridades  Mineiras  que  empregam  natu- 
ralmente sua  attençao  para  outros  lados.  Convirá  solicitar  do  Governo 
daquella  Provinda  por  intermédio  do  Governo  Imperial  a  collocaçâode 
um  destacamento  no  povoado  de  S.  Miguel,  termo  médio  da  navega  ã» 
Mineira;  d'ahi  deverá  vir  uma  pequena  guarda  estacionar  no-Salto-oa 
—Porto  de  Cima.— Neste  lugar  he  a  navegação  interrompida  pela  grande 
cachoeira  do— Salto-;  ccontinúa  uma  milha  mais  abaixo  no  sitio  que  de- 
nominam-Porto  de  Baixo— pertencente  ja  a  lerrilorio  Bahiano.  A  estrada 
intermédia,  que  se  presta  hoje  apenas  para  o  transito  de  animaes  carrega, 
dos,  deverá  ser  melhorada  offereceado  para  isso  buas  proporções;  e  entaa 
se  poderá  effectuar  a  conducçaõ  dos  géneros  de  um  para  o  outro  porto  em 
carros. 

A  navegação  do  Gcqnitinhonha  tio  lerrilorio  desta  Província  he  de 
30  1'goas;  convém  também  collocar  um  destacamento  Bahiano  no  sitio 
da  Cachooirinha,  onde  ja  existe  principio  de  povoação,  e  houve  outrora 
igualmente,  um  destacamento.  Dista  este  ponto  20  legoas  de  Belmonte, 
espaço  francamente  navegado;  e  9  do  Salto,  porem  dc  navegação  mais 
penoza  posto  que  sempre  corrente,  e  na  qual  he  possível  rcalisar  impor- 
tíiiiics  melu-.ramculos  A'  similhança  do  destacamento  de  S.  Miguel  deve 
o  de  .Cachooirinha  enviar  uma  guarda  para  o— Porto  de  Baixo— no  Salto, 
que  se  cominuuique  com  o  visinho  Mineiro. 

lie  provável  que  no  intuito  de  realisar  os  melhoramentos  de  nave- 
gação dos  deis  rios.  e  a  comniunicaçaõ  entre  as  duas  Províncias  aproveite 
a  Presidência  os  serviços  e  habilitações  do  Capitaõ  Pederneiras,  Chefe  da 
Conimissaõ  de  exploração,  collocando  debaixo  de  sua  Immediuta  direcção 
r;  ô  srn:rnle  quaesqner  trabalhos  como  tanibeni  os  destacamentos;  e  até  as 
próprias  Aldeias  dc  Índios,  que  talvez  possam  mais  convenientemente  ser 
silnndas  com  vistas  de  auxiliar  a  empreza,  e  de  concentrar  a  populaçOo  de- 
li: iso  do  um  sysfoma  Mil  à  cila  c  ao  commercio  que  se  pretende  animar. 
Se  íer  couveuieute  farei  transportar  tajiibeiu  para  aquelles  lugares  um 


ijorçilode  Africanos  apprehendidos.  os  quàcs  poderão  executar  alguns  tr>- 
f •"  malS  rusl,*s  cm  H "ánlo  ò  Engenheiro  oao  encontra  Nacionacs  que 
a  isto  se  prestem.  Convirá  igualmente  aiignientar  o  numero  de  Missionários 
que  csiabeçam  outros  aldeamentos,  especialmente  nas  visinhariças  do  rio  da 

ialsa-unde  os  índios  que  alii  vagam  tem  ultimamente  praticado  alguns 
auos  de  hostilidade,  e  mesmo  de  assassinatos  dc  indivíduos  que  desciam  o 
iuoíijo  no  emproados  nos  trabalhos  de  sua  industria; 

As  vantagens  do  porto  de  Canaviciras  podem  ainda  créscer  cóni  a 
eommumca;âo  entre  o  rió-Patipé-ou  ramo  norte  do  rio  Pardo  com  o 

toxim-c  ferra  deste  nome,  c  por  conseguinte  com  a  de  Comandatuba- 
o  que  se  reahsaria  cora  a  pequem  despeza  de  úm  íacil  canal  de  100  bra' 
ças  r.o  sitio  denominado -Porto  do  Mato.-Cinco  barras  neste  caso  Se 
conunno.canam  internamente  para  augmentar  a  importância  da  dè  Cana- 
viciras, sem  dúvida  a  que  melhores  proporções  oObrece.  Ncstá  ViHa  d3ó 
tem  ainda  caza  de  Camara,  nem  para  Jury  e  prizào  dos  criminosos 


ILHÊOS. 


Na  tarde  do  dia  de  Fevereiro  entrou  ó  Vapor  no  bom  porto  ~dé 
líneos  tendo  sabido  depois  de  to  horas  da  manha  de  Canaviciras.  O  com- 
mercio  ahi  hejá  de  alguma  importância,  e  a  culrúra  do  assúcar  tem  augmen- 
tarfo.  O  café,  o  cacâo  c  Ó  corte  dc  madeiras,  com  especialidade  dé  caii 
xanas,  constituem  com  aquellc  primeiro  género  a  exportação  d'aquell.i 
Villa,  era  cujo  Município  existem  algumas  notáveis  plantaçbéâ  peiféncen. 
tes  à  Estrangeiros.  o 

Nao  tn  caza  dê  Camara,  rtem  de  Jury;  nenhuma  prizào  teni  támbeni 
as  Aucloridadcs  para  guardar  mesmo  cni  deposito  qualquer  criminoso; 
A  collucaçaõ  da  Villa  he  excelierttc;  como  á  de  Alcobaça  tem  uma  frente 
que  acompanlia  o  rio,  e  outra  a  costa  do  rnar. 

Visitei  o  canal  de  I lauype,  que  o  Governo  da  Província  mandara  fazer 
Bo  pomo  em  que  o  rio  do  mesmo  nome  se  aproxima  mais  do  rio  Fundão-, 
pnra  coirtmunicar  aquelíc,  qae  recebe  aá  aguas  da  lagôa  ltahype  é  as  do  rio 
de- Almada-,  com  o  río-Cacuoeira-;  este  depois  de  úm  pequeno  ^pa- 
ço banha  a  Villa  de  Ilhéos  e  forma  ò  seo  bello  porto.  O  canal  se  acha  muito 
arruuiado,  e  nelle  hoje  com  grande  risco  navegam  canoas,  unícâs  enibari 
tacões  que  recebe;  suas  margens  principiam  a  dèsraoronar-se,  e  ameaçam 
interromper  a  navegação  se  a  Administração  naõ  ordenar  os  convenientes 
reparos;  bem  como  deverá  mandar  substituir  por  ponte  de  madeira  a  de 
tinia  sô  pedra  que  foi  deixada  na  occasiaô  4a  abertura  do  cabal,  c  que  so- 
lapada pelas  ngoas  deste  deve  brevemente  obstruil-o,  se  haõ  esihagar algum, 
desgraçado  que  pòr  abi  passe  na  occasiaô  do  fracaço. 

No  dia  2  nao  sendo  possível  demòrar-mc,  deixando  de  entrar  em  Cai 
mamú,  que  pretendo  brevemenie  visitar,  sahi  d'aquelle  porto  dc  Tlhéos  d*; 
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.  *  t.  i„  t^vAo  0  fundeou  o  Vaiter  à  meia  noite  nesta  Bahia. 
^  SiT^ ZZ ^  "lai  do  M  «o  iato.io  princi- 
pie»" dV  .0  uar  a  praUciblHdada  da  projectada  navego  por  .apor 
C  con  «o  de  *»  para  o  Ni  IttMb»  »  a  «Mffi  que  prome ue 
se  procura  organisar;  é  para  os  Empresários  00  assoemos 
*  X %£L*  de  algo»  proveito  presente  «  d,  grande  uul.dadc  fu- 
Z tÍ„  com  o  ausilio  que  lae  propomos  o  Goverao  b.p«ul  .  • 
Provindas  iaieressadas. 


FAZENDA  PROVINCIAL. 


O  Relatório  da  Thearàraria  que  vos  serã  apresentado  inrerra  escla- 
recimentos mais  minuciosos  que  por  brevidade  me  não  bc  poauve  repetir 
neste  trabalho,  procurando  apenas  satisfazer  succilameutc  ao  que  julgo  mais 

1DdlSr«l"te  contas  que  a  Thezournria  vos  prestou  fotam  as  do  semestre 
de  Julho  à  lembro  de  I8íi9.  e  por  ellas  vereis  que  passara  para  o  anuo 
fceguiulc  a  quantia  de  a  par  de  um  deficit  de  20  à  24  contos. 


isso. 


Ko  anno  de  1850  foi  o  saldo  que  passou  para  o  seguinte  superior  à  21 
comos  de  réis,  tebdo-se  arrecadado  naquelle  anão  782:023*  o!8  rs. 
aícm  de  10:835*020  »  arrecadação  J^J^^'^^ 
cobrar  de  divida  do  mesuao  anno  a  quantia  de  43:521  ^836  ia  *  * 
unida  á  arrecadação  verificada  eleva  a  receita  desse  anno  a  rr.a.s  d  « 
contos  isto  lfc  mais  de  155  contos  superior  a  quanna  orçada,  para  a  qual 
^Sr  »nas  concorreram  com  cérca  de  22  coitos  os  Impostos  ou 

^°i:ra"^"latorio  tive  occasiso  de  dizer-vo*  que  jà  ent»  * 
j£L  receita  de  SOO  con  tosando  ^  =  ^ 
foi  a  maior  da  Província  naõ  chegou  a  60o.  A  despeza  dccreia  p 
Lesmo  anno  Ibi  de  772;S79*U0  rs.,  isto.he.  12: 53^ f  ^'^  J£ 
a  despeza  realisada;  e  ainda  nesta  sâo  incluídas  despezas  legaev ™  ™ 
contempladas  nas  respectivas  cifras,  e  portanto  fóra  d  aquelle  orçamenta. 

ÍS5Íá 

Tom  o  saldo  anterior  a  arrecadação  deste  anno  foi  elevada  aS08: 1 0323 
j.ted»  da  receita  especial  do  Cdldro;  o  que  offerece  «a* 
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diferença  para  metios,  abatida  esta,  c  o  saldo  do  anno  anterior,  cerca  de 
10  coutos  dé  reis.  A  arrecadação  porém  que  airidá  se  deve  éffectuar  por 
couta  deste  mesmo  anno  dentro  do  semestre  addiciobal  deve  exceder  ao 
triplo  desta  differença,  c  fará  por  conseguiute  montar  a  receita  á  850  con- 
tos  naõ  contemplando  a  divida  que  sempre  flea  dos  impostos  lançados 
ua 'importância  provável  de  40  coutos;  unida  esta,  como  no  calculo  feito 
do  auuo  anterior  elevará  a  receita  de  1851  à  8S0  contos;  isto  be,  40  e  al- 
guns contos  uuis  db  qué  o  precedente,  e  superior  ao  séo  respectivo  orça- 
mento 1G1  contos;  sem  que  se  possa  dizer,  como  vereis  nos  detalhes ^1 .  re- 
Korio  Fiscal,  que  procedera  esta  diflereuça  de  novidades  da  la  que  rega. 
lou  aquella  arrecadação. 


k  decretada  para  o  mesmo  anno  foi  de  807:7^7^625,  aíeã  da  dé* 
^LtSi.^  consigo,  superior  Queila  decreta, 

da  anteriormente  em  perto  de  35  c0^-  Q  (le  7i  conlos 

DcnU-o  do  anno  disse  alanas 

menos  do  que  o  decretado,  apesar  de ,eompr  q  ^ 

cesSo  de  15  c  n  o P^e .  adQJiaislratiVa,  que  importa  ma.or  despeza 
cadaça*  quei  judicial,  &[       ^  d .  semestre 

de  porcentagem  aos  ^  W  coúUb,  o  qne 

aadiciooal  se  reahsc  a    a  dePque  sc  irata  à  703  contos,  of- 

•**  ca-  elevará      ^1  s,,u0  para  o  corrente  anno  de  cerca 
fereceudo  ainda  poi  constsuiu«.-         ^  jív.t,u 

de  50  coutos  fora  os  40  ja  ^^^^oM^  »°  relatório 
Desta  succinta  exposição  que .tem i  sto  a  ^  ^  ^.^ 

da  luspectoria,  conhecereis  toinado  o  termo  médio,  e  e*. 

annos  anteriores  à  m.uba  ^«^ST^  602  contos,-  isto  he,  153 
ciuidos  os  supprimentos  do  auuos  ullÍBtos,  que  He  do  7G0 

coutos  menos  do  que  o  .^^^tde  mais  de  25  por  céuto. 
coatos;  o  que  importa  um  au»™ _  ^  pepiodo  com 

Se  compararmos  porem  sômen .e  ^ .  ^  &u  ^ ais  de  ft5 

o  ultimo  deste,  1851,  »  ^^S^aií  ^vél  altei.dcndo^ue  à 
por  cento.  Esta  vantagem  na  .  dé  m7  a  l8|8  ele- 

despeza  nao  sábio  na  mesma  p  por  ^  P  *  &  ^  acima  cal. 
,ou.se  á  perto  de  760  con os,  «nen os  do  qa  . .  g  pof  cent0)  oa 

ia  de  1851  cêrC*  dé  34  ^  a  cifra  dos  Cochos  que 

—  TE Cofre  Ss^e  be  Geral,  excluída  Por  coosc 


A  receita  Provincial  do  corrente  anno  havia  sido  calculada  pelei  The*, 
sonraria,  c  de  conformidade  com  o  orçamento  que  vos  foi  presente  na 
quantia  de  6'J2  contos,  que  deve  ficar  redusida  pela  suppressão  de  alguns 
impostos  a  580  contos,  ou  menos  112  d'aquclla  calculada;  nao  pode 
esta  di:icrcuv-a  ser  compensada  pelo  producto  das  novas  imposições,  que 
apenas  se  presume  aproximar-se  de  rirá  terço  do  desfalque;  o  que  elevará 
ceudiíienle  o  delicit  deste  anuo,  em  f.icc  da  despeza  decretada  de  703 
comos,  a  bem  peito  de  200  contos.  Este  deficit  porem  será  reduzido  na 
pi  i>.jui  <;áo  do  saldo  que  se  verificar  no  exercício  do  nnno  findo,  c  da  maior 
arrecadado  da  divida.  Em  todo  cazo  cumpre  a  Asscmblca  Provincial  re- 
mediar esta  falia  de  equilíbrio  com  que  ameaça  as  finanças  da  Província 
a  lei  n.  hiv;  e  chamo  sua  altcnção  especial  para  quanto  a  cêrea  deste 
objecto  diz  a  Inspectoria  no  seo  relatório. 

A  mais  esstmcial  supressão  decretada  na  dita  Lei  lie  a  do  §  C.  do 
art.  "1.  qiie  isentou  o  fnnio  e  o  algodão,  quer  em  bruto  ou  mamifaclura- 
lio,  de  luda  e  qualquer  imposição;  o  que  calculado  péla  arrecadação  dc 
íbõu  à  1851  importa  uma  rediscçào  de  80  contos  de  réis,  é  muito  maior 
ainda  teudo-sc  em  vista  o  progresso  que  se  vai  verificando  na  exportação 
do  primeiro  género,  o  qual  sómenlò  no  mez  de  Janeiro  do  corrente  anno 
teria  produzido  mais  de  1G  contos  nao  obstante  a  contrariedade  da  esta- 
ção: a  arrecadação  dos  impostos  substiluitivos  no  mesmo  mez  apenas  íbt 
de  1:36o©  rs; 

Sem  duvida  os  géneros  dc  nossa  agricultura  merecem  ioda  a  protec- 
ção, c  julgarei  feliz  a  épocha  ein  que  sua  exportação  seja  livre  de  lodo  a 
imposto;  porem  ou  esta  protecção  deve  ser  igual  para  lodos^  on  principiar 
dc  preferencia  por  aquellcs  que  forem  definhando,  é  ameacem  iminente 
ruína  aos  scos  produclores. 

Segundo  estes  princípios,  e  em  ambas  as  hypolhéses,  pecca  a  snp- 
prcssao citada  em  favor  do  fumo,  cuja  cultura  longe  de  definhar,  como 
succedeo  em  tempos  passados,  parece  renascer  e  proriielle  um  grande 
desenvolvimento;  do  que  tive  occasiaõ  de  fallar-vòs  no  tiíeo  anterior  rela- 
tório, realisando-se  naquelíe  tempo  para  o  Norte  da  Europa  c  mesmo  para 
á  França  consideráveis  remessas,  duplicado  o  séo  preço  na  passada  safra. 
Minhas  esperanças  entao  liiam  até  o  ponto  de  accrcdit3r  que  o  progresso 
da  lavoura  do  fumo  compensaria  os  prejuízos  que  os  lavradores  do  assucar 
supportavam  ja,  com  razaô  receíosos  do  seo  augmento  tanto  pelo  progresso 
da  cultura  da  bclcrrava,  como  pela  falta  de  braços  que  mais  deve  prejudicar 
o  cultivo  mais  pezado  da  canna,'e  què  de  necessidade  se  deve  rcalisar  pela 
cultura  ém  grande,  do  que  a  do  fumo  que  sc  proporciona  melhor  ao  tra- 
balho livre,  e  se  pode  executar  em  porções  ou  quantidades  diminutas. 

Ycrificou-sc  com  elleito  um  erande  augmeuto  dc  exportação  deste  ge- 
Tiere  uo  auno  que  findou,  por  quanto  uclle  se  exportarão  mais  de  CO  sM 
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fardos qnan-fo  até  osm-  tempo a  exportação  era  entro  1 2  e  20  mil;  ena 

todas  probabilidades  de  um  progressivo  auguiciilo. 

A*  par  de  esperanças  tão  lisonjeiras  para  os  plantadores  do  tabaco,  e  que 

muito  podem  reanimar  a  Província,  marcham  c  crescem  os  bens  fundados 

temores  do  cultivador  da  cauna,  deslc  principal  ramo  dc  riqueza  Uahtana 
qL,c  concorreo  sempre  pura  a  sua  maior  renda,  c  que  ainda  produz  cm  sua 
decadência  um  quarto  desta,-  mas  (pie  ameaça  aiuiiqtiillar-se  se,  ao  passo 
que  crescer  na  Kuropa  a  producçao  dá  Beterraba,  com  cxfoi\-os  extraor- 
dinários naó  nmsrpdnuus  simplificar  e  melhorar  o  trabalho  do  campo  c 
aperfeiçoar  o  das  fabricas,  a  Hm  dc  nos  safíirmos  com  Vaiilagem  da  luta  da 
coucurrciicia,  como  neste  cazo  será  provável  aUenta  a  superioridade  da 
cauna,  tanto  cm  razão  da  maior  quantidade  de  assucar  qúe  coutem,  como 

da  cxcclleucia  deste. 

Nestas  circunstancias,  Senhores,  nau  podendo  esta  Assenibléi  alli- 
viar  desde  ja  o  assucar  do  imposto  dc  h  p>r  cento,  pois  que  grandes  saõ 
as  despezasá  sco  cargo,  inconveniente  lie  senaõ  injusto  peiorar  a  posição 
financeira  da  Província  com  um  favor  qual  o  concedido  ao  fnmo  que  nen- 
humas circunstancias  justificam.  Minha  opinião  lie  por  tanto  que  Por  uma 
resolução  especial  se  restabeleça  ja  o  imposto  suppriinido,  eslendendo-se 
porém  ao  fumo  o  niesmo  favor  anteriormente  concedido  ao  assucar,  a  re- 
dueção  de  um  por  cento;  providencia  que  ja  nãú  evita  uma  grande  parte 
do  desfalque  causado  pela  inoováçâo  e;n  vista  do  tempo  avançado  da.  safra. 

Nesta  mesma  resolução  que  indico  como  snpplemenlo  a  lei  u  Í|20 
podereis  bem  indeaintear  os  Cofres  Provi iiciaes  provendo  simultaneamente 
ã  uma  necessidade  .ia  época,  qúe  produzira  uao  pequeno  mal  se  em  tem. 
po  naõ  for  acautelada.  Keíiro-me  á  esta  multidão  de  escravos  que  são  tila- 
vuaneme  exportados  da  Província  para  o  Sul  do  Impcri»,  e  com  especia- 
lidsde  para  o  Kio  de  Janeiro;  o  que  hão  lendo  uma  compensação  quer 
p-ia  miourtaçaõ  de  outros,  quer  pela  inlroduccáo  de  braços  livres.  Irara 
cu,  poucos  annos  o  despovoamento  de  nossos  campos,  e  por  conseguinte 
a  diminuição  dc  nossos  produclos  e  de  nossas  riquezas.    .  ... 

Esta  notável  sabida  de  escravos  para  fora  da  Província  de  que  vos 
tenho  fatiado  augmeuta  consideravelmente  o  preço  destes  entre  nós;  e 
como  a  lavoura  do  assucar  definha,  e  a  do  café  tem  lido  seguidos  annos 
dc  prosperidade,  na  concorrência  de  compradores  so  os  lavradores  deste 
podem  acompanhar  o  ougmento  do  preço  dos  escravos;  por  esta  razão 

,  m  „r  mwndo  sao  Ioko  comprados  pelos  especula- 
quantos  se  apresentam  no  mercado  sao  iobo  v 

dores,  que  dci.es  fazem  continuadas  remessas  para  <^  P*  » 
gama  maneira  estabelecer  um  equilíbrio  no  preço  de  ambos  os  mercados, 
&  acertado  elevai-se  a  50®  rs  o  imposto  de  10©  rs.  por  esc™ ^ 
trehado  oara  fora  da  Província;  o  que  parece  ja  se  ter  adoptado  em  a  - 
Sm  pSc  as  do  Norte  onde  o  mesmo  mal  se  tem  feito  senti,  Neste 
gamas  provii  cia  a  subtrahir  0  comprador 

™m  ^Z  i^^T^  siza  com  grave  prejuízo  do.  Cofres 
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uYíOJS  rs.  por  escravo  exportado  com  o  da  liíeia  siza  dc  todas  as  Tètdas 
realisadas  na  Província. 

lieudco  aquelle  uo  ando  Gildo  âO  contos  dé  reis,  o  que  indica  a  sabida 
de  2  mil  escravos,  todos  sem  duvida  vendidos.  Em  vista  do  actual  preço 
dos  dilos  escravos,  tomado  o  termo  médio  dc500á£rs.  por  cada  um,  deve- 
ria a  respectiva  siza  clevar-sc,  só  quanto  á  estes,  a  30  contos  dc  reis:  e 
se  ajuntarmos  à  esta  cifra  o  producto  das  vendas  do  interior,  oride  a, 
frauue  se  torna  mais  diflicil  cm  consequência  da  lei  Provincial  que  manda, 
fazer  taes  contractos  por  escriptura  publica,  aquella  quantia  de  50  contos 
deveria  aproximar-se  talvez  à  de  70. 

A  renda  porém  arrecadada  naõ  excédeo  de  22  contos!  por  quanto 
todos  os  escravos  exportados,  ou  uma  gratide  parte  destes,  saheni  simula- 
damente por  corita  do  primeiro  vendedor  para  se  ir  verificar  como  pri- 
meira a  veuda  realisada  no  lugar  da  seguuda  transacção. 

Euteudo  pois  que  a  uuicá  forma  dc  evitar  esta  fraude  lie  dc  siippor- 
sc  vendido  todo  o  escravo  que  sr.hir  da  Província,  exceptundos  os  que 
rasfiavclinentc  se  julgar  acompanharem  seos  próprios  senhores,  prevê, 
Qiudo^se  o  abuzo  desta  excepção  por  meio  de  regulamentos  fiscaes. 

ÒRÇA.MESTO  DE  1853. 

Orça  a  Thesouraria  Provincial  a  receita  desse  anno  ena  673:0â2$250 
alem  do  rendimento  do  Celleiro:  neste  orçamento  naõ  entram  certamente 
os  novos  impostos  por  falta  dé  baze.  Entretanto  sé  como  vos  pròpúz  rér 
Vogardes  a  suppressao  dó  meio  dizimo  do  filmo,  e  se  providenciardes  sobre 
os  despachos  para  fora  da  Província  e  a  meia  siza  dc  escravos,  a  cifra 
subirá,  podendo  talvez  fazer  face  à  déspeza  calculada;  e  com  algumas  pro- 
videncias mais  dé  Oscalisaçaõ  espero  mesmo  que  poderá  acudir  ã  algumas 
necessidades  extraordinárias  e  urgentes  de  nossa  lavoura,  e  com  especiali- 
dade a  do  assucar. 

Convirá  talvez  acabar  com  a  imposição  sobre  os  charutos,  que  de 
difíicil  fiscalisaçaõ,  muito  pouco  devendo  produzir;  sé  tornará  demasiada- 
merile  vexatória  á  classe  pobre,  a  qual  quasi  exclusivamente  no  campo  ca» 
certas  localidades  se  dedica  a  esta  industria  para  assim  dizer  nascente; 
è  similhante  imposição  dá  lugar  sem  maior  proveito  dos  cofres  á  espó« 
íiaçõés  e  vexames  que  a  Âuctoridade  pública  ncin  sempre  pode  prevenir. 
O  Governo  principia  desde  já  a  receber  representações  como  Seja  dc  pro. 
timo  a  da  Camara  da  Cachoeira  que  vos  será  apresentada. 

Pode  ser  que  convieàse  converter  a  imposição  em  uma  taxa  propor- 
cional sobre  as  cazas  que  nas  cidades  vendotn  para  o  consumo,  vindo  desta 
sorte  a  pagar  o  imposto  unicamente  o  consumidor  de  uni  producto  que  he 
quasi  sempre  para  mero  regato,  sem  que  a  industria  da  producçaõ  receie 
coneprreacia  estranha. 
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Também  o  imposto  de  rape  como  foi  estabelecido  pode  muito  favórecér 
as  fabricas  dó  oulras  Províncias  com  prejuiso  das  ntfssas. 

Apczar  do  regulamento  de  15  de  Dtzembro  do  auno  passado  para  re- 
gulara arrecadação  deálc  imposto  eu  a  julgo  exiremameuie  uillicii,  podea- 
do-sc  bem  illudir  as  provideucias  ftscaes.  Convcria  por  tanto,  quer  para 
cviiar  este  incouvciiieuie  quer  pira  fazer  desaparecer  a  desigualdade  aci- 
ma notada,  substituit-o  por  uma  taxa  sobre  as  cazas  que  veudessoui  este 
guicio  ou  em  grosso  ou  a  retallio. 

O  imposto  de  §  26  do  art.  i  da  lei  ú.  420  bé  sem  duvMa  todo  politico 
e  social;  o  Legislador  quiz  dar  cometo  a  importante  mu Jauça  oá  Lrausi- 
çào,  que  o  progresso  da  civilisaçaó  ira  cada  vez  mais  acouseiiiaudo,  de  sub- 
stiluir  o  trabalho  do  escravo  pelo  do  homem  livre.  Couueceo  bem  a  dilli- 
culdadc  de  sua  prompta  e  iaimediata.applicaçao  para  os  scrugos  mais  pezaj. 
dos  e  com  especialidade  da  lavoura;  e  cutaò  emprehendeo.  por  uieioa  mui; 
rectos  é  preventivos  libertar  o  serviço  das  Cidades  encamiuhaudo  a  es- 
cravatura para  o  trabalho  do  campo. 

INesic  intento  verdadeiramente  patriótico  ou  antes  de  humanidade 
orçou  a  imposição  de  que  a  cima  Miei;  por  que  certamente  o  trabalho  dos 
que  se  dedicam  ás  artes  meehanicas  né.>  somente  he  meuos  rude,  como  pede 
maior  desenvolvimento  de  iiitelligeucia;  circuiisitincias  que  torrião  este  gé- 
nero de  trabalho  mais  adaptado  á  educação  do  homém  livre,  promettendò 
ser  purisso  espontaneamente  abraçado*  até  mesmo  pela  razão  dé  produzir 
maior  lucro. 

Os  hábitos  do  Paiz,  onde  nnia  maioria  dos  àrtistás  pertencéò  sem- 
pre aos  homens  livres,  os  quacs  somente  começarão  a  soffrer  uma  concor- 
rência desigual  pela  especulação  dós  que,  comprando  escravos  c'  lues  matíi 
daniló  ensinar  os diiréreiitesoliiciós,  tem  pretendido  por  esta  forma  tirar  àòs 
pobres  estes  meios  de  existência  qué  llies  saò  niais  apropriados  nas  Cidades  e 
grandes  povoações,  uos  álBançaui  que  qualquer  reforma  òii  prôVidétíciâ  tjuê 
restrinja  esta  invaôaõ  impólilica  será  bem  aceita  pela  população,  ã  par  té 
bs  mesquinhamente  iriteressadós  no  monopólio  qúe  ameaçavam"  fazer  da  in- 
dustria fabril  um  recurso  pára  ò  emprego  de  seos  escravos. 

Muitas  outras  considerações  poderiam  vir  em  apoio  deste'  grabde  pen- 
samento dos  Legisladores  da  Provinda,  tal  tomo  seja,  V.  g.,  a  hecéssidàde 
de  aperfeiçoar  as  artes,  melhoramento  incompatível  Com  ò  trabalho  es- 
cravo; tal  he  também  a  necessidade,  jà  qué  o  Paiz  possiie  escravos^  dê 
apartar  estes  dos  officios  dé  maior  intelligeòeia  e  do  tracto  mais  estreito 
com  o  bomeni  livre,  circunstancias  cjiie  tornam  riiais  pésada  sua  condição; 
tal  be  Gnalmente  a  conveniência  se  não  também  a  necessidade  de  evitar  á 
agglomeraçaõ  das  grandes  povoações  dé  um  excessivo  numero  de  escravos; 

Nas  coròmòçoes  politicas  be  eílà  de  extremo  perigo;  naÔ  poucas  vezés 
grande  quantidade  delles  engrossa  bsajnn lamentos  è  concorre  para  asdésf 
graças  publicas,  naõ  havendo  por  ora  entre  nós  è  nos  lugares  públicos  al- 
gum dislinctivo  entre  o  cidadão  e  o  escravo. 

Foi  por  uma-  politica  tão  sabia,  qúauto  na  occasião  acertada  e  mais 
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felizmente  ainda  executada,  que  na  lei  n.  Uh  cxcíuistcis  os  escravos"  ao 
serviço  dos  saveiros;  pela  mesma  razão  icm  o  Governo  Imperial  c  a  Prc 
bideucia  mandado  despedir  das  Repartições  Publicas  c  das  obras  por  cilas 
udmiuisíradas  os  artífices  escravos;  hc  ainda  por  esta  idêntica  politica  que 
a  lei  u.  !x'lD  impoz  10©  rs.  sobre  o  africano  livre  ou  escravo*que  exercer 
uuicio  luechanico.  Esta  medida  porém  deve  ser  extensiva  à  lodos  os  es- 
cravos, destruída  a  excepgao  do  u.  /  :1o  art.  0;  ou  então  por  ora  com  as 
limitações  lembradas  pela  luspectoria. 

O  art  10  da  lei  u.  405  que  auclorisou  o  Governo  à  reduzir  a  divida 
atrasada  até  o  capital  primitivo,  uma  vez  que  os  devedores  concorram  à 
pagar  dentro  de  um  certo  pra/.o,  não  tem  ainda  produzido  grande  resul- 
tado, executada  somente  em  lavor  de  alguns  devedores  de  decimas,  sem 
filiar  nos  poucos  actos  de  equidade  perdoando  multas  á  africanos  na  im- 
possibilidade de  as  satisfazer, 

Não  duvidei  facilitar  a  concessão  legislativa  a  aquellcs  devedores, 
porque  enteudo  que  o  pensamento  do  Legislador  foi  o  de  tornar  fácil  a 
cobrança,  c  uão  o  de  augmenlar  o  imposto  d;,  decidia  que  ja  riaò  lie  dimi- 
nuto; tendo  também  em  consideração  que  a  accumulaçaõ  do  imposto  de 
muitos  ânuos,  que  tornou  quasi  impossível  o  seo  pasamcfllo.  procedente 
do  desleixo  do  devedor  foi  agravado  pela  pouca  actividade  na  cobrança  da 
parte  dos  anteriores  Agentes  fiscaes,  quer  pela  confuzaô  èm  que  se  achava 
a  escriptúráçaô  respectiva,  quer  por  falta  de  providencias  legislativas  que 
foram  posteriormente  decretadas. 

A  pezar  destas  medidas  que  muito  ajudaram  a  arrecadação  deste  im- 
portante imposto  mditas  outras  providencias  saõ  ainda  necessárias  para 
que  se  realise  dentro  do  anno  a  renda  que  dclle  k  pode  esperar,  e  qui 
segundo  minlia  opinião  deve  elevar-sè  ao  duplo. 

A  lnspcctoria  no  seu  relatório  pede  a  extineçaõ  da  Ccmmissâõ  Liqui- 
dadora, cujo  prazo  de  duração  vai  findar;  e  a  passagem  de  dois  de  seus 
membros  para  o  quadrtí  dos  Empregados  da  Meza  de  Rendas",  a  fiai  dc 
continuar  ali  a  liquidação  subsequente  ao  anno  de  1848,  c  cxtrallir., 
ainda  com  preferencia  à  esta,  as  contas  dos  contribuintes  morosos  Jogo 
que  expire  o  prazo  do  pagamento  sem  o  haverem  realisado:  no  que  con- 
cordo; bem  como  no  pedido  de  serventes  para  a  ponte,  è  de  escaler  para  a 
fiscalisaçaô  do  mar,  que  se  torna  boje  mais  necessário  para  a  arrecadação 
do  Ceileiro  dirigida  pelo  novo  regulamento  de  15  de  Maio  do  anho  passado; 
esta  arrecadação  melhora  sensivelmente  como  se  conhece  conirontando-se 
a  renda  do  anno  que  findou  com  a  anterior,  appresentando  áquella  a  vanta- 
gem de  mais  dc  -20  por  ceuto.  ftada  sé  pode  dizer  por  óra  sobre  a  ultima 
parte  do  §  38  do  art.  2  da  lei  vigente  por  ter  sido  apenas  publicado  o  compe- 
tente regulamento  que  estabelece  o  modo  mais  praticável  de  sua  execução. 

I>ara  dar-vos  uma  ideia  ajustada  dos  esforços  e  boa  direcção  da  Re- 
partição Fiscal  da  Província,  e  do  respectivo  Juizo  na  arrecadação  da  di- 
vida atrasada,  bastará  referir-vos  que,  produstndo  esta  até  1848  à  1849  de 
20  à  40  coutos  anuualmcnte,  subio  a  60  áo  anao  de  1850;  e  no  anno  que 
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•findon  clcvou-sc  além  dc  105,  dos  quaes  70  foram  arrecadados  |)élo 
Juízo  dos  Feitos. 

Este  exemplo  c  os  positivos  dados  que  tenho  da  boa  gerência  ^arre- 
cadação c  fiscnlisaçíio  das  [lendas  Publicas  da  Província  pelo  seu  actual 
ln?pcctor  mc  confirmam  no  pensamento  que  tive  de  que  sua  nomeação 
era  um  passo  acertado  da  Presidência,  o  que  este  Empregado  tem  suffici- 
entemente  justiGcado. 


DESPEZA 


A  do  referido  anno  esta  orçada  cm  76!:  191  ©993  superior  ít  reeeita 
iim  88  contos,  e  a  despeza  do  anno  corrente  em  perto  de  37. 

]'e!os  detalhes  que  dá  a  Thesouraria  conhecereis  a  razaô  deste  orça- 
tacnto  uaõ  coavindo  aqui  entreier-vos  com  repetições.  Com  tudo  cumpre* 
cie  dizer-vos  que  circunstancias  se  dam  que  podem  induir  para  .alterar  a 
sua  eifra,  de  algumas  das  quaes  julgo  conveniente  tratar. 


lUCHINAÇÃO. 


Por  contracto  celebrado  á  7  de  Abril  do  anno  passado  foi  arrematada 
ipor  tres  ;mnos  a  illuminação  desta  Cidade  pelo  Cidadão  João  Adrião  Cba- 
-ves  com  ns  condições  que  vos  teraõ  sido  presentes,  sendo  Uma  delias  a 
de  perceber  o  arrematante  da  Fazenda  Publica  Provincial  o  preço  de  85 
rs.  diariamente  por  cada  nm  dos  1272  lampiões. 

A  anterior  arrematação  que  durou  dez  annos  tinha  sitio  na  razão"  de 
95;  a  illu  ninação  de  Santo  Amaro  que  hc  de  100  lapiões  contractou-ss 
por  3:i7O3D$06,  ou  na  razão  de  ponco  mais  de  95  rs.;  e  a  da  Cachoeira, 
que  também  he  de  igual  numero  de  lampiões,  continua  ainda  por  adminis- 
tração, e  custou  a  Província  no  anno  passado  5:60CSI35  na  razão  portan- 
to de  150  rs.,  sendo  o  termo  médio  da  despeza  nos  tres  ul limos  ânuos  rs, 
fi:895©186,  ou  135  rs.  por  lampião.  Presentemente  apparece offeria  para 
eóntrattar  a  iliuminaçao  da  Cachoeira  por  k  contos/ou  1 10  rs.  por  cada 
íampiaõ.  Desta  simples  exposição  conhecereis  que  vantajoso  foi  aquelle  con- 
tracto celebrado  com  o  dito  cidadão  Chaves,  que  agora  aUegando  grave  pre 
juizorecorreo  a  Presidência  que  à  vós  o  dirigiu  para  modificar  o  mesmo  con- 
tracto elevando  o  preço  dc  cada  lampião  a  95  rs.  De  Pacto,  segundo  diz  o 
Empresário  èm  seu  requerimento,  em  Pernambuco  se  acha  arrematada  a 
illumiiiarSo  por  12  annos  pelo  preço  de  180  rs  por  cadi  lampMo.  c»mo  ve- 
reis dn  copia  do  contracto  que  obtive  da  Presidência  daquella  Província  e 

que  vos  será  enviada.  . 
Consta  igualmente  que  a  illuíiiiiiação  da  Corte  custa  preço  mais  subi- 
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áo.  N3o  posso  de  conhecimento  próprio  avaliar  o- estado  de  perfciçSo  da  8- 
Juminação  da  Cidade  do  Recife;  porém  a  do  Rio  de  Janeiro  hesenv  duvida 
melhor  do  que  a  desta  Cidade.  Conheço  hoje  que  pela  cifra  coutractada  não 
pode  o  arrematante  colher  vantagem  sc  naõ  quando  o  preço  do  azeite  por 
jexcepçaô  descer  consideravelmente  alem  do  seu  custo  natural.  Por  tanto 
cumpre- vos  julgar  da  sobredita  reclamação  conforme  os  diclaines  da  equi- 
dade, pois  que  as  regras  da  justiça  obrigam  ao  cumprimento  do  contraclè. 


fHEiTRO. 


Pede-sé  apenas  no  orçamento  a  quantia  de  h  contos  de  reis  para  este 
estabelecimento  de  divertimento  publico,  suppriraidos  os  8  coutos  que  a  lei 
vigente  auctorisara  a  despende?  com  qualquer  Companhia  de  canto  Italia- 
no. He  natural  que  esta  suppressão  nao  se  faça  sentir;  porém  seria  nmite 
para  desejar  qtfe  se  desse  occaziaõ  de  rcnlisar-se  nquelle  augmenlo  de 
despeti.  e  por  isso  nenhum  inconveniente  apresenta  a  conservação  do 
§  li  da  cilada  lei;  he  indispensável  também  que  no  edifício  se  façam  aiguus 
reparos  essenciacs  para  accio  c  mesmo  segurança  dos  frequentadores. 

PASSEIO  PUBLICO» 

Pará  o  estabelecimento  do  Passeio  Publico  apenas  se  consigna  a  quan- 
tia de  1:600©  rs,  mas  não  duvido  pedir-vos  qus  eleveis  esta  consignação 
à  2:80o©  rs.  para  tentar  por  meio  de  novos  regulamentos  o  seo  indis- 
pensável melhoramento,  e  augmentar  os  mesquinhos  vencimentos  do 
Administrador. 

Alem  das  referidas  3lleraçôes  occorreraõ  sem  duvida  outras,  e  das 
quacs  adiante  tratarei  quando  Paliar  especialmente  do  estado  da  Província 
cm  relação  aos  urgentes  melhoramentos  para  o  commercio  e  lavoura;  e 
concluirei  esta  parle  do  meo  relatório  dizendo-vos  que  a  cifra  para  obras 
publicas  he  minha  oppiniaõ  que  naõ  seja  invariavelmente  determinada, 
deslinando-sc  para  eílas,  depois  de  fixado'  o  indispensável  para  todos  os. 
outros  ramos  do  serviço,  o  excesso  da  receita  e  as  sobras  que  naquellcs 
poder  a  Administração  realisar. 


ESTABELECIMENTOS  FABRIS  E  ACRICOLOS 


Naõ  lie  ainda  tempo  de  fazer  a  Província  considerável  progresso  oes- 
te ramo  de  industria,-  sua  prosperidade  por  éra  dependé  da  agricultura. 
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Com  tudo  ja  podemos  começar  á  estender  nossas  vistas  para  este  lado,  por 
que  uu  falia  de  braços  para  a  grande  cultura  do  assacar  c  do  caíTé,  e  atten- 
ta  a  repuguaucia  de  muitos  de  nossos  concidadãos  para  o  pesado  trabalho 
do  campo,  Ue  de  mister  pensar  em  dar  à  estes  indivíduos  ulil  oceupaçãa, 
que  uâo  pode  ser  mais  conveniente  do  que  nas  fabricas  de  producios  de 
consumo  geral,  cujas  matérias  primas  possuímos,  e  que  podemos  promover 
com  decidida  vantagem» 

Sâo  debte  numero  as  fabricas  dc  tecidos  de  algodão  que  a  Província 
tem  cm  seo  seio  e  vao  em  progresso.  A  de  Todos  os  Santos  de  Valeuça 
collocada  no  rio  Una  graças  ao  espirito  emprelieiidedor  de  seos  Proprie- 
tários, e  a  prudente  e  illuslrada  direcção  de  seo  Fundador*  o  Coronel  Cai> 
çon,  em  breve  duplicara  seos  producios,  senda  talvez  j-i  a  primeira  e  mais 
considerável  do  Império.  As  duas  desta  Cidade  do  (Jucimadoe  da  Conceição 
tem  para  realisar  maiores  resultados  addicionado  à  torça  d'agua  que  as 
movia  a  do  vapor.  Todas  juntas  abastecem  o  nosso  mercado  co;u  o  pauoo  ue- 
cessario  para  vestiário  e  cobertura  dos  escravos  e  da  população  menos 
abastada,  €  para  a  exportação  em  sacos  dos  géneros  de  nossa  agricultu* 
ra,com  vantagem  decidida  sobre  igiiaes  géneros  do  fabrico  Estrangeiro,  alera 
'de  favorecer  nossa  cultora  do  algodaõ,  e  o  emprego  de  braços  livres  que 
repugnam  o  trabalho  do  campo. 

A  fundição  de  ferro  que  ha  porteo  se  eslabeleceo  no  caminho  ou  es- 
trada da  (Jarra.  *  qne  veio  juntar-so  ás  dim  de  Valença  e  de  Santo  Antaro, 
angmenta  Consideravelmente,  satisfazendo  desde  ja  á  muitas  necessidades 
da  nossa  industria,-  para  o  Governo  tem  aquelle  estabelecimento  fabricado 
objectos  de  importância  e  por  preço  vantajoso  aos  cofres:  a  fundirão  he 
movida  por  vapor. 

Alem  das  fabrieas  de  sabão  e  dc  rapé  outras  vão  app^recendo,  e  nossa, 
população  com  ellas  se  familiarisa.  O  Estrangeiro  Rafael  Ariani  montou 
ura  estabelecimento  no  qual  se  fabrica  ja  com  soffrivel  perfeição  carros  de 
diífereiíles  modelos,  começando  esta  Cidade  a  sabir  do  estado  de  atraso  era 
que  estava  à  vista  dos  progressos  da  Corte  e  de  Pernambuco.  Foi  em 
verdade  um  passo  progressivo  qtíe  nos  deve  habilitar  para  principiarmos 
a  substituição  da  singular  e  hoje  insustentável  pratica  das  cadeiriniias  por 
aquelle  vehicttlo  de  conducçao  mais  cómodo  e  digno  de  nossa  civilisação. 

Alem  das  duas  linhas  de  gôndolas  que  por  contracto  dc  exclusivo 
fazem  o  serviço  de  communicaçao  regular  e  diária  para  os  dois  extremos  da. 
Cidade— Bomfint  e  Victoria— um  terceiro  contracto  celebrou  a  Presidên- 
cia com  o  dito  Ariaoi,  sujeito  porem  à  approvaçaõ  desta  Assembléa,  pelo 
qnallhe  Foi  concedido  o  privilegio  por  \0  annos  para  manter  carros  mon-? 
tados  nos  diversos  pontos  que  designa  e  com  condições  especificadas.  Os 
esforços  que  este  Estrangeiro  tem  empregado  para  melhorar  o  ramo  de  in*. 
dnstria  à  que  me  refiro  sem  duvida  o  deverá  ter  posto  em  embaraços  fi- 
nanceiros, e  merecem  dos  Bahiaáos  sympathia  e  estima,  e  talvez  protecção 
mais  directa  para  seo  Autor. 
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LAVOURA  DO  ASSUCAR, 


A  Commissao  por  mira  encarregada  do  exame  do  machinisrao  de  fa- 
Dricar  assucar  que  possue  hoje  o  Eugenho  Novo  do  Proprietário  Tliouiaz 
Pedreira  Gereinuabo,  nâo  obstante  repetidas  experiências,  nao  oôde  ainda 
enviar  ao  Governo  o  resultado  de  seos  estudos  e  observações.  Aquelle  ani- 
moso Cidadão  a  tudo  se  tem  prestado,  nao  poupando  qualquer  espécie  de 
despegas;  sem  duvida  a  cllc  deve  a  Província  especialmente  a  curiosidade  ou 
tendência  que  manifesta  para  os  melhoramentos  deste  ramo  de  industria, 
despertando  a  attençao  publica  com  a  iutroducção  do  machinismo  mais 
completo  e  perfeito  que  nos  tem  viudo  d' Europa;  o  qual  visitado  por  uma 
graude  maioria  de  nossos  Proprietários  liies  In  comiunnicado  o  desejo  de  en. 
íaiose  experiências  em  suas  fabricas;  o  que  tudo  produz  indubitavelmente 
Oui  movimento  de  progresso  bem  diferente  da  apalhu  em  que  nos  conserva. 
Tamos  abandonados  á  velha  rotina  de  noss<>s  antepassados:  o  próprio  Gover, 
no  cedôo  à  este  impulso  geral,  c  entendeu  que  devia  também  dedicar  suas 
noras  com  particular  altcnçaô  aos  melhoramentos  deste  ramo  de  nossa  cul- 
tura que  ameaça  completa  mina,  se  os  adoptados  em  outros  Paizes  naõ  se 
introduzirem  entre  nós.  Recommendo  pois  à  vossa  estima  e  protecção 
aquelle  Brasileiro  emprehendedor,  que  tem  mesmo  triplicado  suas  despe- 
gas para  satisfazer  a  curiosidade  dos  concurrentes  que  frequeutam  seu  es- 
tabelecimento. 

Ainda  sem  receber  o  parecer  da  Com  missão  nomeada,  composta  de 
Proprietários  de  cousummada  experiência,  aos  quaes  addicionei  o  Coronel 
Carçou  que  ultimamente  se  tem  applicado  ao  estudo  da  nossa  lavoura  do 
assucar,  naõ  duvido  communicar-vos  algumas  observações  e  pensamentos 
que  d'aquelledisní5  Norte-Auiericano  tenho  obtido  para  melhor  comprehen- 
derdes  a  necessidade  de  esforços  extraordinários  que  salvem  o  assucar  de 
Dossa  producção  da  próxima  calamidade  que  o  ameaça. 

No  decurso  desta  minha  exposição  pretendo  serrír-me  muitas  Vezes 
das  próprias  expressões  do  generoso  Estrangeiro  que  veie  á  esta  Província 
escolher  uma  nova  Patria.—  uA  decadência  da  nossa  lavoura  tía  canua  e 
do  seo  producto,  a  preponderância  que  parece  tomar  actualmente  nos  vier* 
cados  d' Europa  o  assucar  das  Colónias  Estrangeiras,  e  o  próprio  da 
terraba,  devem  merecer  séria  e  urgente  attençao  da  Assembléa,  do  Governo 
e  dos  Proprietários  que  encontrarão  sua  infallivel  ruina  na  deste  primeiro 
género  deproducçao  Baluana. 

Segundo  as  recentes  indagações  à  que  prneedeo  o  Coronel  Carron,  á 
pedido  desta  Presidência,  estudando  as  praticas  nossas  e  o  que  achou  es* 
cripto  em  relação  â  outros  lugares  onde  se  cultiva  o  mesmo  producto,  so 
conhece -1.°  que  por  cada  cem  arrobas  de  cannas  nesta  Província  nâo  se 
realiza  no  mercado  JSumpéo  mais  de  tres  de  assucar  de  qualidade  naõ 
Superior,  sendo  poucos  #s  Engenhos  em  que  se  verifique  alguma  insignift- 
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tente  differença  para  mais;— 2."  que  a  mesma  quantidade  de  cannas  produz 
tios  melhores  Engenhos  dos  Estados  Unidos  e  das  Anlilltas,  nao  superiores 
aos  bons  nossos,  dei  á  8  arrobas;— 3.°  que  a  própria  beterraba  em  porção 
igual  dà  cinco  à  cinco  e  meiat arrobas  de  bom  assacar !  Nao  he  somente  no 
fabrico  que  se  dà  o  nosso  espantoso  atraso;  ellc  começa  no  campo  onde  o 
systema  de  trabalho  apresenta  maior  desvantagem. 

Entre  nòs  uma  enxada  od  um  escravo  activo  e  trabalhador  produz 
annualmente,  termo  medio.  de  10»)  á  120  arrobus  de  assucar,  se  elle  pos- 
sue  diligente  Senhor,  e  este  bôa  qualidade  de  terreno.  Nos  Estudos  Unidos 
o  em  Cuba  os  bens  Engenhos,  nao  superiores  aos  nossas  de  igual  classi- 
ficação, produzem  cm  tuna  serie  de  annos,  conservando  sempre  a  mesma 
fertilidade,  }or  ceda  enxada  ou  operário  de  350  à  íiOO  anobas!  iSeste 
ponto  maior  lie  ainda  a  diíf.renea  na  cultura  da  beterraba,  que  dà  para 
mais  de  (30  )  arrobas  por  cada  individuo  occupido  no  cultivo  daquella  ba- 
tata !.'  Tão  espmilozu  diífrrcnça  proceda  a  to  somente  da  .superioridade  dos 
methodos  empregados  nos  diversos  trab-diw  do  campo,  onde  o  homem  ape- 
nas auxilia  os  anuncia  e  nincuinas.  fazendo  ali  um  o  que  fazem  20  entre 
Jir-s,  como  ta  mb,:'."  ;>•*/■/"■  irão  do  fabrico  no  qual  perdemos  actualmente  só 
na  qnatWdado  atuis  de  óíí  pui'  cento,  alem  da  desvantagem  enorme  na 
qualidade. 

A'  visla  de  símilh  into  exposição  não  pode  ser  incerta  nossa  futura 
sorte;  o  assuerr  Baiiiano  ou  antes  Brasileiro  deve  reliraree  da  luta.  \aõ 
só  os  melhoramentos  adoptados  nos  Paizes  onde  se  cultiva  a  canoa  nos 
faraó  sucumbir  cori»  a  nossa  velha  rotina,  como  também  a  industria  Eu- 
ropéa  nos  vencerá  completamente  a  pezar  de  cultivar  uma  batata  muito 
inferior  à  eauna  tanto  na  quantidade  de  assucar  que  coutem,  como  em  sua 
qualidade. 

Sem  duvida  saõ  necessários  consideráveis  capitães  para  realisar  as 
precisas  innovações:  se  um  Engenho  v.  g.  nos  Estados  luidos  possúe  fiO 
escravos  quando  Hin  igualentre  nós  conta  100,  aquelle  tem  também  empre- 
gados em  marimias  e  outros  melhoramentos  tres  ou  quatro  vezes  maiores 
capitães,  akm  do  excesso  de  valor  dos  terrenos.  Hoje  porem  que  os  brados 
escravos  naô  podem  ser  procurados  e  adquiridos  com  a  mesma  facilidade  ncra 
por  igual  preço,  he  de  necessidade  que  nos  animemos  à  procurar  capitães 
para  os  dispensar;  por  quanto  estes  sempre  appareceraú.eaquelles  em  bre- 
ve se  tomarão  extremamente  difficcis  se  naõ  impossíveis.  Talvez  soja  che- 
gado o  momento  de  alfiviar  o  assucar  do  imposto  de  exportação,  de  que 
certamente  se  nao  descuidará  a  Assembléa  Geral,  porem  que  os  lavradores 
nao  ponham  suas  esperanças  unicamente  neste  favor,-  pouco  lhas  deverá 
aproveitar  a  protecção  de  5  por  cento  quando  a  desvantagem  for  de  S0» 
fiO  e  mais. 

Ainda  a  falsificação  e  o  roubo  tem  vindo  peiorar  a  sorte  do  assucar 
Bahiano,  tornawio-o  de  condido  inferior  mesmo  ao  das  outras  Provincias, 
qnando  he  ao  de  muitas  superior  em  qualidade.  A  pratica  de  exportar  em 
grandes  caixas  este  género,  procedente  sem  duvida  da  abundância  de  madei- 
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MS  e  fía  facilidade  do  sua  conducção  por  agua,  tem  animado  acriminoza  es^ 
peculaçao  de  falsificar  já  no  pczo,  já  na  qualidade  do  assucar  que  ellas  con- 
tem, sendo  difficil  a  descoberta  do  verdadeiro  culpado.  O  resultado  tem  sido 
aleiu  da  perda  dos  carregadores  o  descrédito  deste  nosso  producto  no  mer- 
cado Européo;  por  qHanto  a  suspeita  recahiudo  sobre  todos  os  volumes  seo 
preço  desce  consideravelmente,  couLindo  o  comprador  coui  a  probabilidade 
de  achar  mais  algumas  falsilicaçôcs.  Reclamações  conliuuadas  vem  d' Eu- 
ropa, c  nestes  dias  me  veio  is  m.ios  uma  representação  do  Comiucrcio  da 
Praça  pedindo  providencias,  a  qual  vos  poderá  ser  apresentada.  A  introduc- 
çao  dos  sacos,  que  vai  cm  augmcnlo,  diminuirá  cslC  mal  e  encorajará 
lambem  as  fabricas  do  respectivo  tecido. 

IIc,  Senhores,  debaixo  da  desagradável  e  pouca  animadora  impressas 
que  sobre  nos  lodos  deverão  produzir  as  considerações  que  acabo  de  ex- 
por-vos,  que  me  animo  a  cominunicar-vos,  confiado  no  vosso  apoio  e  «o 
illustrado  palriolism )  dos  ilepresentantes  da  Província,  que  lie  minha  in- 
tenção encetar  a  carreira  dos  esforços  por  parle  da  Administrarão  Provin- 
cial, que  invocará  unalnipnio  a  jioderosa  co-  ■■'peraçao  do  Governo  ImperiuJ 
pura  auxiliar  os  desejos  c  tenhtivas  de  nossos  lavradores,  habilitando-os 
em  tão  grande  crise  à  arrostar  suas  ameaças,  c  vencer  os  seos  terríveis 
eQeilos. 

Desejo  pois  approveitar  a  próxima  viagem  do  Coronel  Carçon  ã  Europa 
e  aos  Estados  Unidos,  pedindo-lhe  que  couiinue  à  empregar-se  em  bene- 
ficio desb.  íYoviíicia  visitando  iodos  os  mais  avançados  eslaoelecimentos 
assucarciros  da  Uniaõ  Americaiia,  das  Colónias  Européas,  e  da  beterraba 
em  França.  Tenho  empregado  este  digno  Americano  cm  muitas  Commis- 
sões;  e  e!lc  se  le.n  incumbido  mesmo  de  dirigir  obras  de  importância, 
eslando  acUialmcnie  encarregado  da  conslrucçuo  do  Farol  de  S  Paulo; 
ainda  porém  não  consegui  que  aeceilasse  alguma  indenmisação  y  seos  tra- 
balhos Nesta  occasião  pedi-iheque  fizesse  a  viagem  à  custa  da  Província; 
mas  apenas  consente  elle  em  receber  uma  indemuisaçáo  para  as  viagens  que 
for  obrigado  a  fizer  ou  na  Furopa  ou  na  America  com  o  fim  exclusivo  de 
Visitar  os  estabelecimentos,  sendo  as  outras  despezas  por  sua  própria  conta. 

A  Província  sus  cuia  na  Europa  um  de  nossos  concidadãos,  Joaquina 
Antonio  Moitinho  Júnior,  que  muito  se  tem  dedicado  ao  exame  do  fabrico 
do  assucar  da  beterraba  e  dos  diversos  aparelhos  que  entre  nós  podem  ter 
Vantajosa  applicaçao;  lenho  lido  muitas  de  suas  cartas  que  iudicam  grande 
progresso  nesta  particular  applicaçao.  O  Senhor  Moitinho  deveria  regres- 
sar nestes  seis  mezes.c  por  lhe  faltarem  os  recursos  recolher-se  á  sua  Pa- 
tria sem  ter  visitado  os  lugares  do  cultivo  da  caniia,  exame  que  mais  de 
perto  nos  interessa.  Para  evitar  este  darnno  e  querendo  dar  ao  Coronel 
Carçon  um  companheiro,  e  à  este  um  conhecedor  de  nossas  praticas,  e  um 
Profissional  de  todas  as  espécies  de  machinas,  de  que  mesmo  tem  sido  fa- 
bricante, espero  conseguir  que  ambos  visitem  juntos  os  estabelecimentos 
Européos  e  Americanos;  que  examinem  com  especialidade  os  methodos  em- 
pregados no  campo  para  a  economia  de  braços,  augincnlo  de  trabalho  e. 
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aperfeiçoamento  do  cultura.  A  Commissão  deve  ir  habilitada  para  adquirir 
modelos  de  lodos  os  instrumentos  ruraes,  estudando  sua  applicaçao,  e  en- 
gajando mesmo  operários  experimentados  rio  seo  uso. 

Entre  lodos  os  processos  adoptados  devera  escolher  para  o  Lbrico  do 
assucar  o  melhor  e  mais  adaptável  ás  nossas  circunstanciai,  comprando  um 
aparelho  completo  para  o  compelenle  ensaio,  o  qual  a  final  poete  ser  cedidd 
à  um  de  nossos  Proprietários  mediante  rasoavel  iudemuisaçao  de  sua  parle. 
JNo  regresso  a  Commissão  estará  iiab.iilada  à  dirigir  os  nossos  iiiellioramea- 
tos,  à  indicar  os  mais  convenientes  instrumentos  e  aparelhos,  c  pouer»  in- 
formar a  cerca  do  preço  mais  vantajoso  puique  podem  ser  obuuos,  c  ao» 
seos  melhores  fabricantes. 

Pode  ser  mesmo  que  posteriormente  sc  reconheça  a  conveniência  de 
um  Engenho  Normal,  e  que  ou  a  Província  ou  o  Governo  Imperial  aticto- 
íísc  seo  estabelecimento,  principalmente  quando  lemr.s  actualmente  pro- 
porções de  maior  difíkuldadc,  os  braços  inJihpensavcis,  dispondo  a  Presi- 
dência hoje  de  alguns  coutos  de  Africanos  livres  que  suppram  a  falta  dos 
Kacionaes  no  cazo  que  estes  sc  nflo  prestem,  como  não  ue  se  esperar.  Eia 
fim  cumpre  não  desanimar  em  face  dos  sacrifícios:  a  Providencia  abençoou 
este  Solo;  hc  o  nosso  clima  um  dos  mais  saudáveis  do  mundo,  e  nossa  Popu- 
lação de  rara  iuielligeiiciu;  apenas  hc  preciso  infundir-lhe  mais  amor  ao 
trabalho.  A  maneira  de  supprir  os  capitães  hc  hoje  bem  conhecida,  o  espi- 
rito de  associarão,  reuuindo  as  fracções  dispersas  e  até  aii  inmilisadas,  pa- 
rece que  tem  o  dom  de  os  crear,  teado  o  incontestável  poder  de  lhes  dar 
prodigioso  augmcnlo  c  applicaçao. 

Não  seria  sem  grande  utilidade  o  estabelecimento  de  refinarias  nesta 
Cidade,  que  nos  proporcionassem  o  consumo  do  melhor  a*sucar,  sendo  nós 
boje  pessimameute  servidos  sobre  este  ponto.  Alguns  emprehendedores 
.projectam  uma  similhanic  especulação,  mas  falta  neste  Paiz  o  animo  para 
todas  as  empregas  novas,  e  muitas  vezes  convém  que  o  Governo  auxilie 
industrias  que  viráõ  á  ser  desde  o  começo  assàs  lucrativas.  Uma  disposição 
legislativa  que  igualasse  a  condição  do  assucar  assim  melhorado,  no  acto 
de  exportação,  ao  do  mesmo  género  e  da  mesma  espécie  no  estado  bruto, 
seria  ja  uma  animação  que  promoverá  com  vantagem  a  venda  do  assucar 
reQnado  para  outras  Provindas  do  Império,  para  os  Estados  da  America 
Meridional,  e  talvez  mesmo  para  alguns  portos  d' Europa. 

ESTABELECIMENTOS  COMMERCIAES. 

Conlinuao  nesta  Cidade  com  regular  prosperidade  os  Estabelecimentos 
Bancaes. 

A  Caixa  Económica  o  mais  antigo  dcllcs  tem-se  restabelecido  do  es- 
tremecimento qae  soffrera  de  exagerados  boatos;  seu  fundo  actualmente 
se  aproxima  de  2  mil  contos,  sendo  de  40  o  fundo  de  reserva:  olucro-dos 
accionistas  tem  sido  d'etítre  10  e  11  por  cento  anaualniente. 
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O  Banco  Commcrcial  alóm  dos  2  mil  contos  importância  das  ac- 
ções, gira  com  a  emissão  auctorizada  de  mil  contos  de  reis;  com  mais  de 
1-200  contos  recebidos  á  juros  de  6.  !i,  e  3;  com  depósitos  sem  vencimen- 
tos em  somma  maior  de  360  contos;  c  com  uma  reserva  de  135.  A  somma 
activamente  em  circulação  monta  aproximadamente  à  A30O  contos,  tendo  o 
restante  em  cofre.-  o  sco  dividendo  he  de  cerca  dc  1 1  por  cento. 

A  Caixa  Commercial  iustallada  durante  minhaadniinislração  eleva  scos 
fu.ndosà2169  contos;  cm  giro  lem  2052, dos  quaes  perto  dc  900  deopor  amor- 
tisarao.  Sua  reserva  lie  de  2i  contos,  e  os  fundos  em  cofre  chegam  a  228: 
O  dividendo  deste  estabelecimento  hc  aproximadamente  dc  11  porcento. 

A  Sociedade  Commcrcio,  de  lodos  a  mais  moderna,  possue  um  fundo 
de  700  contos,  dos  quaes  Íi5  apenas  tem  em  ser;  sua  reserva  se  aproxima 
de  i2  contos,  c  seu  dividendo  excede  de  1 !  por  cento. 

He  lisonjeiro  poder  a  Admin  straçaõ  annunciar-vos  que  a  mais  seve- 
ra probidade  parece  presidir  a  direcção  dc  ião  avultados  capitães  reunidos 
nestes  est-ibeiecimeiitos,  alguns  dos  quaes  sem  duvida  elevarião  seus  fundos 
se  frauqueassem  a  admissão  de  novas  entradas. 

A  creação  nesta  Praça  dos  estabelecimentos  de  credito  que  acabo  do 
mencionar  tem  sido  indubitavelmente  uma  das  causas  mais  eílicazes  de  nos* 
su  crescente  prosperidade:  honra  p  >r  tanto  aos  fundadores  da  primeira 
associação  deste  género,  a  Caixa  Económica,  que  deo  principio  a  reducção 
do  exagerado  premio  do  dinheiro  fazendo-o  descer  à  l  porcento. 

A  fundação  desta  Caixa  com  tudo  foi  dirigida  maiá  polo  espirito  de  ani- 
mar as  economias  da  pobreza,  do  que  com  vistas  mercantis  ou  industriosas. 

O  Banco  Commeivial  foi  e:n  verdade  o  estabelecimento  que  desde  o 
sea  começo  foi  dirigido  p;ira  satisfazer  àquellas  duas  necessidades,  e  para 
beneficio  da  lavou im  da  Província.  Elie  desde  logo  reduzio  em  parte  á  8 
por  cen':o  o  premio  que  s^.  h  i  via  lixado  em  12;  digo  em  parte,  por  que  naô 
só  a  Caixa  Económica  continua  a  fazer  suas  transações  á  12,  como  os  es- 
tabelecimentos posteriores  na  máxima  parte  de  suas  transacções,  com  es* 
pecialidade  nos  empréstimos  por  amortisaçaõ. 

Parece  que  deveria  pertencer  ao  mosmo  Banco  a  gloria  de  um  novo 
beneficio  à  todas  as  classes  industriaes  desta  Província,  o  da  redocçaõ  do 
premio  à  0  por  cento,  como  todas  as  circuustancias  aconselham,  se  naõ 
imperiosamente  exigem.  He  somente  esta  associação  de  credito  quem  golia 
da  faculdade  exclusiva  de  emittir  na  circulação  50  por  cento  dc  bilhetes  seos 
sobre  o  fundo  real  de  suas  acções;  uenhnm  outro  estabelecimento  por  tan- 
to pode  competir  com  elle  em  quanto  uma  similhante  graça  naõ  lhe  for 
lambem  concedida. 

Ten>se  dito  que  naõ  he  chegado  ainda  o  momento  de  taô  desejada  rei 
ducçaõ,  por  quanto  os  Estabelecimentos  Bancaes  da  Praça  nao  conservaõ 
grandes  souimas  estacionarias,  «nica  condição  que  pode  provar  a  super- 
abundância de  capitães  que  deveria  aconselhar  a  baixa  do  juro.  Julgo  que 
este  raciocínio  he  sem  fundamento  porque  para  proceder  a  citada  razaõ- 
seria  preciso  que  as  entradas  para  os  estabelecimentos  de  credito  fossem 
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francas,  o  que  uao  succede  actualmente,  deixando  muitas  sommas  de  to- 
mar teta  direcção  pela  falta  de  admissão.  O  mesmo  Banco  competentemen- 
te áúclorisado  no  dia  cm  que  quizesse  dobrar  o  seu  capital,  suhiihlo  cio 
circulo  de  seus  accionistas,  o  realisaria. 

Nem  ha  também  exactidão  quando  se  sustenta  qtie  o  estacionamento  de 
capitães  nos  cofres  das  associações  Bancacs,  que  de  facto  se  tem  verificado- 
mu  parle,  procedera  do  retardamento  da  safra  que  muito  lia  diminuído  as 
operações  da  Praça.  Gerlunienie  a  abundância  de  quaesquer  géneros  ih,  mer- 
cado deve  produzir  o  augmento  de  laes  operações,  e  inllue  no  movimento 
daquclies  fundos;  mas  por  oulro  lado  lambem  lie  certo  que  a  desgraçada  ci  i- 
ee  da  lavoura,  reduzidn  este  anuo  a  metade  de  sua  producçâo,  que  alem 
disto  veude  por  baixo  preço,  tem  arrastado  não  so  os  Proprietários  ó  recor- 
rerem à  empréstimos  onerozos  para  acudirem  à  suas  precisões  momentâneas, 
como  o  próprio  Commcrcio  que  na  posse  de  ietlras  dos  lavradores  naõ  lem 
podido  realisar  a  cobrança  com  que  coutava.  A  crescida  inipoiiaçaõ  mesmo 
nâo  acompanhada  do  augmento  de  exportação,  e  com  a  baixa  do  cambio, 
tleve  ter  occasionado  alguus  empréstimos  a. juro. 

Em  meu  entender  iodas  estas  circunstancias  tem  influído  para  dimi- 
nuir os  fundos  estacionários  dos  Bancos,  os  quaes  como  disse  seriam  ainda 
em  maior  quantidade  se  para  «lies  podesstm  correr  os  existentes  em  niaõs 
particulares  sem  o  habito  de  os  empregar  productivamente  por  seus  pró- 
prios meios. 

Era  a  baixa  do  jdro  ainda  necessária  para  a  boa  é  pFofictia  execução 
da  lei  Provincial  n.  317>  a  qual  auctorisando  o  Governo  da  Província  a 
garantir  á  qualquer  Companhia  ou  individuo  até  ti  por  cento,  fóra  a  res* 
pectiva  áfflortisação,  sobre  o  capital  despendido  para  as  empregas  de  que 
trata  a  lei  ri.  M,  encontraria  facHmeíite  empreliéndedores  intelligeutes 
e  activos,  que  contando  com  suas  hahilii  ções  pessoaes,  ajudados  pela 
precedente  severa  fiscal isiç;\o  dó  'Governo  sobre  0  acerto  de  séos  projec- 
tos, aspirariam  à  obter  o  lucro  certo  de  8  por  eenm  com  o  emprego  de 
capitães  obtidos  i  6,  alem  das  eventualidades  felizes  da  especulação. 

A  falta  de  braços  que  a  lavoura  principia  actúilmente  a  séutir,  e 
mais  ainda  a  fará  definhar  para  o  futuro  aconselha  nrgéntértieuie  o  em- 
prego de  melhoramentos  que  os  vetih-im  substituir  na  parte  possível  dis- 
pensando o  seo  emprvgo  pela  simplificação  dos  mètbodos  de  cultura  e  fa- 
brico: para  taes  iunovaçoes  são  indispensáveis  capitães^  e  estes  obtidos 
à  prémios  elevados  acabarão  por  arruinar  á  lavoura,  e  com  ella  o  comnier- 
cio;  e  com  ambos  es  estabelecimentos  de  credito  qúe  neste  razo  "li  lerão 
de  paralisir  suas  operações,  oh  se  contentarão  mm  a  posse  de  somni:>s 
imaginarias  contidns  em  lettras  insolúveis.  Rspflro  airt-là  que  a  í>irecç'5o  do 
Banco  Commerchl  se  apresse  em  satisfazer  á  eK!a  necessidade  publica 
completando  o  benvfiei"  que  para  assim  dizer  romerara.  Tom  as  Tanta- 
jjens  de  que  elle  coza  oo'r<<  estabelecimento  de  Credito  realisaria  sem  duvi- 
da a  reduoçaó  de  que  tenho  f  >ll:-clo-  a  qml  de  uma  maneira  ou  de  oufra  es- 
pero que  a  Província  obterá  em  rhoito  pouco  tempo,  satisfeito  assim  um  de 
seos  mais  fervorosos  votos,  indispensável  â  perfeição  do  se»  bem  e9tar» 
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Parcce-me  dever  também  nesta  occasíao  communicar-vos  que  uma 
Companhia  projecta  estabelecer  nos  diversos  poulos  desla  Cidade  Chafa- 
rizes para  o  fornecimento  d'agoa  polavel  ao  Publico  c  mesmo  para  leval-a 
íis  cazas  particulares.  As  coudições  que  me  foram  apresentadas  são  ra- 
scáveis, e  com  pequenas  alterações  csiâo  nos  lermos  de  ser  adoptadas:  este 
projecto  será  levado  ao  vosso  conhecimento. 

Um  de  nossos  mais  illustrados  Diplomatas,  Chefe  de  Legação  do  Im- 
pério do  Brasil  na  Ilespanha,  o  bt.  Adolfo  de  Varnhague,  satisfjzcndo  á 
uma  incumbência  que  lhe  fiz  sobre  a  conveniência  e  possibilidade  de  in« 
troduzir  a  creaçao  dos  Camelos  nesta  Provinda,  que  tão  util  seria  á  lavou- 
ra e  comniercio  do  interior,  me  escreve  de  Cadix  com  data  de  23  de  Ja« 
Beiro  o  seguinte: 

i\'o  tempo  que  me  demorei  em  Tenerife  necupei-me  exclusivamente  de 
obter  informações  a  cerca  dos  meios  dc  alti  introduzir  os  Dromedários,  se- 
gundo convencionei  com  V.  £.r*.  quando  no  mez  passado  filiamos  a  tal 
respeito.  Dos  aniuiues  de  transporte  kc  sem  duvida  o  Camelo  o  mais  sóbrio, 
c  o  qne  atura  mais  carga;  c  grande  serviço  fará  ao  Brasil  quem  os  intro- 
tíusir  e  fizer  propagar  em  qualquer  das  nossas  Províncias.  Em  Tenerife  pode 
instar  cada  um  de  25  á  30  patacôes,  e  a  remessa  não  lie  difícil,  segundo 
me  assegurou  o  nosso  Vicc-Consul  nas  Canárias,  o  Sr.  D.  José  Croza,  que 
ja  em  outro  tempo  enviou  alguns  para  A  ng<  (a.  Quasi  igual  lie  ali  o  pi  eco 
das  fêmeas,  ainda  que  preulies,  bem  como  o  dos  b  urros  garanhões  sendo  bons. 

Escnso  dizer  que  os  Camelos  deverão  levar  as  competentes  c/mgalhaS 
ou  cargueiros,  e  alguns  arrieiros  ou  almocrevesa  acostumados  a  en.end^r-^e 
tom  clles. 

O  illusire  Brasileiro  passa  finalmente  a  indicar  as  cazas  commerciaes 
á  que  me  poderia  dirigir. 

CONSIDERAÇÕES  GERAES  E  ESTATÍSTICAS  SOBRE  O  COMMERCIQ 
E  AGRICULTURA  DA  PROVÍNCIA. 

No  meo  anterior  relatório  tive  occasião  de  dizer-vos  a  cêrea  das  Ren- 
das Geraes,  que  se  linha  dado  no  exercício  enlao  ultimo  do  anno  de  1849 
à  1850  um  excesso  sobre  o  anno  anterior  de  perto  de  633  contos,  ou  qua- 
si 20  por  cento  da  totalidade  da  renda,  verificando-se  esta  vantagem  era 
todas  as  quatro  espécies,  importação,  exportação,  Recebedoria  e  Collecto- 
rias.  Disse  também  nessa  occasião  que  o  exercício  que  corria  e  hoje  findo 
promettia  maior  differença;  por  quanto,  no  seo  1.°  semestre  com  o  addi- 
cionamenlo  do  mez  de  Janeiro  e  dos  15  primeiros  dias  do  2.°,  apresenta- 
va a  vantagem  sobre  igual  período  do  anterior  de  57C  couios,  sendo  des- 
tes Ú79  contos  na  importação. 

A  Alfandega  promettia  por  si  só  elevar  sua  receita  sobre  a  do  anno 
antecedente  de  600  á  700  contos. 

Segundo  informações  obtidas  do  Inspector  daquella  RepartiçSo  do  fac- 
to realison-se  o  esperado,  por  que  a  arrecadação  de  1850  â  1851  foi  dç 
».  3.5à7:5G7&271  a  maior  eíBsetuada  ale  enUo.  promettendo  a  arreca- 
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dação  do  anno  corrente  «ceder  ainda  1 1  porcento  sobre  aquella,  e  20 
sobre  a  maior  do?  annos  anteriores  qnc  foi  a  de  18/iG  à  18íi7;  pnr  quanto, 
nos  8  mezes  decorridos  estão  realisados  na  importação  2.97õ:/i.jíiãr()()0  i  s. 
prometlendo  o  resto  do  anno  exceder  de  li  mil  contos;  e  dc  5  a  lo  tal  ;;rre- 
cadaçao  gerai. 

Nao  he  tao  lisongeira  a  noticia  que  tenho  dc  dar-vas  a  cêrea  (ia  ren- 
da de  exportação,  porqne  no  t.°  semestre  do  corrente  anno  houve  uma  dif- 
ferença  para  menos  do  mino  anterior  de  à3  contos. 

Maior  desvantagem  sc  dá  na  arrecadação  da  parte  do  2."  semestre  oor- 
respoudente  aos  2  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro  passados,  que  foi  para 
menos  da  de  igual  período  do  anuo  antecedente  cerca  dcGO  contos. 

Calcula  o  Administrador  do  Consulado  que  o  anno  financeiro  actual 
dará  GGl  contos,  tendo  dado  o  anterior  705,  isto  lie,  difierença  paia  me- 
nos de  104  contos.  Esta  reducçao  na  nossa  renda  de  exportação,  que  ja  vos 
fiz  ver  abranger  também  a  parte  da  renda  Provincial,  provem  especialmente 
de  nossa  preseute  diminuta  safra  do  assucar,  o  que  se  torna  mais  sensível 
ainda  com  a  seguinte  comparação. 

No  anno  del850  â  1851  sahiram  do  nosso  portofi.  170 :G90 arrobas  des- 
te género;  e  até  Ih  de  Fevereiro  passado,  que  completa  <;uasi  8  mezes  do  an- 
uo, tem  apenas  sabido  i.fi39:iÍ!8.  Esta  notável  difierença  n  o  se  conservará 
na  mesma  proporção  até  o  fim  do  anno  se  as  chuvas  tiverem  alguma  inter- 
rupção; porem  cm  todo  cazo  ella  he  demasiadamente  crescida  para  que  se 
lhe  deva  nttribuir  a  maior  parte  do  decresciinento  da  renda  de  exportação. 

O  assucar  aso  obstante  a  considerável  descida  do  cambio  tem  sido  ven- 
dido por  buxo  preço,  conhecendo-se  desta  sorte  que  o  de  nossa  producção 
faz  já  pouca  falta  no  mercado  Europêo,  pois  que  não  influio  para  eviíar  seo 
•depreciamento  a  diminuição  de  metade  com  a  baixa  do  cambio  e  dos  fretes. 

A  mesma  cansa  lem  produzido  eireitos  similbautes,  posto  que  em  me- 
nor escala,  sobre  os  outros  géneros  do  Paiz. 

A  exportação  do  café  foi  em  1850  à  1551  de  UG.-221  arrobas,  este 
anno  no  período  que  ja  designei  he  de  99,293. 

O  fumo  em  rama,  que  se  exportou  na  importância  de  f>5i:20G  arrobas, 
tem  sabido  neste  anno  nos  8  mezes  na  de  229.-713. 

A  exportação  do  de  corda  ,  que  foi  106:976  tem  sido  de  6-1:756. 
No  anno  financeiro  que  findou  a  praça  recebeo  de  portos  estrangeiros 
253  carregamentos,  comportando  60:17á  toneladas  de  lotação. 

No  primeiro  semestre  do  anno  corrente  estes  carregamentos  ja  sobem 
de  135  com  cerca  dc  37  mil  toneladas.  Os  quadros  juntos  vos  inlbriuaràõ 
mcihor  qual  o  ciovimeuto  do  porto  em  relação  ás  embarcações  do  com- 
mercio  externo  entradas  co  referido  semestre. 

Quanto  ao  commercio  interno  ou  de  pura  cabotagem  naquelle  dito 
anno  entraram  de  portos  de  diversas  Provindas  com  carne  de  charque, 
sal,  farinha,  assucar,  algodão  e  outros  géneros  50'.)  embarcações;  alem 
disto  dos  portos  da  Província  ao  Sul  e  ao  Norte  da  barra  139G  barcos  e 
lanchas  carregadas  de  cereaes,  madeiras  e  muitos  outros  productos  da 
nossa  agricultura. 
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Dcve-se  notar,  diz  o  Inspector  ^Alfandega— supposto  seja  ainda 
bem  diminuía  a  quantidade  de  nossas  embarcações  empregadas  no  commer- 
cio  externo,  váo  com  tudo  augmentando  as  entradas  das  que  conduzem  gé- 
neros de  portos  Estrangeiros,  e  assim  parece  qué  até  nesse  ramo  se  tem  em- 
pregado mais  alguns  capitães. 

Segundo  as  informações  do  Administrador  do  Consulado  despacharão. 
Sé  por  aquellatócza  desde  o  1  de  Julho  alé  18  de  Fevereiro  do  ann»  corrente 
267  embarcações  de  longo  curso  e  533  de  ««imagem;  c  em  igual  penodo 
do  anuo  financeiro  ultimo  despacliarno-se  '2<>  >  d'aquellas,  e  554  destas. 

Tenlio,  Senhores,  conclui, lo  as  informações  uue  pude  dar-vos  altcnia 
a  escacez  do  tempo  que  fui  obrigado  a  reservar  para  as  coordenar,  c  este 
mesmo  sempre  interrompido  por  trabalhos  que  occorreram.  Desejaria  en- 
treter-me  com  vosco  muitas  horss  ainda  pintando  ws  Legisladores  da  Pro- 
víncia, quanto  estivesse  em  minhas  fecuhlades,  o  quadro  das  necessidades 
de  nossa  Patria,  procurando  assim  coadjuvar  vossos  trabalhos  com  a  tal  ou 
qual  exper.ehcia  que  tenho  adquirido  uns  annos  de  minha  vida  publica,  e 
com  esueeiolidade  nos  decorridos  da  presente  Admiuistrsçaj;  porem  cum- 
pre que  não  cance  mais  vossa  benigna  atlcnção. 

A  Bahia,  cuja  gloria  é  prosperidade  todos  nós  ardentemente  deseja- 
mos, reclama  todos  os  vossos  cuidados;  suas  perdas  enormes,  que  especu- 
lações ou  aventureiras,  ou  criminozas  causaram,  contribuindo  desta  sorte 
para  d  atrazo  de  sua  oulr'ora  florescente  posição  em  relaçfio  aos  demais^ 
portos  do  Império^  hoje  lembradas  nos  convencem  a  par  do  seniimeáío  " 
do  infortúnio  da  disposição  deste  l'ovo  pura  as  emprezas  ainda  perigozus, 
tendo  apenas  necessidade  de  ser  guiado  por  sentimentos  mais  nobres 
e  dignos  de  sua  civilisaçáOi 

Se  a  desordem  dos  espíritos  c  a  sêde  das  iuriovaçôes  revoluciouarias 
perturbaram  em  outras  épocas  o  bem  estar  <ins  l>  ilii;inos,  boje  a  experiência 
de  sua  população  nnda  dika  à  desejar  por  este  lado:  aproveitemos  pois  taõ 
bellas  disposições  é  admiráveis  circunstancias. 

A'  vossa  illustraçaõ  está  conliad.i  uma  importante  parle  do  futuro  da 
Província/ fazei  por  acompanhar  o  ai  custo  chufe  da  Nação  o  senhor  d. 
Pedro  2.°  em  Sua  admirável  Dedicação  à  felici.iaiie  do  Paiz;  coadjuvai  este 
Governo  llluslrado  c  1'airinlico  qiié  resiabuleceo  a  paz  interna  das  Provia* 
cias,  éslehdco  seos  cuidados  á  Iodas  as  partes  ainda  as  mais  remotas  do  im- 
pério, auginentou  consideravelmente  suas  rendas  mediante  a  mais  severa 
fiscalisaçào,  com  qué  lambem  resularisou  as  despezas  publicas;  Gnalmente 
mauteve  e  sustentou  a  Dignidade  do  Brasil  fazendo  apparecer  uossa  Patria 
glorioza  ante  as  Nações  do  Mundo. 

Se  minha  pouca  capacidade,  inferior  à  meus  ardentes  votos,  nío  per» 
roittir  que  en  possa  seguirmos  de  perto  e  com  a  mesma  efficaeia  no  desempe- 
nho da  nobre  e  hoiirnza  míssSo  dé  felicitar  nossos  Compatriotas,  contentar- 
am liei  ao  menos  com  admirar  vossos  actos,  dando-lues  a  mais  Qel  execução* 
Bahia  li  de  Março  de  1 852o 

   Francisco  Gonçalves  Martins, 

Bahia:  íyv,  de  y.  r.  moreira— 1852, 
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Illustrissimo  e  Excellcntisslmo  Senhor* 


Bando  relação  do  estado  em  que  se  acha  a  instrucção  publica  nesta  provincia, 
como  determina  a  lei  provincial  n.  37S  de  19  do  Novembro  de  1849,  cumpre-tne 
prevenir  a  V.  Ex„  que  so  depois  da  execução  da  referida  lei  nèo  tem  melhorado 
quanto  se  deve  desejar  e  reclama  a  civilisação  do  século  este  ramo  do  publico  serviço, 
todavia  a  instrucção  primaria  vai  estendendo  ara  pouco  o  circulo  acanbado  em  que 
estava,  os  Professores  pagos  pelos  cofres  públicos  nos  lugares  accessiveis  ás  visitas  da 
direcção  gera!,  e  os  de  municípios  em  que  so  tem  achado  Commissarios  zelosos,  são 
obrigados  a  tractar  com  menor  despreso  o  exercício  de  suas  funeções,  e  o  ensino 
mantido  por  particulares  vai  deixando  de  ser  uma  industria  do  dominio  de  qualquer 
especulador,  que  tivesso  a  habilidade  de  illudir  aos  paes  de  família,  embora  lhes  fal- 
tassem as  condicções  indispensáveis  de  moralidade  o  instrucção  regular. 

Na  verdade  o  numero  de  alumnos  que  frequentarão  as  aulas  no  anno  de  1851 
oicedeo  ao  do  que  tive  noticia  em  1830.  Então  participei  a  V.  Ex.  que  3545  meni- 
nos recebião  instrucção  primaria  em  142  aulas  pagas  pelo  cofre  provincial,  e  680 
meninas  cm  26  aulas  estabelecidas  paia  o  seio  feminino  à  custa  da  provincia.  No  an- 
uo passado  o  numero  de  alumnos  de  156  aulas  publicas  dc  1."  letras  sobio  a  4620, 
e  o  das  meninas  a  928  em  24  aulas. 

Os  estabelecimentos  de  ensino  pntnario  pertencentes  â  particulares  forão  em 
ISoO  frequentados  por  926  meninos,  e  49G  meninas;  no  anno  de  1851  por  1092 
alumnos,  e  48S  alumnas.  Não  comprehendo  neste  numero  60  aprendizes  menores  do 
Arsenal  de  Guerra,  que  nelle  recebem  instrucção  primaria,  nem  70  orphâos  do  Col- 
égio de  S,  Joaquim,  os  quaes  aprendem  1,"  letras  e  desenho  â  custa  do  estabe^ 
lecimento  com  bastante  proveito. 

O  Lycâo,  que  só  teve  121  discípulos  no  anno  de  18Õ0,  contou  em  1851 
14G  alumnos  nas  aulas  secundarias  de  que  he  composto.  Oito  aulas  de  latim  que 
existem  na  Provincia,  independentes  do  Lycèo,  forão  frequentadas  por  185  alnmnos 
em  1851,  tendo  no  anno  de  1850  havido  somente  140  discípulos.  Três  aulas  de  Re* 
Iborica  tiverão  11  aiumnos,  e  a  de  Musica  de  Santo  Amaro  40,  cbegando  os  alum* 
nos  das  aulas  secundarias  avulsas  a  236,  quando  no  anno  precedente  apenas  388 
^.frequentarão  nas  ditas  aulas*  _ 


Nos  estabelecimentos  particulares  de  instrucção  secundaria,  contendo  17  anias 
de  Lalim,  10  de  i-rancez,  2  do  lnglez,  3  de  Geoyiuiia,  »  au  tilosolia,  o  de  Geoj>c- 
tria,  c  ±  de  íítietonca,  mcluidos  104  alumnos  que  aprendem  Latim  no  Mosteiro  de 
S.  Bento,  tiouve  concurrencia  de  085  discípulos,  sem  coniomplar  ncsle  numero  ^0 
aiuauius  a  aula  dc  Cummerciu  estabelecida  nesta  cidade  pela  Associarão  Commcrcial, 
entic  lauto  »o  anno  de  1850  uao  excedoo  dc  CiO  o  numero  dc  alumuo*,  de  o,uc  ttic 
nulieia  em  esUuoiccimcntos  semelhantes. 

Ho  mappa  que  apreionlo  vera  pois  V.  Ex.  que  liverão  as  aulas  pagas  pela  Pro- 
víncia odóo  aiuuiuos,  e  as  aulas  mantidas  por  particulares  2'*òi),  o  que  faz  subir  a 
8íuo  o  numero  dos  que  íiequentarâo  as  aulas  de  instrucção  primaria  e  secundaria  no 
aiuio  de  lãoi;  cu>  ISòO  porém  não  excedeu  de  0003  o  tuUl  dos  que  frequentarão 
m  auias  íeieridas. 

Tomando  V.  Ex.  em  consideração  os  inconvenientes  que  expuz  no  sneo  rela- 
tório ue  31  dc  Janeiro  do  anno  pretérito,  por  se  deixar  livre  a  abertura  de  collegios 
c  escolas  a  quem  mostrasse  qualquer  documento  qiio  provasse  habilitação  pir.a  o  ma- 
gistério, organisou  o  Regulamento  dc  li  de  Fevereiro,  no  qual  declarou  que  só  fi- 
carião  isentos  de  exame  perante  o  Conselho  de  Instrucção  Publica  os  Professores 
particulares  que  fossem  approvados  pelas  Academias,  e  mais  estabelecimentos  scicn- 
tilicos  e  litterarios  aulhorisados  para  taes  exames.  Este  artigo  do  Regulamento . 
teve  por  proposta  do  mesmo  Conselho  a  declaração  dada  por  V.  Ex.  dc  ficarem 
aquelles  indivíduos,  que  â  chamado  do  Governo  c  das  Academias  tiv.-ssem  servido 
de  examinadores,  isentos  de  exame  para  o  ensino  das  matérias  em  que  tivessem  ex- 
ercido este  cargo.  No  prazo  de  6  mezes  marcado  no  dito  Regulamento  concorrerão 
õs  Professores  particulares  desta  Cidade  ao  dito  exame  das  doutrinas  que  ensinavão. 

A  necessidade  de  semelhante  providencia  tem  sido  geralmente  reconhecida. 
Na  ultima  Sessão  do  Corpo  legtislativo  do  Império  passou  uma  lei  nue,  adoptando 
disposições  análogas  ás  da  lei  desta  provincia  n.  37S  de  19  de  Novembro  de  1849 
e  Regulamento  de  26  de  Fevereiro  de  1850,  authorisou  o  Governo  a  regular  de  mo- 
do mais  conveniente  o  ensino  publico,  e  a  exigir  que  os  administradores,  e  Profes- 
sores de  collegios  particulares  juslifiqem  sua  aptidão  para  o  magistério  perante  o 
Inspector  geral  da  instrucção  publica,  a  mandar  feixar  qualquer  estabelecimento 
cuja  existência  se  reconheça  ser  prejudicial  aos  bons  costumes  e  á  educação  da  moci- 
dade, e  á  impor  multas  por  qualquer  falta  aos  donos  dessas  casas  do  instrucção. 
Estas  ultimas  disposições  faltão  á  lei  n.  378,  o  muito  convinha  que  ellas  fossem  pos- 
tas cm  execução  nesta  provincia  para  que  mora!  mais  severa  fosse  observada 
nos  collegios,  e  escolas  particulares,  onde  se  prepara  a  flor  da  mocidade  para  servir 
bem  â  sociedade,  visto  ser  a  educação  o  ponto  mais  delicado  da  vida  social,  e  não 
parecer  bastante  qualquer  garantia  que  lhe  dê  o  Governo. 

Teubo  visitado  não  só  as  aulas  desta  Capital  e  subúrbios,  das  cidades  da  Ca- 
choeira, Nasarelb,  Santo  Amaro  e  Valença,  e  das  villas  de  Itaparíca,  Taperoá,  e 
Cairu,  de  que  dei  noticia  a  Ex.  no  relatório  de  31  de  Janeiro  do  anno  passado, 
mas  também  as  da  cidade  de  Maragogipe,  povoações  da  Nagè,  Aldêa  de  Santo  Anto» 
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JA.  TirnjS,  Vill.  do  .leqniriçl,  do  Caravollaj,  Villa  Vitom,  Ateobma,  Torto  Seja»; 

Canavieiras  e  Ilheos. 

A  escola  primaria  de  Maragogipe  frequentada  diariamente  por  mais  de  100 
discípulos  allcsta  o  zolo  do  respectivo  Professor,  ao  qual  convinha  dar  um  ajudan- 
te com  alguma  gratificação. 

Sessenta  meninos  das  povoações  visinlias  de  Nage  o  Coqueiro  concorrem  à  aa- 
la  de  Wagc  em  consequência  da  habilidade  e  dedicação  que  tem  para  o  ensino  o 
Professor  José  Antonio  Pereira,  cujos  alumnos  achei  bem  adiantados,  Agradou-me  o 
adiantamento  dos  alumnos  das  escolas  de  Jaguaripe  e  Alcobaça,  por  serem  puuluaes 
os  seos  Professores.  A  escola  de  Ganavieiras,  que  sempre  esteve  cm  grande  atraco, 
tom  melhorado  consideravelmente  a  seis  mezes,  depois  que  foi  para  elia  removido  u 
Professor  da  Imperial  Villa  da  Victoria  Manoel  Francisco  Soares,  como  iuluru.oii-iiid 
o  Commissario  respectivo,  e  observei  na  visita  que  fiz  cm  Janeiro  lindo.  Vui  solfri- 
•yehnente  a  escola  de  Porlo  Seguro  frequentada  por  mais  de  30  alunnios.  Lm  péssi- 
mo estado  achei  as  aulas  de  1.*'  letras  de  Caravellas  e  Viçosa,  Sem  que  o  GoverivJ 
tenha  o  arbítrio  de  demittir  os  Professores  que  tiverem  atrasado  o  ensino,  -juc  íoieru 
achados  inhabeis,  como  o  destas  duas  aulas,  que  abandonarem  assmsscadaravmiuos 
da  Estiva,  Villa  Verdo,  Mont*  Alegre,  e  Matta.o  tenhão  recebido  ordenauos  a  muitos 
annos  sem  instruírem  um  só  discípulo,  como  os  de  que  tracto  e  o  de  Trancoso,  impro- 
fícua be  sem  duvida  a  reforma  da  instrucção  publica»  que  teve  etn  vista  a  lei  n.  378, 
e  unicameute  estabclcceo  por  pena  a  suspensão  do  Professor  incurso  em  faltas  gravea 
íom  perda  de  metade  do  ordenado. 

Esta  pena  tem-me  parecido  tão  ineficaz,  que  não  a  impuzain-Ia  a  Professor  al- 
gum; e  até  para  os  que  tem  abandonado  suas  cadeiras,  como  os  da  Estiva,  de  Munte 
Alegre,  de  Villa  Verde  o  da  Matta,  não  tenho  achado  melhor  providencia  que  re- 
querer J  V  Ex.'  para  os  fazer  responsabilisar  pela  authoridade  competente,  porque 
certamente  as  penas  do  Código  Criminal  não  sâo  menos  estéreis  que  a  suspensão 
para  os  Professores  avessos  ao  eumprimento  de  seos  deveres,  que  desejâo  ver-se  livres 
da  obrigação  do  dar  aula  demanliã  e  detarde. 

Jubilar  Professores  que  nunca  servirão  bem,  he  dar  aos  omissos  o  premio  que 
alei  reserva  aos  bons  servidores  do  Estado,  que  no  exercício  de  seo  emprego  tem 
perdido  a  saúde  e  as  forças.  Sem  o  direito  do  demittir  empregados  notoriatnento 
inúteis,  omissos,  ou  inbabeis  não  ha  outro  recurso  senão  jubilal-os.  para  q'ic  possão 
as  cadeiras  ser  oceupadas  por  quem  se  empregue  no  ensino  da  mocidailp  c<-tr,  /Alo, 
alias  terá  esta  de  soffrer  continuadamente  a  falta  de  instrucção  primaria,  qnp  he  ;t!i. 
mento  d'alma  tão  indeclinável  como  o  pão  para  sustentar  a  vida,  e  sem  re«n't»(!o  p,. 
carâõ  todas  asdisposições  recentemente  legisladas  para  reforma  da  instrução  pcMie.o, 
Tadavia  a  deficiência  das  rendas  publicas,  as  grandes  desprzas  çue  dcrr.Tilâo 
es  melhoramentos  materiaes,  principalmente  os  meios  de  faci!  transporte  dos  prridne- 
tos  da  industria,  e  de  communicação  tão  necessários  â  riqueza  e  civilisação  impédem 
que  se  tome  o  arbítrio  de  aposentar  a  todos  os  máos  Professores  para  substituil-õi 
pr  quem  se  dedique  ao  ensino  da  mocidade.  À  faculdade  de  puuil-cs  com  a  decais* 
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áSo  be  o  meio  mais  justo  <r  compalivcl  com  as  forças  do  cofre  provincial  para  provei 
as  cadeiras  de  empregados  zelosos. 

Continuo  a  assignar  como  uma  das  causas  do  alrazo  da  instrucção  primaria  a 
pouca  frequência  dos  alumnos,  e  a  clamar  por  uma  lei  semelhante  ú  da  Prússia,  que 
obrigue  á  lodo  o  pae  dc  família  à  mandar  os  meninos  qne  estão  a  sco  cargo  para  as 
escolas  de  ensino  primário,  e  à  velar  na  frequência  dcllcs,  debaixo  da  pena  de  mui- 
ta,  e  de  outra  substiluitiva  para  os  que  não  tivorem  meios  de  satisfazei  as  multas  em 
que  incorrerem,  segundo  expuz  em  meo  relatório  do  a  imo  passado. 

No  projecto  de  reforma  do  regulamento  de  20  de  Janeiro  dc  1SA2  que  em  1S50 
apresentei  ao  Conselho  de  Inslrucção  Publica,  segundo  participei  4  V.  Ex.'  em  meo 
relatório  do  anno  pretérito,  estabelecia  que  nas  escolas  primarias  das  filias  e  po- 
voações do  interior  se  ensinasse  ao  menos  á  \òr  e  escrever,  ortografia,  elementos  de 
grammalica  da  língua  nacional,  e  do  calculo  ali:  as  quatro  operações  de  números 
inteiros,  fracções,  decitrnes  c  complexos,  proporções  c  regra  de  tres  e  de  juros,  prin- 
cípios de  moral  e  doutrina  christã,  noções  gera  es  de  desenfio  linear,  e  sistemas  usuacs 
dc  pezos  e  medidas.  E  na  capitií  da  província,  cidades,  c  villas  mais  notáveis,  on- 
de o  ordenado  do  Professor  fosse  maior  de  400  3>rs.  se  ensinasse  além  das  matérias 
referidas,  a  grammalica  da  lingua  nacional,  nrithmelica  até  progressões  exclusive, 
geometria  elementar,  desenho  linear,  noções  de  historia  e  de  geografia,  musica,  e 
explicação  da  doutrina  christã. 

Este  projecto,  no  qual  se  Irada  do  regimen  das  anlas,  e  da  classificação  dos 
alumnos,  tem  sido  estudado  por  alguns  Membros  do  Conselho,  mas  não  foi  ainda  dis- 
cutido para  ser  levado  á  presença  de  V.  Ex.a  com  as  correcções  que  lhe  der  o  mes- 
mo Conselho.  Parece-me  do  muita  vantagem  quo  a  instrucção  nas  cidades  e  villas 
mais  notáveis  seja  mais  extensa,  ensinando-se  nas  aulas  primarias  o  que  em  França 
chama-se  instrucção  primaria  superior,  e  na  Alemanha  instrucção  intermédia.  Esta 
devo  comprehender  noções  de  Sciencias  Físicas,  do  Historia  Natural,  e  Agrimensura 
quando  os  candidatos  ao  Magistério  receberem  estas  lições  no  Lyceo  antes  de  se  lhes 
dar  carta  da  Escola  Normal.  Nas  mesmas  villas  e  povoações  do  interior  poderá  una 
Professor  hábil  c  dedicado  à  instrucção  da  mocidade  achando  alguns  discipuíos  ds 
mais  talento  ensinar-lbes  algumas  das  matérias  de  instrucção  superior,  visto  deixar-se- 
Iho  oste  arbítrio,  não  se  limitando  o  ensiuo  à  instrucção  primaria  elementar  somente. 

A  divisão  do  ensino  e  dos  alumnos  por  classes  he  urgente  quo  se  adopte  por 
um  regulamento  semelhante  ao  projecto  de  que  fallo,  para  praticar-se  o  methodo  si- 
multâneo, visto  como  nas  escolas  da  provincia  nenhum  methodo  se  pratica  regular- 
mente. Tenho  visto  uma  mistura  do  processos  dc  ensino,  que  não  pode  ter  nome  de 
methodo.  Apenas  o  Professor  da  Uua  do  Paço,  Fefippc  Joze  Alberto  Junior,que  em 
JS50  foi  nomeado,  pode  em  1S51  estabelecer  em  sua  aula  o  methodo  simultâneo, 
posto  que  luctassc  com  a  falia  dos  atensilios  indispensáveis  para  este  ensino.  Elie 
mesmo  â  sua  custa  arranjou  alguns  utensílios,  e  na  sua  aula  foi  que  os  alumnos  da 
liscola  Normal  tonarão  lições  de  pratica  deste  melhodo. 

Para  dar  conhecimento  desta  pratica  ú  alguns  Professores  desta  cidade,  que  pi* 


tttâftigamU,  oa  que  acnavão  diflicaldades  paru  po!-a  ctn  execução,  pedi  á  V  fc  * 
.»lhori««â.  Fra  que  ello  fosso  a  todas  as  aulas  primarias  desta  mesma  «dado  dar 
lições  do  pratica  do  methodo  simultâneo  aos  aluamos  da  Escola  Normal,  quo  no  mes 
de  Outubro  não  Unhão  mais  1Uo  duas  ou  tres  lições  de  pratica,  suspensos  os  exames 
de  pratica  de  methodos  em  quanto  cada  alumno  não  tivesse  ao  menos  trinta  lições, 
pois  que  em  todas  as  Escolas  Normaes  se  exigia  a  pratica  por  quatro  inces  pouco 
mais  ou  menos.  V.  Ex."  acolhoo  prontamente  esta  proposta,  e  da  mesma  sorte  de- 
terminou que  a  Professora  do  ensino  pratico  fosso  com  as  alumnas  da  Escola  Normal 
ás  aulas  de  primeiras  letras  do  sexo  feminino  desta  cidade  dar  lições  de  pr.ni.-o  A<*  mar 
ihodos,  e  que  não  se  dessem  cartas  ás  ditas  alumnas  sem  que  ellas  tivessem  triuU 
destas  lições  oas  referidas  aulas  primarias. 

Por  faltas  de  uns  e  outros  alumnos  não  preencheo  cada  um  delles  ainda  o  nu- 
mero de  trinta  lições.  A  Professora  do  ons.no  pratico  por  ter  adoecido  pôde  apenas 
o  anno  passado  dar  13  destas  lições;  representou  a  falta  de  utensílios  que 
achou  em  todas  as  aulas  á  quo  foi.  A  mesma  falta  encontrou  o  Professor  da  Rua  do 
Paço,  mas  procurou  vencer  as  .lilíicul JaJcs.  c  tem  contida  lo  a  pulici  de  que  al- 
gum proveito  não  podem  deixar  de  tirar  os  Professores  e  os  alumtms  destas  aulas  de 
l1'  letras  da  cidade,  onde  nenku  n  mclhod  >  regular  havia  até  o  presente. 

Julgo  imprclcrivel  apesar  da  mesquinhez  das  rendas  provinciaes  o  fornecimento 
de  utensílios  necessários  á  pratica  do  methodo  simultâneo,  que  deve  ser  exercido 
tias  aulas  desta  cidade,  e  das  povoações  mais  consideráveis  da  província.  Sem  a 
pratica  regular  deste  methodo  não  lie  possível  que  a  instrucção  primaria  se  adiante. 

Osahimnos  da  Escola  Normal  e  quaesquer  outros  candidatos  a  >  magistério 
devem  ser  obrigados  â  praticar  o  methodo  por  um  ou  dou<  a  'n  «  nas  aubs  primirias; 
o  meo  parecer  fora  que  a  escola  regida  polo  Prof«ss-ir  Fe  ipoe  Josá  Vlherto  fosse 
graduada  escola  modelo  para  que  nella  todos  os  candidatos  praticassem  com  mainr 
regularidade  o  methodo  do  ensino,  e  outros  Professores  babeis  fossem  excitados 
por  emulação  â  pôr  suas  aulas  tão  bem  regaladas,  como  vae  ficando  a  da  Rua  do 
Paço,  onde  assisti  aos  exames  de  Dcsembro,  e,  como  dei  parte  a  V  Ex.  no  relatório 
desse  mez,  admirei  a  precisão  com  que  sete  de  s.ios  alumnos  responderão  a  todas 
as  prreuntas  que  se  lhe  fizerão  em  leitura,  caligrafia,  arithmetica,  mtlmzrafia, 
crammatica,  desenho  lenear.  cathecismo.  c  c  os  candidatos  ao  magistério  devião  ser 
igualmente  obrigados  a  substituir  aos  Professores  nos  spos  impedimentos  temporá- 
rios de  moléstias,  suspensões,  orcupacão  no  Jury.  e  nas  juntas  de  qualificação,  e 
oceupar  as  cadeiras  em  quanto  estivessem  vagas  por  morte  ou  demissão  de  Pro- 
fessores. Só  com  esta  providencia  pode-sc  evitara  despeza  do  emprego  dc  uni  substi- 
tuto e  uma  substituta  geral  das  aulas  primarias  dn  capital  da  província,  onde  he 
rara  a  semana  m  qual  se  não  dô  impeUmpnto  em  algum  dos  Professares. 

A  moral  christã  he  uma  parte  tão  essencial  da  edncuçâo.  esta  cons'itne  o  pon- 
to principal  da  instrucção  primaria  dc  sorte  que  ninguém  mais  que  um  Ministro  da 
Seligião  falholica  esta  habilitado  para  encarregar-se  do  ensino  primário.  'Nessas 
freguezias  do  campo,  e  villas  de  pouca  população  e  acaubada  industria,  coíbo 
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*  fcrlft*  c  multas  do  IHtoral  do  sul  da  provindo,  onde  ncnnum 
IUrisS1»as  excep^,  cia  contente,  ne.»  cu.da  soante  do  soo  eu  W,  a  ins^u  - 
Idíl"  V  rt  l(¥i  t.aflM.bos  únicos  resignados  a  viverem  constuu- 

cao  uiiuwtid  pou.a  icar  a  c<»r#>  aos  i  arocuos,  uuiw»  0 

•LC! !o  oL  S .a  ,a,,  O  V.gano  com  sua  co«6ru,  ^.ecua  «ao 
tie  ,^0  ,-««0  c  cagado  do  ens.ua,,  o  aesta  manciu  uavena  ..u  ire- 
o  tuu«  c  «u.».««i«  «o  ensiuo,  c  n.ais  *****  »■  ««V*.  ««"uhW"  a  ,elba 
L  .^«Uuos,  ^e  na  «acendo  Mfttf*outtfc  cu»,  a  neu»,duUo  uo  luar 
das  cauciras  por  mero  ua  auosentador.a  os  Vi  odores  que  au^a  uisUucç.o,  «« 
ouu.uo  u„o  ua  o  dueUo  ue  dem.Uir  os  calhau,  Ao  Go,eruo  cm  to  o  o  caso  coui- 
Lm  d««..r  quaes  o>  Vários  ou  iaceruoles  que  uav.ao  ue  exercer  o  -alieno. 
L  Wuru^our^  u.u.ol  ^«  oas  escoias  parias  teu,  LW  por  l>roles3oreS 
coiu  o  que  a  eoucação  fcu  s,andes  pro^s,  ^uuuo  uffinno»  Mr.  Kleber  a  ».r. 

.ilustre  escriiiior  visitou  em  Ibòò  as  escolas  do- 

«u  de  Alemanha  por  orucioUoGomuoFraiicrt. 

■       e>La  h-ado  ao  exercício  das  funeçoes  pelas  ijuaes  rece*  . 
O  interesse  pecuniário  e»u  n0auo 

k.  oual.uer  iudmduo  PaSa  do V*»*™  »**  »«  °  4ue  >e  ani- 

le  o  l  dos  Piores  ^do-sc-lUe  10,  rs.  por  cada  a.umno  que  sab.r  pron- 
to de  sua  aula  com  dous  aunos  de  malncula,  .  &  O  rs.  com  dous  annos  e  me.o. 

O  altetado  da  Comm.ssão  dc  inslruccâo  publica  que  assistir  aos  exames,  suje,- 
.to  á  informação  do  Director  geral  dos  estudos,  podo  garantir  a  verdade  para  evitar 
abusos  que  a  cobiça  de  alguns  empregados  poderia  sollicilar.  Este  arbntno  parece 
ma,s  proveitoso  que  o  de  aumento  de  ordenados,  que  indistinctamente  se  tem  dado- 
Antes  parece-me  que  uma  lei  devia  extinguir  o  augtnento  do  1009  rs.  que  doo-se 
pela  de  26  do  Abril  de  1SÍ8  cm  todas  as  cadeiras  cujos  Professores  soll.citarao  o 
emprego  antes  dessa  lei  de  augmenlo  do  ordenado;  por  que  na  verdade  a  previne* 
n3o  conprometteo-se  a  gratificar  Professores  que  não  adiantâo  seos  aluamos,  nem  ex- 
cita» á  concorrência.  A  gratificação  que  acima  lembro  indemnisana  os  Professores  ze- 
losos, que  ensinassem  com  proveito  seos  alumnos.  O  Professor,  como  diz  Mr.  Coo»n, 
Le  que  faz  a  escola;  quando  elle  he  zeloso  e  adianta  os  discípulos  todos  os  paes  de  fa- 
mília da  visinhança  por  mais  pobres  que  sejão  mandão  seos  Glhos  receberem  a  ms- 
trucção  primaria  elementar.  As  aulas  de  Nagé  e  do  Morro  dc  S.  Paulo  confirmão 
entre  nós  esta  opinião  do  «lustrado  Francez,  que  visitou  as  escota  da  Alemanha  cora 
tanto  proveito  da  instrucção  publica  do  seo  paiz. 

Ha  injustiça  relativa  em  dar-sceste  augmento  de  100»  rs.  ás  aulas  de  Tran- 
cozo,  Villa  Viçosa,  Olivença.  Morro  do  Cbapeo,  Madre  de  Dcos  do  Boqueirão,  N  Sr4, 
da  Saúde  de  Jacobina,  S.  Miguel  da  Lage,  do  Angical,  e  outras,  onde  apenas  3,  0, 
e  S  alumnos  vão  ás  aulas  para  que  o  Professor  não  deixe  de  ter  attestado  de  residên- 
cia para  cobrar  ordenado.  O  mesmo  deve-se  dizer  das  aulas  de  meninas  do  S.  Felix, 
da  Feira,  de  Rio  de  Contas,  de  Caiteté,  da  Villa  da  Barra,  apenas  frequentadas  por 

A  ou  8  alumnas.  un-àA» 
Nadahe  mais  gravoso  ao  cofre  do  que"  ter-se  elevado  â  600»  rs.  oori«*to 
,4»  Piofessora  das  Brotas,  quo  tem  somente  quatro  ou  cinço  alumnas  sempre  es  ao  , 
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■vtto  na  O  ornado  deSl»  «uki»,  »  q™»"'*  não  «ga,  fcn  « 

h**.  d,  lei  jpOk*  Fnfc.»  ,u=  .d». 

Mestão  á  instrucçào  primaria. 

Esta  Professora  recebe  120  3>  rs.  de  gratificação  para  caza  que  tem  em  sua  roça, 
•quando  em  lugares  ma.s  povoados,  como  o  da  cidade  de  Kasarctb,  onde  o  aluguel 
L  cazas  hc  muito  mais  elevado  que  nas  brotas,  o  Professor  que  tem  o0  e  f>0  alum- 
nos nâo  recebe  gratificação  alguma.  Parece  pois  conveniente  que  cesse  esta  graUfi- 

CaÇa°Muito  acanhada  he  a  caza  na  qual  o  Professor  da  Victoria  dó  aula;  ttlfo  fossa 
melhor  arranjar  uma  sala  do  edifico  que  ha  nos  Affliet-s  j..i,io  ao  pass,,o  publ.co 
para  Della  dar-se  aula,  cessando  a  gratificado  .lc  1 00  3  rs.  ,,ue  sc  lhe  d«  para  «o. 
No  fim  de  10  ou  12  annos  tinha  a  proúncia  .n.cmuisação  da  despeza  que  fizesse 
,0m  essa  caza. 

*  Melhor  fora  construir  cazas  próprias  para  as  aulas  primarias  nas  freguez.as 
desta  cidade,  do  que  dar  gnt.lic.e3ei,  que  não  bastão  para  obter-se  caza  acomodada 
a0  methodo  simultâneo.  Para  o  ensino  mutuo  não  ba  escola  que  esteja  em  sala  apro- 
priada, nem  he  possível  obterem-se  cazas  de  aluguel  cou.  as  gratificações  que  actual, 
mente  so  dão  aos  Professores. 

-  Só  a  aula  de  meninos  da  Sé  tem  uma  sala  n^s  omprida,  na  nual  acomodao- 
se  os  100  alumnos  que  a  frequenlão;  todavia  uma  escola  primaria  pede  caza  de  me- 
lhores proporções  para  a  pratica  dos  methodos. 

Assisti  aos  exames  do  fim  d,  auno  de  1851  nesta  aula.  e  ficarão  prontos  sete 

alumnos.  , .  ,  v. 

Na  aula  de  Santa  Anna  assisti  ao  exame  de  4,  que  salmão  prontos,  e  d,s- 
Sa-me  o  Professor  que  mais  alguns  já  por  elle  examinado,  e  prontos  no  dia  ante- 
cedente  para  sahirem,  faltarão  no  dia  das  ferias.  Na  aula  de  meninas  a  Conce.çao 
forão  examinadas  e  approvadas  em  miaba  presença  W  alumnas  para  sah.rem  no  d,a 

das  ferias.  .  - 

Nas  aulas  da  Sé  e  Santa  Anna  deixarão  de  comparecer  as  alumnas,  que  cstavao 
n0  caso  de  ser  examinadas,  no  dia  da,  ferias  em  que  visitei  estas  escolas.  Da  «gnnda 
«hirto  tr»  alumnas  prontas,  como  informou-me  a  Professora,  e  ambas  as  escolas 
Tnarchão  bem.  Continuavão  em  progresso  as  aulas  de  S.  Pedro,  e  a  de  Santo  Anto- 
nio de  quo  be  Professor  Bernardino  José  de  Almeida,  frequentadas  por  ma.s  de  90 

^Nenhum  progresso  faz  a  aula  de  que  be  Professor  Bernardino  Affoneo  Marta- 
gio  depois  que  elle  soffro  ophtbalmia.â  ponto  de  parecer  que  se  tem  tornado  chromea 
esta  moléstia.  Todavia  o  Professor  delia  não  se  queixa,  talvez  por  lhe  oao  fazer  conta 
jubilar-seantesde20  annos  de  magistério;  disto  tenho  dado  noticia  a  V.  Ex.  «n 

meos  relatórios  mensaes.  # 
-    A  escola  de  meninas  desta  freguezia  tem  mais  concurrencia  de  alumnas  depois 
«pe  mudou-se  da  Soledade  para  o  centro  da  freguezia,  mas  nem  per  too  fazem  ella 


10 

progressos,  por  que  o  enfado  do  Untos  annos  dc  scrviçptem  tirado  è  Profacora4efc 
a  energia  c  a  Jiv.uade,  peio  que  u.tá  no  ca>o  dc  ser  jutmaua  como  tenho  informa- 
do uos  relalouos  mensoes.  Uoi  OU  aprendizes  menores  ao  Arsenal  <ic  Guerra,  qua 
au  io!k.ao  li.oes  ao  1."'  leiras,  vinlo  aprendem  desenho  aplicado  as  artes,  e  três 
lr^uciiiu.uo  u  uma  de  mecânica,  a  qual  so  tove  nove  alumuos, 

leaaJ  u.as  iufutn».«oe«  tia  aula  de  meninas  dc  lnbau.bupc,  e  sei  que  o  Pror 
fc^u,  .uuuuouaucuueaa  uos  Prazeres  leu»  apeia»  t3  a  i*  a.umuos,  «  cu»sv>ia 
fcuwuiauieiuu  algum,  porque  elle  oceupa-se  mais  com  sua  loja  do  o  uuuus 

í^eciui  ou&uim»  ao  soo  emprego,  do  que  com  o  ensino  pni..ai.v>.  A  lei 
lo  do  .«-iço  de  looO  prohibe  aos  Professores  qualquer  prolixo  iutíuslna»  ou  coiu- 
mercial.  Da  mesma  sorte  pouco  so  emprega  no  ens.uo  o  l-rofessor  do  A^u, 
o  qual  ja  tom  subido  á  Presidência  algumas  representações  de  moradores  do  lugar. 
A  Mia  ama  nenhum  proveito  presta  a  mocidade.  O  Prolessor  de  Olivença  ten.-sc 
posto  a  testa  de  um  partido  contra  os  índios,  que  são  os  moradores  do  lugar,  os 
quaes  leni  por  seo  chefe  o  Subdelegado,  do  sorlc  que  os  índios  tem  repugnância  dc 
mandar  seos  filhos  para  a  escola  publica.  Estes  dous  Professores  nao  são  interinos,  o 
por  isso  he  d.tlicil  tirai-os  do  emprego  que  tão  mal  exercem,  em  quanto  o  Governa 
não  tiver  o  direito  do  dcmittil-os,  que  pela  lei  franceza  de  15  de  Março  dc  1850  da* 
se  ató  ao  Reitor  da  universidade. 

Em  consequência  do  representação  minha  mandou  V.  Ex.  que  fossem  pro- 
cessados os  Professores  da  Estiva,  Monfalcgre  e  Villa  Verde,  que  abandonarão  sua*, 
cadeiras.  O  Professor  da  Matta  contra  quers  requeri  a  mesma  providencia  dcmittio-s* 
do  emprego.  Um  dos  habitantes  da  Villa  do  Conde  queixou-se  do  excesso  com  que 
ío>  castigado  seo  filho  pelo  respectivo  Professor,  eaceusou  este  empregado  de  acto* 
contrários  i  moral.  Pedi  informações  ao  Commissario  respectivo,  que  m'as  não  doo 
até  o  presente. 

Ainda  lucla  a  direcção  geral  dos  estudos  com  'faltas  do  informações  do  vários, 
commissarios  de  instrucção  publica  dos  municípios.  Cs  da  Barra  do  P»io  de  S.  Fran- 
cisco, Sento  Sé,  Joazeiro,  Santo  Amaro,  Cachoeira,  lnbambupe,  Itapicurú,.  Feira? 
Carinhanha,  Paraguassu,  Çaiteté,  Barra  do  Rio  de  Contas,  Santo  Amaro  do  Caiu, 
Valença,  Cairá,  Taperoá,  Ilheos.  Olivença,  Canavieiras,  Santarém,  Porto  Seguro,  e- 
Alcobaça,  tem-se  prestado  á  darem  informações  mais  circunstanciadas,  çisilando 
alguns  delles  as  escolas,  os  mais  limitão-se  a  anviar  os  nwnpas;  e  municípios  ha,  onda 
são  se  tem  pedido  achar  um  Commissario  de  instrucção  publica. 

A  cadeira  de  l.4'  letras  de  meninas  de  Camamú  foi  provida  em  Novembro  de 
1350,  e  requerendo  a  Professora  em  Fevereiro  de  1S51  remoção  para  a  dc  Valença, 
ficou  ella  vaga  até  o  presente,  assim  como  está  vaga  desde  a  sua  creação  a  cadeira  de 
Camélias,  por  falta  de  pessoa  idónea  que  as  tenha  requerido.  Entretanto  estas  doas 
villas  offerecem  bastantes  commodos  á  qualquer  empregado  publico.  Estão  vagas  as 
cadeiras  das  villas  da  Matta,  de  Monte  Alto,  de  Urubu  e  de  Santa  Izabel  do  Para--, 
guassúr.  Da  mesma  sorte  estão  vagas  as  cadeiras  de-  algumas  novas  freguezias  do  ser- 
tão, às  quaes  se  não  querem  oppor  os  alumnos  da  Escola  Normal,  na  qual  sô  adqui» 
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JemfaMtMfara  exercér  o  raagiaterio  nu  cidades,  como  tén  Aofcrdo  ahliafa  e&- 

criptores,  do  sorte  que  para  as  aulas  do  centra  tem-se  admittido  candidatos  que 
nenhuma  idea  tem  de  metbodos  do  ensino,  o  fazendo  apenas  exame  das  doutrinas  do 
que  tracta  a  lei  dc  15  do  Outubro  de  1827. 

Esta  bo  uma  das  razões  que  mo  levaõ  a  propor  quo  a  aula  da  Rua  do  Paço  tor« 
jjo-se  escoja  modelo  onde  pratiquem  o  melhodo  simultâneo  todos  os  candidatos  ao 
magistério  do  i.3"  letras,  sem  prejudicara  idea  que  tivo  no  relatório  passado  de  ser- 
virem dc  ajudantes  dos  Professores  do  campo  os  que  pretendem  cadeiras  de  lugares 
semelhantes,  como  se  pratica  na  Prússia.  Uma  gratificação  de  30  3>rs.  mensaes  me- 
rece o  Professor  da  dila  cadeira  no  tempo  lectivo  pelo  trabalho  accumulado,  que 
Ywu  a  ser  muilo  mais  oneroso  que  o  das  Professores  teóricos  da  Escola  Normal. 

As  cadeiras  de  Pilão  Arcado,  S.  Felipe,  Riachão  de  Jacuipo,  e  Bom  Jesus  do 
Rio  de  Contas  forão  providas  de  Professores  interinos  na  forma  da  lei  n.  378,  em 
falU  de  candidatos  habilitados  pela  Escola  normal. 

Foi  jubilado  o  Professor  de  1."  letras  de  Itapagipe.  o  supprimiáa  a  cadeira, 
por  haverem  mais  2  nã  mesma  frcguozia.  Foi  demitlido  o  Professor  interino  da  fre- 
guezia de  S.  Estevão  de  Jacuipe  em  consequência  de  ter  abandonado  a  cadeira.  O 
Professor  da  Barra  do  Rio  dc  Contas  permutou  a  cadeira  com  o  da  Barra  desta  ci- 
dade, o  qual  falleceo  antes  de  ir  tomar  conta  desta  cadeira,  para  a  qual  foi  nomea- 
do interinamente  um  alumno  da  Escola  Normal.  Vas:ou  a  cadeira  da  villa  dc  Minas 
do  Rio  de  Contas  por  morte  do  Professor,  e  foi  ella  provida  n'outro  alumno  da  es- 
cola normal.  Foi  jubilada,  posto  que  o  não  requeresse,  a  Professora  do  Pilar,  por  ter 
mais  de  20  anãos  de  ensino,  e  pedir  licença  provando  quo  padecia  moléstias  chro- 
fcicasque  a  impossibilitavâo  de  ensinar.  A  Professora  da  Cachoeira  pedio  remoção  ' 
para  esta  cadeira.  O  Professor  de  Montegordo  foi  assassinado,  c  para  a  sua  cadeira 
teve  remoção  o  Professor  interino  da  freguezia  das  almas  de  Botiapú  do  termo  de 
Caiteté,  que  assim  o  roquereo  quando  soube^  da  vaga,  Nesta  freguezia  não  se  reú- 
nem mais  de  dez  ou  dose  alumnos  para  a  escola  de  1 ."  letras,  como  infarmou-mo  o . 
Professor  que  delia  sahio.  Em  circunstancias  ainda  mais  desfavoráveis  está  o  ar- 
raial do  Umburanas  do  mesmo  termo,  para  o  quaf  ercou-se  uma  cadeiras  sem  appa- 
Teccr  quem  alli  queira  ir  exercer  o  magistério  depois  que  foi  removido  a  alguns  ân- 
uos para  Bom  Jesus  da  Madre  de  Deos  o  único  Professor,  que  Ià  estava  à  poucos 
raezes. 

Parcc8  -me  conveniente  propor  a  "V,  Es.  a  remoção  desta  cadeira  para  n  centro» 
da  industrial  colónia  Leopoldina,  do  termo  do  Viçosa  e  comarca  de  Camélias,  on- 
de; como  V.  Ex.  observou  pessoalmente,  uma  população  laboriosa  e  progressiva  pre* 
cisa  com  urgência  de  instrucçâo  primaria  elementar. 

O  Commissario  de  Taperoá  nomeou  em  Janeiro  snbtítutos  para  as  cadeiras  de 
meninos  e  meninas.por  se  terem  ficado  nesta  cidade  até  agora  os  Professores,  dc  cujos 
ordenados  deve  sahira  despeza  feito  com  esta  substituição,  caso  clles  sejâo  pagos  do 
tempo  que  tem  faltado  aos  seos  empregos. 

Tem-se  distribuido  pelas  escolas  de  toda  proiucia  compêndios  de  graffimatiça 
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oarifchmelico,  e  de  cathecis.no  lúslorico,  dando-se  20  o  30  ás  mai.  frtquentad», « 

10  às  de  mediana  concorrência,  reduzidoa0o8on.de  cada  compendio  para 
aquellas  aulas  oude  apenas  haverá  este-  numero  do  meninos  com  precisão  de  seme- 
lhantes livros.  O  componde  de  caligrafia  de  Vauzalcr  nao  foi  distribuído  a.nda,  Por 
quo  o  não  recebi  em  razão  de  terem  sabido  mal  biografados  os  exemplares,  o  que 
Ligou  o  empresário  a  mandal-os  v,r  do  R.o  do  Janeiro,  douue  «ao  6heBurao  ai»  o 

presente  . 

Para  praticar-se  o  metbodo  simultâneo  não  bastão  os  compêndios  que  se  fome- 
ecrão  as  escolas,  lauto  por  su.em  necessários  compêndios  iguucs  de  leitura  para  lodos 
os  alumiio*.  como  por  nao  chegarem  os  de  grammatica  «  arithinelica  e  calhocismo 
par.  os  que  Ire.jUcaiao  as  aulas,  nao  lendo  a  província  obrigação  de  preslal-os  gra- 
tuitamente aos  que  não  forem  notoriamente  pobres,  nem  poaendo  com  tão  grande 
áe*pa.  'J  interesse  do  adiantamento  dos  meninos  nao  tem  sido  sullicienle  para  in- 
dusir  scos  fa»  a  fornecerem  compêndios  iguaes:  para  a  pratica  do  meihor  metbodo 
só  uma  lei  que  estabeleça  multa  conseguirá  o  desejado  fim. 

O  Professor  ua  Uua  do  Faço  incumbido  da  pratica  dos  methodos  não  acuou 
nas  aulas  primarias,  nem  se  quer  na  Escola  Normal,  cartões  impressos  de  leitura  e 
aritbmelico  indispensáveis  ao  ensino  pratico  c  dos  methodos,  pede-os  com  urgência; 
T.  Ex.  dignar-se-ba  de  mandar  fazer  esta  despeza  impreterível. 

A  Escola  Normal  teve  20  discípulos  no  anno  findo,  aos  qnaesse  não  deo  ainda 
carta  por  lbes  faltarem  as  30  lições  praticas  que  V.  Ex.  julgou  indispensáveis.  Em 
Outubro,  como  ja  referi,  mandou  V.  Ex.  que  elles  tomassem  estas  lições  nas  diversas 
aulas  desta  cidade  dirigidas  pelo  Professor  interino  da  cadeira  da  Rua  do  Paço.  cuja 
habilidade  e  dedicação  ao  ensino  primário  merece  toda  a  consideração.  Por  faltas 
dos  alumnos  não  completou  cada  um  deites  ainda  as  30  lições  de  pratica  para  serem 
examinados  neste  ramo  de  seos  estudos,  e  receberem  a  carta  que  os  habilita  para  » 
magistério, 

Continua  a  faltar  aos  alumnos  desta  escola  a  instrucção  de  diversas  matérias 
que  na  Europa  julgão-se  indispensáveis,  segundo  lembrei  no  relatório  do  anno  passa- 
do, entre  tanto  que  era  fácil  decretar-se  que  elles  no  Liceo  aprendessem  elementos 
de  scien.  os  físicas,  historia  natural,  musica,  geografia,  o  .historia  geral,  sagrada,  e 
dopaiz,  elementos  de  agricultura,  e  agrimensura  íc. 

Só  desta  sorte  teríamos  Professores  habilitados  para  as  escolas  medias  adopta- 
das na  Alemanha,  ou  de  instrucção  primam  superior  como  classifica  a  lei  Frauceza, 
c  que  o  anno  passado  foi  decretada  pelo  Poder  Legislativo  do  Império. 

A  educação,  o  ensino  da  teoria  e  da  pratica  da  moral  ebristã,  a  parte  mais  essen- 
cial da  instrucção  primaria  deve  ser  bem  comprehendida  pelos  candidatos  ao  magis- 
tério. O  ensino  deste  ramo  da  instrucção  elementar,  que  tem  na  Alemanha  o  nomo 
de  pedagogia,  não  está  consignado  na  lei  que  estabcleceo  as  disciplinas  da  Escola  Nor- 
mal, mas  no  regulamento  desta  escola  manda-se  ensinar  aos  alumnos  as  máximas 
de  moral  do  Barão  Degeraado,  nas  quaes  se  acha  um  compendio  de  princípios  dá 
çduoação. 
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.     ^leiscroBdoras  ae  Escol*  Norma,  da  Europa  falia  ip.ta.tM  instilo^ 

;áe  uma  cadeira  de  pedagogia,  como  o  desejâo  ^"-ScrÍPt0r%™  ^  ^ 
Alinha  edaBelgicarecomenda.se  a  algum  dos  Professores  o  ensmo  derive 
L  deveres  de  um  Professor  para  com  seos  alumnos,  e  com  seos  super, o  s  * 
ima  W.  de  instrui  publica  de  França,  de  Março  de  1850,  nao  se  oc  upou  da 
reforma  dos  Escolas  Soro,.»,  deixou  ao  Governo  a  tarefa  de  reformar  o  r*u. 
mento  destas  cSc«l«S,  no  qual  havia  falta  do  ensino  de  princip.os  de  educação, 
p,orada  por  Mr.  Dumond  e  outros  escriptore.  Estou  convencido  que  neste  »u,o  da 
LrucçL  primaria  deve  o  alumno  mestre  Gear  bem  instru.do;  e ;  sendo  clle  ma, 
uJqJ  teórico,  ao  Professor  primário  encarregado  da  pr.Dc.  dos  ^ 
Ivinha  accumular  estas  liçôcs,sem  prejuízo  da  obrigação  que  tem  o  Proíc-or  «e 
xnetbodos  .pelo  regulamento  actual  da  escola  de  ensinar  a  seos  alumnos  o,  prece*» 
de  moral  do  Barão  D.gcrando.  . 

Para  que  a  «lucotf o  fosse  bom  fiscalisada  nas  aulas  pnmanas,  drwna  o  Taro- 
cho  urna  vez  por  semana  visitar  as  que  estivessem  próximas  á  sua  mal.  ,z,  e  ..ma  vez 

t      .         •  rci-.„t..e  mra  examinar  os  meninos  no  ensino  morai  e  religio- 
tnertsalmer.te  as  mais  distantes  para  examina 

r      ■  ^  Ao  imtrncrão  nublisa  estivesse  a  cargo  de  outras  pesscas  no 
so,  embora  a  Lomnnssao  de  ínsiruc^u  yui»^ 

Clamo,  tão  mal  na  educação  que  não  consulero  sufflc.entes  qnaesquer  me.çs- 
de  fiscalisar,  o  excitar  os  Professores  públicos  o  particulares  no  bom  desempenho 
do  encargo  mais  nobre  e  mais  generoso  da  sociedade,  qual  o  de  formar  o  coração  do* 

c  ^nfiõn  »  estranhos  aulhorisados  pelo  governo, 
jonocentes,  cujos  raes  os  conliao  a  esira»"  r  ° 

,   ,.  ,         j»  Pcrnla  Normal,  que  nertendessem  cadeiras  dzs  cida. 

Jà  disse  que  os  alumnos  da  bscolaiwma.,  4 

des  .        L.eis.  dcenáo  >P™oer  -  ta"  Fn-Í-  *  «■» 

„«„»,  de  sciencias  D».*  de  *  bisW™  ^'  «  f  J°  ^  ^ 

lerrasescotas  destas  «Ufa  .*»—«■*—  K,M  T* 
^U.  b»ta«.  ,«  ao  Prates»  de  primeiras  io.ns  ~« 

,~  á  reL.  e  ao  estudo,  d.  ,«  -  «f  ^EÍ* 

S,ue  ,or„.  .  ,ue  a  reo.be  impróprio  P»  as  tacões  modestas  a  'I-  ^  ; 
lo  reflecte  Mr.  Guisot;  os  ele.en.os  porem  desta,  sceacas  ap  ■ 

Co-.m  ,u.  a  lei  pron,»!  «d»P«  esta  M[  „  fiMM  nacioM,. 

N,,  ter»  a  Escoia  »«.  -  -^J,^S«irf«  r,o  acto  de 
O  Professor «  um.  d.  comp-o  *  Fr«-      ^  ^ 
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provincial.  Parece  urgente  que  V.  Ex.  favoreça  a  impressão  deste,  compendio; 

No  anno  passado  foi  a  Aula  Normal  frequentada  por  9  alumnas,  da*  quacs  so- 
mente approveilaráo  o  ensino  pratico  cinco,  segundo  informa  a  Professora  deste  en- 
sino. A  mesma  Professora  tom  representado  que  deve  ser  contemplada  como  exa- 
minadora nos  exames  de  pralica  das  ditas  alumnas.  Como  V.  fcx.  determinou  que 
oilas  nao  fizessem  taes  exames  antes  das  30  lições  de  pratica,  julgo  que  ainda  não 
lorao  examinadas,  nem  tirarão  carta,  posto  que  nenbuma  participação  recebi  a  este 
respeito  ua  fciscola  2\ormal,  nem  presumo  que  o  Director  da  escola  deixe  de  chaaiar 
a  nova  froiewora  para  o  exame  pratico  que  ella  ensina,  mandando  o  regulamento 
da  escola  qui;  cada  iTofessor  examine  os  alumnos  nas  matérias  que  professa. 

Insisto  ua  idea  do  tirarem  as  alumnas  mestras  sujeitas  unicamente  ás  lições  da 
Professora  doseo  sexo,  por  quanto  a  lei  d.  3&3  na;la  adiantou  mandando-as  tomar 
Jições  e:n  dias  alternados  com  os  Professores  da  Escola  Normal  e  com  a  dita  Pro- 
fessora. Obrigada  esta  à  dar  lições  teóricas,  segundo  o  fazia  antes  da  lei,  nos  dias 
que  actualmente  vaga  por  irem  as  alumnas  para  a  Escola  Normal,  tirarião  estas  o 
mesmo  proveito  da  teoria,  e  observar-se-hia  a  seperação  dos  sexos  tão  recommen- 
dada  até  na  idade  tenra  em  que  se  aprendem  as  primeiras  letras,  e  deixariâo  os 
alumnos  mestres  de  ter  a  perda  de  lições  que  soffrera  em  consequência  da  alterna- 
tiva estabelecida  pela  mencionada  lei. 

Informa  a  Professora  do  ensino  pratico  não  ter  achado  convenientes  para  a 
pratica  dos  metbodos  nem  as  salas,  riem  os  utensílios  das  escolas  desta  cidade  aonde 
ioi  com  alumnas;  que  só  na  aula  da  freguezia  da  Coneeição,  que  propuz  para  o  en- 
sino pratico  ordinariso  desde  1850,  ha  commodos  para  isso  e  utensílios,  posto  ainda 
lhe  faltem  alguns  destes.  Não  ha  duvida  que,  alem  de  muitas  causas  moraes,  que  in- 
torpecem  na  província  a  instrucçâo  primaria,  a  falta  de  mntcriaes  indispensáveis  â 
pratica  do  methodo  mais  conveniente,  e  ao  bom  regimen  das  escolas  em  razão  da 
deficiência  do  cofre  publico,  e  do  mau  emprego  que  se  deo  ao  dinheiro  fornecido 
outr'ora  para  mobília,  augmenta  os  embaraços  com  que  lucta  a  reforma  projectada.^ 

INSTRUCÇÂO  SECUNDARIA. 


O  Liceo  teve  169  alumnos  matriculados,  dos  qilaes  1&0  frequentarão  as  aula» 
pola  maneira  seguinte— 

A  de  latim  teve   M 

As  de  aritmética  e  álgebra»  e  geometria   ...  23 

A  dc  chimica  e  Gsica  5 

»  de  francez    .    .   .    -    ,   16 

»  de  agricultura   ,   A 

»  de  musica     «    »   .  ,  9 

»   de  dezenho  ,    .    .    ,    .  25 

»  de  geograQa  e  historia.  :  ,  ,   .   s  »  ♦  :43 
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4  d>  rhetorica  e  bellas  Ictrasj   V   ,    .   !   •  & 

»  dc  filosofia  ^ 

n 

r>  de  contabilidade  

15 

»  de  inglez  * 

»  dc  grego  •  • 

A  de  grammatia  filosófica,  e  a  de  direito  commercial  não  tiverão  discípulos 
cm  1851. 

A  aula  dc  latim  de  Santo  Antonio  teve  51  alumnos,  e  continua  muito  bem  re- 
gida;  na  dc  S.  Pedro  matricularão-se  22,  frequetarâo  10. 

A  cadeira  do  latim  de  Santo  Amaro  foi  frequentada  por  36,  a  d«  Valença  por 
8,  a  da  Cachoeira  por  32,  a  da  Barra  por  4,  a  do  Rio  de  Contas  por  8,  a  d,  Ja- 
cobina por  5;  na  da  Purific^ão  matricular5o-se,  conforme  o  mappa  do  Professor, 
42  alumnos 

As  pulas  de  rb°torica  de  Santo  Amaro,  Cachoeira  e  Valenco  tiverão  somente 
U  aimnnos  »  de  musica  de  Santo  Amaro  40,-  pelo  que  forão  235  os  alumnos  das 
aulas  secundarias  que  cxislião  fora  do  Licco. 

Jubilou-*  o  Professor  dc  latim  da  Villa  da  Purifica*»,  e  foi  a  cadeira  suppri- 
núda  na  forma  da  lei.  Fa!locendo  o  Professor  de  direito  commercial  fo.  provdo  nes- 
ta cadeira  o  substituto  Dr.  em  direito  Sallustiano  José  Pedrosa,  em  execução  da  lei 
creadora  da  mesma  cadeira. 

Julgo  mais  conveniente  que  na  cadeira  de  latim  do  Liceo,  cujo  Professor  ha 
mui  hábil,  ensine-se  somente  latinidade,  devendo  os  alumnos  apprender  os  rudi- 
mentos da  grammatica  nas  duas  aulas  que  ha  fora  do  Liceo,  v.sto  que  na  cadeira  de 
jhetorica  manda  a  lei  eusinar-se  eloquência  e  bellas  lettras. 


COLLEGIOS  E  AULAS  PRIMARIAS  PARTICULARES. 


Ha  nesia  cidade  20  aulas  de.  primeiras  letras  estabelecidas  por  particulares 
com  631  meninos,  e  17  aulas  do  sexo  feminino  com  3S9  menino».  Nas  cidades  do 
Santo  Amaro,  Cachoeira.  Maragogipe.  Nasaretb,  Valença,  e  Villa  da  Barra  do 
5.  Franciseo  16  aulas  frequentadas  por  461  alumnos,  e  7  aulas  para  o  sexo 
feminino  com  94  meninas.  Temos  pois  na  província  36  aulas  particulares  com  1092 
alumnos,  e  24  para  o  sexo  feminino  com  4S3  meninas.  Na  villa  de  CaraveUas  v*.- 
tei  uma  escola  de  meninas  que  só  tinha  5  presentes,  mas  algumas  destas  bem  adian- 
tadas, e  outras  promettendo  progressos,  e  lendo  sem  os  vicios  que  se  notão  na  lei- 
tura de  muitos  alumnos  de  semelhantes  escolas. 

Outras  aulas  particulares  devem  existir  nos  Municípios,  das  quaes  nenhuma 
noticia  tem-me  dado  as  Coromissões  de  instrucção  publica. 

Estabelecimentos  particulares  de  instrucção  secundaria  ha  os  seguintes  nesta 
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dadc-10  aulas  de  latim  com  301  discípulos,  incluídos  10&  d'aula  gratuita  cstabelc; 
ciua  uo  Mosteiro  dc  b.  íicnto;  7  dc  Iranccz  com  i  18  olumn-s;  2  dó  inglcz  com  31; 
i  uo  geometria  com  70;  ^  dc  gcHgr«iia  «um  3»;  A  dc  liloíolia  com  32;  2  de  rhclo- 
nca  imaculadas  por  b  aluímos.  Em  Santo  Amaro  ha  2  aulas  dc  latim  com  32  dis- 
CII.U.U»;  aa  wcuwwia  1  coin  KJ;  ™  Ya4eoÇa  1  com  14,  cm  Nasareth  1  com  15  o 
wuua  ac  iiduceí  com  6  aluamos.  iNa  Villa  da  Uarra  dci>.  fianciico  La  2  aulas  da 
jahui  com  Uísc.pulos;  1  oo  trancei  com  â;lu«  iiiosoiia  com  ó:  sao  pw, tanto  085 
osulumuo.de  wsuucíao  secundaria  daua  cm  amas  i>ai  ticulaies  da  prouticia.  Ha 
alem  uislo  uma  aula  dc  comuicicio  estabelecida  pela  Associação,  wu.mercial  Ucsla 
j.raca  com  40  aluinnos. 

iNào  salibfazcndo  aos  trabalhos  do  escripturação  do  que  respeita  á  direcção  ge- 
ia! dos  estudos  odiaria  da  Secretaria  da  provinda,  des.gnado  pura  esse  serviço, 
quando  clle  estava  à  cargo  do  Conselho  de  instrucção  publica,  principalmente  por 
andar  este  empregado  d.suauidu  no  serviço  da  Guarda  Nacional  c  da  Secretaria,  cx- 
puz  verbalmente  a  V.  Ex.  este  embaraço,  pedindo  antes  uma  gratilicaçâo  dc  20* 
rs.  monsaes  para  qualquer  pessoa  que  se  empregasse  neste  trabalho,  com  o  que  dava- 
se  economia  ã  par  da  diária  de  2  SP  rs.  que  vencem  os  diaristas  da  Secretaria;  V.  Ex. 
annuio  a  minha  representação  authorisando-me  a  gratificar  quem  fizesse  o  serviço 
4c  escriturário  da  direcção  dos  estudos.  Rogo  a  V.  Ex.  para  que  reduza  á  acto  es- 
cripta  esta  providencia  afim  de  chegar  ao  conhecimento-da  Assemblea  provincial. 

São  estes.  Exm.  Sr.,  os  esclarecimentos  que  posso  dar  acerca  da  instrucção  pu- 
blica da  província,  cuja  reforma  considero  mui  transcendente,  e  só  poderá  ser  levada 
è  effeitc-  por  medidas  que  V.Ex.  conceba  o  apresente  ao  Corpo  Legislativo  provincial, 
de  cuja  sabedoria  não  deixará  de  vir  o  remédio  que  esta  parte  mais  nobre  e  conside- 
rável da  missão  dos  escolhidos  da  província  reclama  com  urgência  para  que  melhora 
entre  nós  a  educação.  Incluso  apresento  os  roappas  geraes,  e  o  projecto  dc  regu.. 
Jamouto  das  esolas  primarias. 

Deos  Guaide  a  V.  Ex.  Bahia  13  de  Fevereiro  de  1852. 

Xllm.  e  Exm,  Sr.  Conselheiro  Francisco  Gonçalves  Martins- 
Presidente  da  Província. 


Casemiro  de  Sena  Madureira, 
Director  Geral  dos  Estudos. 


Dahu;  na  xtí.  9E  aioKÉiUA— 18õ2j 


DUM  GIMl  DOyilOS. 


Illm.°  c  Exii».0  Sr. 


Vou  dar  a  V.  Et.  relato  do  estado  das  Aldèas  de  -drenas  desta  P  ov.nc  a  m 
observância  do  ,rl.  37  do  Begulamento  que  baixou  com  o  Decreto  d.  2*  de  Julho 
de  1843,  de  accordo  com  as  informações  pouco  exactas  que  tenho  obt.do,  em  ri*» 
da  fa,ta  dc  meios  que  len,  a  directoria  geral  para  regular  es*  ramo  do  serviço  pabh- 
c0  para  o  qual  o  Governo  Imperial  não  tem  consignado  quantia  alguma,  nem  prés- 
todo  os  Missionários  que  tenbo  pedido  com  urgência,  principalmente  para  as  Co- 
rreas de  Caravellas  e  Porto  Seguro,  cujas  matas  â  margem  dos  nos  Moeurl.  Bel- 
monte Prado  e  Rio  Pardo,  são  infestados  dos  Mongoiós  ou  Camacans  e  Botccados, 
os  quacs  umas  vezes  sahem  em  bandos  pacificamente,  e,  depois  de  alguns  d.as  de  pas- 
seio, volluo  a  embrenbar.se:  doutras  occasiões  porém  pralicão  hostilidades  e  assas- 
sinatos, por  falta  de  Capuchinhos  que  os  persuadâo  á  vida  social  e  á  prat.ca  da  moral 

^''ta  dei  conta  desta  necessidade  no  relatório  de  22  de  Janeiro  do  anno  passado, 
aue  enviei  »  V  Ex.,  por  intermédio  do  Exm.  1'rcidente  desta  Provinca;  sendo  Pu. 
Wicdo  com  o  relatório.  nu,  o  mesmo  Exn,  Presidente  fez  a  Assemblea  Sro«nc«l  no 
3  •  dc  Março,  u*,a  copia  dos.  minha  cxpos.çâo,  a  qual  julgo  ter  sido  retardada  na 
entrega  a  NT.  Ex.,  Por  foliar  no  Tí,!,íorio  de  V.  Ex.  á  Assemblea  Geral  not.c.a  das 

«    •   •    r- .  i        -•;1t>  nt<r>  mp  obriga  a  repeti  r  quanto  então  ox- 
Aldeai  desta  Província.  E^le  lie  o  wo.no  que  me  uun0<i  »^      i  . 

puz  a  cerca  ds<  Al-iôns. 

.    •  -iiii  a-„.  nlnnn  não  civilisndos,  que  ha  pouco  se  aldea- 

A  primeira  neressidndo  dos  Índios,  anuía  nau  uvu        ,  m  r 

,    ,,i       i  ,Ií>  Missionários  que  os  diriiâo  na  Cathe- 

Tão  na  Comarca  dos  llheos.  hc  a  conservação  de  Missiona       ,  j 

j      i  i  .  J-c  rnmafís  de  Caravellas  e  Porto  Seguro  hs 

qnese,  e  a  dos  selvagens  <hs  mnías  cios  l>o^a.  -3 

»    i-  -     -  1,  r™.,M,;nhn«  mie  vãoa*  margens  do  Mncnri,  do  Pra- 

sem  contr;' dicção  a  rpimva  de  (.npucrnnnos.  qu^ 

do  Belmonte  ou  .l,v,mlinh«nl.at  e  do  Rio  Pardo  chmal-os  á  civUisaçân,  nara  o  quo 
lenho  pedido  a.V-.E*.  pmvM.-ncins.  por  não  haverem  no  Hospício  da  Piedade  desta 
Cidade  mais  al.uns  qn*  «-  „H„  *  f-q^rSo  do  Exm.  Presidente  da  Prov.nm, 
antes  o  Commissario  Geral  dos  Capuchinhos  mandou  retirar  para  essa  Corte  Fr. 
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Paulino  de  Lincone,  quo  estava  empregado  na  Aldía  de  Rodéllas  á  margem  do 
l\\o  dcS.  Francisco,  na  Comarca  do  Monte  Santo. 

A  direcção  geral  não  podo  continuar  sem  um  cscriplurario,  que  vençr»  peio 
menos  MOS  000  rs.  annuacs,  para  cncarrcgar-sc  do  rogistro  da  correspondência,  da 
or-anisaçao  do  archivo,  e  dos  n.appas,  porquo  não  parece  conveniente  que  ú  um  Di-  - 
redor  Geral,  ò  quem  o  Governo  dá  a  graduação  de  Brigadeiro,  sc  imponha  a  obriga- 
ção de  fazer  pessoalmente  um  serviço  tão  material.  A  falta  deste  eu. pregado  IVz  com 
que  eu  não  achasse  registro  algum,  nem  copias  de  relatórios  dos  annos  nnleriorrs  ao 
nico  exercício,  nem  da  correspondência  que  houve  com  o  Governo  Imperial,  com  a 
Presidência  da  1'rovineia,  c  com  os  Directores  das  Aldeãs. 

No  meo  relatório  anterior  disse  a  V.  Ex  que  julgava  conveniente  deixar  aos 
índios  somente  os  sítios  que  cites  actualmente  ocrupassem  com  suas  cazas  c  lavou- 
ias,  e  mandar  vender  em  basta  publica  as  mais  torras,  e  encarregar  a  cobrança  das 
rendas  delias,  cm  quanto  não  forem  vendidas,  aos  agentes  fiscaes  da  Tuesouraria 
da  Província,  não  só  por  serem  os  Directores  pouco  zclozos  na  cobrança  dessas 
rendas,  mas  lambem  para  tirar  aos  índios  a  esperança  que  nutrem  do  participarem 
dessas  rendas  (as  quaes  de  ordinário  maiogram-se),  entregaudo-se  por  isso  a  pregui- 
ça e  indolência. 

As  Aidéasde  Abrantes,  de  Santo  Antonio  dc  Xazarelli,  dos  Prazeres,  de  Jcqrti- 
liçá,  deS-  Fidélis  e  de  Santarém,  tem  boas  terras  que  se  podem  vender:  nas  duas 
pVi.Jeirasba  vários  engenhos  e  propriedades  de  rendeiros  abastados,  os  quaes  po- 
derião  comprar  as  te.  ras  por  alto  preço. 

As  rendas  são  mal  calculadas  e  mal  arrecadadas,  sem  proveito  nenhum  publico. 
Alem  disto  pende  questão,  entre  as  Camara.  „  os  Directores  de  Abrantes  e  Santarém, 
sc  as  rendas  pertence*  á  aquellas  ou  ás  Aldfiai;  a  respeito  do  que  lenho  pedido  a  V. 
Et.  decisão  para  evitar  a  continuação  desta  duvida,  por  quanto  as  terras  doadas  aos 
índio,  padrão  a  constituir  renda  ordinária  das  Camaras  quando  as  Aidê»  forao  ele- 
vadas á  Villa,  l>e!a  Lei  do  1 .»  de  Outubro  de  1828  deixarão  as  Camaras  de  ser  com- 
postas de  índios;  e.  pelo  Regulamento  de  24  de  Julho  de  18Í5  foi  incumbido  aos  Di- 
rectores o  arrendamento  das  terras  dos  índios,  que  sobrassem  das  que  elles  cuUivam. 
Parece  pois  que  tem  cessado  a  causa  pela  qual  essas  terras  constituíam  património 
das  Camaras,  hoje  compostas  de  Brasileiros  que  não  são  indígenas,  devendo  ncar 
isenta  desta  condição  a  primordial  doação  das  terras  feita  aos  Ind.os. 

Na  Comarca  da  Capital  da  Província  ha  a  Aldeã  de  Abrantes  com  220  .odige- 
nas.  Esta  Aldeã  foi  elevada  á  Villa.  Quando  sc  poz  em  execução  o  Decreto  de  -4 
de  Julho  de  1815  eslava  suprimida  a  Villa,  e  removida  a  Camara  para  a  l-ovoaçao 
da  Mata,  polo  que  foi  nomeado  um  Director  ao  qual  se  entregaram  as  terras  o 

Suas  rendas.  „         **    ■  •  - 

Em  1847  restab.Wse  a  Villa  de  Abrantes,  pelo  que  a  Camara  Mun.cpa, 

eleita  pelo  povo,  e  constante  de  individues  que  naõ  saõ  indígenas,  dopai»  ao  D,, 
actor    trançadas  rendas  das  tenas  para  constituírem  o  seo  palnmou.o,  o  D,- 
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redor  tem  recusado  entrcgal-as,  mas  a  Camara  vai  cobrando-as  dos  rendeiros,  que 
querem  antes  pagar  a  oIIj  do  que  ao  Director. 

Dt-slo  conlliclo  nasce  prejuizo  c  depreciação  nas  rendas.  Ao  Governo  Imparia! 
está  suioita  a  decisão  desta  questão.  Os  Índios  occupào-se  na  pesca,  e  alguns  cm  lavou- 
ras, que  nao  comprohendem  nom  o  terço  das  terras,  nas  quaes  ha  vários  engenhos 
do  nssucar  pertencentes  á  rendeiros,  e  outros  estabelecimentos  agrícolas. 

A  Alilía  de  Masscrar.dupió  tem  115  famílias  com  319  indivíduos;  não  faz  pro- 
gressos: os  índios  err.pregão-sc  na  pesca:  não  tem,  nem  carece  de  Director,  por  serem 
pacíficos  ha  muitos  ânuos  os  seos  ascendentes. 


COMARCA  DA  CACHOEIRA. 


A  Aldêa  da  Pedra  Branca,  cuja  Villa  de  índios  foi  suprimida,  consta  de  2S7 
índios,  que  se  alistarão  em  1851,  faltando  apenas  alguns  menores  pertencentes  à 
famílias,  cujos  paes  não  derão  os  seos  nomes. 

Em  itíuO  dei  noticia  de  104  famílias  com  ÔSO  indivíduos.  Esta  differença  nas- 
ce da  causa  acima  referida,  e  do  continuar  a  emigração  destes  índios  para  o  Ribeirão 
í!o  'listricto  de  Nasan-lh,  e  para  a  estrada  nova  que  se  abrio  cia—Casca— a  passagem 
do  Rio  de  Contas;  o  que  fazem  os  índios  para  morem  sem  sujeição  ao  Missionário 
que  lhes  serve  de  Director,  o  qual  não  consente  que  eiles  se  entreguem  à  crápula,  e 
ti  pratica  de  crimes  para  que  tem  muita  inclinação  vários  índios  dessa  Aldêa,a  qual  só 
por  isso  carece  de  Missionário,  que  lhes  sirva  de  Director,  lendo" a  energia  e  prudência 
de  actual  Fr.  Agostinho  de  Cassarano.  Ha  nas  terras  AO  famílias  com  300  indivíduos 
pouco  mais  ou  mehos.  que  não  são  indígenas,  e  pagão  renda.  Os  Índios  empregao-se 
om  lavoura,  mas  não  occupâo  toda  a  terra.  No  anno  anterior  cobrarão-se  23/  3>  rs. 
de  rendas,  as  quaes  forão  empregadas  prdo  Missionário  Fr.  Serafim  de  Pretalia  no 
concerto  da  Matriz,  o  n*oma  prensa  de  fazer  farinha  de  mandioca.  Tem  um  Professor 
de  primeiras  letras  pago  pelo  Cofre  Provincial  depois  que  entrei  para  direcção  geral- 


COMARCA  DE  NASARETH, 


A  Aldéa  do  Santo  Antonio  tem  apenas  54  familias  com  111  indivíduos  indíge- 
nas, que  inoruo  no  Outeiro  junto  a  Capella.  Na  margem  do  Rio,  na  encosta  do  ou- 
teiro está  situada  unia  florescente  povoação  industriosa  de  Brasileiros,  que  não  são 
Judios,  eulre  os  quaes  111  moradores  de  casas  sitas  nas  terras  da  Aldêa,  elevada  4 
Freguesia,  que  pagão  renda.  ? 
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Hi»  136  si  tios  arrendados  para  lavoura,  inclusive  alguns  engrnlios.  As  ren- 
das são  oiça das  em7505>  rs.,  gastos— com  a  côngrua  de  250  3>rs-  á  um  Capcllào, 
que  ensiua  as  l.a' leiras,  e  administra  o  paslo  espiritual  aos  Índios,  contracliido 
cora  approvaçao  do  lixar  Presidente  da  Província,  40©  rs.  ao  Vigário  da  Freguesia 
do  benezes  ou  direitos  parochiaes,  30  <3>  rs.  para  cera  e  guisamento  da  Capella,  e  o 
nittis  cinprega-se  no  reparo  da  mesma  Capella.  O  Director  recebe  lò'  porcento  da 
cobrança  Ju»  rsndas,  o  que  lhe  fora  arbitrado  pelo  Exm.  General  Presidente  da  L'ro. 
viucia  quo  o  nomeou.  V.  Ex  decidirá  se  deve  continuar  esta  porcentagem,  que  cu 
acho  excessiva  quando  os  outros  Directores  cobrâo  gratuitamente  as  rendas  das  ter- 
ras dos  Índios.  As  terras  desta  Aldòa,  que  estão  arrendadas  por  750 3>  rs.  dariam 
por  venda  mais  de  14:000  2t>  rs.,c  por  que  são  extensas,  férteis  e  próximas  de  uma 
1'ovoaçâo,  onde  a  lavoura  florete.  Estes  poucos  Índios  não  carecem  de  Director,  as 
terras  são  quo  convidam  alguém  a  oceupar  este  cargo. 

A  Aidôa  de  Nossa  Senhora  dosPrasercs  à  margem  septentrional  no  rio  .Jequiriçá 
tem  27  famílias  com  98  índios,  que  se  empregam  em  descer  madeiras  polo  rio  n  err 
cionado.  Alguns,  em  pequeno  numero,  cultivam  as  terras-,  estão  oceupadosvarit  s  sitios 
pelos  rendeiros  quo  nunca  pajam  renda,  antes  alguns  destes  perseguem  os  índios  para 
tomarem  os  terrenos  que  occupâo.  Convinha  muito  vender  estas  terras,  salvo  algum 
sitio  cultivado  por  índios,  e  acabar  cem  a  directoria,  para  a  qual  não  se  acham  pes- 
soas idóneas  que  se  prestem.  A  renda  annual  he  de  170  £  fs.,  que  não  sc  arrecadam' 


COxVÍARCA  DE  VALENÇA, 


Aldéa  de  S.  Fidélis  na  margem  septentrional  do  rio  Una,  na  distancia  dele* 
goa  é  meia  acima  da  Cidade  de  Valença.  Tem  60  famílias  com  210  indivíduos,  os 
quaes,  na  maior  parte,  vivem  de  descer  madeiras  pelo  dito  rio.  Alguns,  poucos  se 
empregam  em  lavoura.  A  sobra  da  legoa  de  terras  ho  oceupada  por  alguns  rendei- 
ros, que  muitos  annos  estiveram  na  posse  de  naõ  pagar  as  rendas.  De  1850  para 
câ  vaô  pagando  ao  dovo  Director. 

Em  Agosto  de  1851  foi  dado  um  Missionário  á  esta  Aldôa,  a  fim  de  levantar  a 
Capella  que  estava  em  ruínas.  Este  Religioso  Capuchinho  Fr.  Serafins  de  Peira- 
lia  tem  chamado  os  índios  á  pratica  dos  bons  costumes,  feito  sahir  da  Aldéa  os  qua  a 
perturbam  com  actos  de  immoralidade;  ja  levantou  as  paredes  e  conchiio  o  cobri  men- 
to da  Capella-mór  com  algunv.s  esmolas,  e  poucas  rendas  que  se  tem  cobrado.  Es- 
ias  são  orçadas  em  58  ffi  rs.,  e  bão  de  subir  á  mais,  pr.r  ter  fallecido  o  Vigário  que  sea- 
possava  do  grande  parte  das  terras  à  titulo  de  Passaes  quando  elle  não  adminittrava 
gratuitamente  aos  índios  os  Sacramentos,  nem  lhes  dizia  Missas  nos  dias  de  guarda. 
A  venda  das  terras  destes  índios  seria  mais  conveniente  para  cessar  o  cargo  de  Di* 
rector,  conservadas  as  posses  dos  Índios  agricultores. 
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AlJêa  do  Santarém  elevada  à  Villa,  c  hòjò  ooni  Camara  Municipal,  não  do  ín- 
dios, mas  de  eleição  conformo  á  lei  do  1/  de  Outubro  dc  1828.  Existe  questão  en- 
tre o  Director  o  à  Gamara  sobro  á  quem  pertence  a  cobrança  das  rendas,  estando  todá- 
-via  a  Camara  do  posso  delias,  poriulgarque  constituem  o  soo  património,  â  cujo  res- 
peito retiro-mc  ao  que  disse  acerca  da  Villa  do  Abrantes.  Tem  G8  cazaes  com  '200 
indígenas  pacilkos,  descendentes  dos  quo  ja  foram  Juizes  o  Vcreádorcs. 

COMARCA  DE  GAMA  MU'. 

Foi  elevada  á  Villa  a  Aldôa  do  Barcellos,  que  ainda  tem  200  indigenas  descen- 
dentes de  antigos  índios  pacilicados.  As  terras  sãò  arrendadas  pela  Camara  Muni- 
cipal. Ua  na  Villa  moradores  brasileiros  que  não  são  indijenas.  A'  esta  Aldeã  não  S0 
tem  dado  Director  por  não  ser  necessário, 

COMARCA  DÓS  ILHÈÔS. 

Alcêa  de  S.  Pedro  do  Alcantara  oú  Ferradas,  á  margem  do  Rio  Farelo,  na  es- 
trada do  Ilhéus  para  a  Villa  da  Victoria,  tem  300  Camacaus  ou  Mongoiós  dirigida 
pelo  Missionário  Capuchinho,  Fr  Vicente  Maria  de  Àscoloí.  Eaipregám-se  na  la- 
voura co!»  bastauto  actividade  instigados  pelo  enérgico  Missionário  actual  dbqaom  cl- 
Jcs  não  podem  prescindir. 

Aldôa  de  Càlulé,  na  confluência  do  Riacho  Catulé  com  o  Kio  Pardo,  tem  Í5Ó 
Camacans  ha  pouco  chamados  a  catbequese,  ainda  muito  deícon  fiados  è  susceptíveis 
dc  dispersarem-so,  a  não  serem  persuadidos  por  Missionário  Capuchinho  á  continua- 
rem aldêados.  Fr.  líeiriero  dé  Ovada,  Missiona:  io  Capuchinho,  os  dirige  presente- 
mente. Próxima  à  esta  Aldéà  há  uma  horda  de  Mongoiós  que  sahe  das  matas  pacifica- 
shecte,  irias  úão  qúer-so  ligar  á  AÍdêa  de  Catulo.  Ho  urgente  a  presença  cie  outro 
Capuchinho  para  áldôaí-os  separadamente;  faltam  porem  Missionários  no  Hospició 
da  Piedade  como  já  expuz  a  V.  Ex. 

Aldôa  de  Santo  Antonio  da  Criiz,  na  estrada  deílhéos  para  a  Villa  da  Victoria:, 
«)ui  próxima  a  extrema  desta  Província  com  a  de  Minas  o  ao  Rio  Pardo.  Tem  treze 
fámilas  de  Mongoios  com  53  indivíduos  debaixo  da  direcção  do  Capuchinho  Fr. 
Francisco  Antonio  de  Palermo,  Missionário  de  virtude  exemplar  o  mansidão  iguaí 
ò  de  Fr.  Lodovico  de  Liorno.  Plantam  mandioca  e  lem-se  sujeitado  á  calhpqucse, 
mas  muito  desconfiados  o  susceptíveis  de  abandonàrcih  a  Aldêá  e  de  novo  cinbre- 
Bharem-so, 

Estes  índios  da  margem  do  Rio  Pardo  são  os  que  mais  carecem  de  Missionários," 
porque  não  estão* completamente  mansos,  e  ainda  tem  saudades  dá  vida  ambulante 
c  selvagem.  Meia  legoa  distante  de  Santo  Antonio  da  Cruz  tem  a  Aldeã  da  Lagôá 
com  28  familias  contendo  150  Bolicudos  calhequisados  e  dirigidos  pelo  mesmo  Ca- 
puchinho Fr.  Francisco  do  Fálermo,  anico  em  quem  elles  coafiain  para  conlioui- 
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rem  abièados.  Este  Missionário  resido  msis  constantemente  entre  os  Boticudos, 
O  visita  com  frequência  os  Mongoiós,  que  só  distam  meia  IoqOíi  .  teni  dous  li  otn 
encarregados  de  ensinar  doutrina  o  dirigir  nns  trabalhos  ogricolos  aos  índios  de 
uma  c  outra  Aldôa  debaixo  de  sua  direcção.  -Merece  toda  confiança  dos  indigcriuS  e 
do  Governo  por  suas  raras  virtudes. 

No  Rio  Tardo  ha  differentes  hordas  dc  Mongofós,  c  Boticudos,  que  devem  ser 
calbcquisailos  por  Missionários,  não  só  por  caridade  como  por  facilitar  a  navegação 
dcsls  rio,  cujas  margens  são  infestadas  jielos  selvagens  e  sem  facilita r-sc  a  sua  nave- 
gação jamais  o  coinrnercio  desta  Província  com  a  de  Minas  fara  progresso: 

COMARCA  DE  PORTO  SEGURO, 

A  Aldèa  dc  Trancoso  foi  elevada  .1  Villa  dc  índios.  Ainda  restam  í  Oi  familhtá 
com  ÔOU  individuas  descendentes  de  indianas  h.i  muitos  annos  parilicados.  N5o  pre- 
cisa d-.-  Mi-sionario  o  nem  de  ÍJirotítir.  >;.s  margens  àu  P.io  dos  Frade;,  ta  niuiioS 
lavradores  não  indígenas.  No  ter.no  de  Villa  Verde  ha  nas  malas  algumas  hordas  d5 
ílonsniós  e  Boticudos,  que  sabem  com  animo  p:i::ifico  sem  fazerem  hostilidades, 
3  não  são  aldeados,  como  convinha,  à  falia  de  Missionários  que  os  calbequiscm. 

Kesta  Comarca  esta  o  Kio  Grar.de  de  Belmonte  oa  (Juquilinhotiha,  cujas  mar- 
rons são  infestadas,  como  as  do  Kio  Pardo,  de  selvagens,  que  sc  deve  caiboquisaf, 
tiara  tornar  menos  diffieil  a  navegação  destes  ri-.  s.  que  pode  cemmunicar  esta  Pro- 
víncia com  a  dc  Minas,  e  por  isso  peço  a  V.Kx.  a  remessa  dc  Missionários  Capuchi- 
nhos1 c  ^ara  côngruas  deiles  be  preciso  que  o  C  >fre  fie  rui  venha  em  soccorro  do  Pro- 
vincial, <jue  J3  despende  4:000©  rs,  com  a  ciitbequ-sc.  Os  Missionários  do  S.  Pe- 
dro de  Alcantara,  í'edra  Branca,  e  Santo  Antonio  da  Cruz  vencem  3U0  ©  rs.  de  con« 
grua ,  o  de  Catulo  200  © ,  o  dc  S.  Fidclés  240  ©  rs-  pagos  pelo  Cofre  Provincial. 

Tenho  representado  ao  Exrn."  Presidente  da  Provinda  para  supprimir  outras 
(k-spezas  que  se  fazião  pela  verba— calheque-se—  o  elevar  á  500©  rs.  as  côngruas  da 
jdíssionariiis  que  se  empregarem  na  calhequeso  dos  selvagens  das  Comarcas  de  Ilhéoss 
Fcilo  Seguro,  c  Caravellas. 

Kcsla  Comarca  ha  a  AHea  dc  S.  José,  elevada  a  Villa,  junto  a  barra  d<s  Rio 
álacury,  habitada  por  Indios.paciíicos. 

As  matas  das  margens  deste  rio  são  infestadas  por  bordas  dc  selvagens  que  de* 
?cm  ser  catbe-quisados  para  faciiiíar  a  navegação  deste  rio,  e  o  commercio  por  agui 
com  a  Provinda  dc  Minas  onde  clíc  nasce.  Dons  Capuchinhos  para  ali  foram  man- 
dados cm  1SÍ0  e  18.'i7;  o  1."  voltou  por  doente  de  sezões,  depois  da  ter  subido  o  rio, 
o  2.°  voltou  do  iugar  cm  qne  se  quiz  estabelecer  uma  Colónia  triiíitar,  e  depois  disso 
iião  quiz  n  nis  sujei tar-sa  á  esta  missão.  Talvez  que  por  cxíorço  do  G->vcrnc  imperial 
Se  consiga  a  vinda  de  alguns,  dandu-se-ihes  côngrua,  que  os  pocba  ao  abrigo  dz 
STiaíores  privações. 

Ma  Villa  e  Termo  do  Prado  ha  diversas  bordas  qúe  uma  ou  duas  yc:cs  c?  zz-tâ 
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appttreccm,  o  n\slg"raas  occasiões  fazem  estragos  e  ató  assassínios  horríveis.  Duas 
bordas  subiram  ultimamente-  com  animo  pacifico  das  matas  do  Prado,  c  ficou  uma 
de  /i0  indivíduos  no  sitio  de  um  Fazendeiro,  onde  se  podo  esperar  que  so  conservo, 
se  aiandar-su  Missionário  que  os  cathequise.  Elles  de  ordinário  sò  acreditam  nos 
Capuchinhos  descalços. 

Outra  horda  sahio  das  margens  do  Rio  Peruipo  do  Cdravcllas  com  animo  pacifi- 
co, c,  depoi»  de  fhlur  coisas  que  queria,  recolheo-so  ás  brenhas,  por  falta  de  Missio- 
nário que  a  calhequisasse.  Ja  vô  V.  lis.  a  urgência  que  tem  esta  Província  de  Mis- 
sionários, cs  quacs  só  o  Governo  Imperial  poderá  obter  para  tão  interessantes  c  dif- 
ficullosas  missões. 

Nus  Comarcas  do  Sertão  do  Norte  da  Provinda  restam  algumas  AldSas  de  índios 
descendentes  do  outros  pacificados  ha  muitos  annos,  os  quacs  não  precisam  dc  Misso- 
naiios,  nem  de  Director,  principalmente  se  o  Governo  der  destino  conveniente  ás  ter- 
ras que  lhes  foram  doadas  sem  que  elles  as  cultivem  Apenas  os  da  Aldôa  dc  Rodellas 
carecer.1!  de  Missionários, que  !bes  sirva  doCnpcllão.por  serem  os  mais  rixosos  na  mar- 
gem du  ilio  de  S.  Francisco,  Termo  dc  1'ambú,  Comarca  de  Monte  Santo.  Tem  ella 
23  famílias  com  132  indivíduos.  Darn-se  á  pesca,  c  alguns  á  plaala  de  mandioca. 

O  Missionário  Fr  Paulino  de  Limono,  que  ali  eslava  com  a  côngrua  de  300  3> 
rs,  f.ti  retirad)  por  ordem  do  Còmniissario  de  sua  Ordem.  Na  mesma  Comarca  de- 
Slonte  Santo  existem  índios  mansos  dá  antiga  Aldiía  dó  Curral  dos  Bois,  residindo 
no  Brejo  dos  Frades,  por  estarem  desapossados  das  terras  em  que  outr'ora  se  esta- 
Ixleceram.  ria  tamiiom  a  Aldeã  dc  Massacará  com  íhà  indígenas  tcausoS,  dos  quacà 
AS  oceupam-se  em  lavoura,  outros  cm  crcaçâo  dc  gado. 

COMARCA  DO  ITâPICURU'. 

A  Âldèa  dc  Nossa  Senhora  da  Saúde  tem  131  índios,  que  apenas  oceupam  ama 
pequena  parte  da  meta  legoa  en>  quadro  de  torra,  que  lhes  foi  dada,  com  plantação 
de  milho  c  Feijão.  O»  outros  trabalham  por  salário  em  diversas  oicupaçccs.  As  ter- 
ras são  cecu padas  por  lavradores,  que,  parece-rhe  não  pagão  rènda  ao  Director,  por* 
t;uc  este  não  falia  em  rendas  que  arrecadasse.  Devem-se  apropriarão  fisco  estas  ter- 
ias para  lerem  o  destino  que  proponho  quanto  ás  mais  Aldeãs  de  índios  mansos. 

A  Aldâa  de  Soure  tem  277  índios  mansos,  os  quacs  são  trabalhadores;  uns  em- 
pregam-se  cm  plantações,  outros  trabalham  por  salário.  A  moía  legoa  de  terra  que 
lhes  foi  doada  está  nas  mesmas  circunstancias  da  de  Itapicurú.  Eitas  Aldèas  não  ca» 
lícem  de  Director  logo  que  pela  Thesoúraria  se  arrecadem  as  rendas  das  terras. 

Aldèa  de  Mirandella  tem  520  indigenas  descendentes  de  outros  pacificados  há 
tnuiía  tempo.  Nos  annos  anteriores  haviam  300  alistados,  donde  se  conclóc,  que  cu  ha 
progressiva  a  população  da  Aldêa,  ou  lem-so  reunido  os  que  baviam  dispersos.  Vivem 
dc  salário  na  maior  parte,  c  alguns  plantam  mandioca  c  legumes.  A  meia  legoa  do 
terras  cm  quadro  que  lhes  pertence  está  co  mesmo  caso  dos  outros  desta  Comarca. 


A  Aldéa  do  Pombal  lom  100  índios  paciíicos,  descendentes  «'ou  (rcs  cstiicq^- 

ga<Ios  ha  muitos  annos.  . 

São  próximas  as  Aldeãs  de  Pombal  e  Mirandcila,  pelo  que  am  só  Direcior 
existe  para  ellas;  cargo  quo  devo  cossar  assim  que  o  Governo  tome  providencias  è 
ccrca  das  terras.  A  dc  Pombal  tem  tambem  meia  iogoa  cm  quadro. 

COMARCA  DINHAMBUPE. 

No  Saco  dos  Tapuios  existem  172  destes  indígenas  pertencentes  à  82  familiaS 
Sem  domicilio  certo,  porquo  so  queixam  de  ter-lhes  sido  tomada  a  terra  que  otca- 
pavam  pelo  comprador  das  terras  do  Condo  da  Ponte,  o  qual  diz  que  tiles  se  esta- 
bolcceram  sem  titulo,  o  que  o  Conde  os  cousentio  cm  suas  terras  por  titulo  pre- 
çário. Não  tem  Director  nem  carecem. 

COMARCA  DA  JACOBINA. 

ÀIdôa  do  Bom  Jesus  da  Gloria  com  50  índios  pertencentes  á  12  famílias  qoc 
iestam.  Occupam  uma  porção  de  Iegoa  de  terra  quo  se  deo  à  Aluea,  toda  a  mais 
está  na  posse  de  lavradores  que  não  pagam  renda.  A  Thesourária  he  que  deve  fisca- 
lisar  taes  rendas  para  a  Nação.  Alguns  destes  índios  vivem  de  lavoura,  a  maior 
parte  d'elles  emprega-se  por  salário  no  serviço  dos  habitantes  da  visinhanca. 

Aldôa  de  Nossa  Senhora  das  Neves  do  Saby.  Não  consta  o  numero  dos  indíge- 
nas desta  Aldéa,  para  o  que  nomeou-se  ultimamente  um  Director,  que  não  deo 
ainda  conta  do  alistamento,  nem  noticia  das  rendas  das  terras  e  sco  emprego. 

No  termo  dc  Santa  Rita  do  Rio  Preto,  junto  ao  Rio  dc  S  Francisco  ha  hordas 
<3c  selvagens  que  ameaçam  hostilisar  aos  pacíficos  moradores  d'aquellcs  Sertões. 
Slaito  necessário  he  enviar  para  ali  ao  menos  um  Missionário  çue  pacifique  e  ca- 
thequisc  estes  selvagens,  pois  que  o  auxilio  de  soldados  pedestres,  limita-se  á  defezas 
ao  que  não  pode  parar  o  Governo  quo  he  também  incumbido  de  chamar  por  meios 
Suasórios  esta  porção  dos  naturaes  do  paiz  á  vida  social. 

A  perspicácia  e  illustração  de  V.  Ex.  supprirâ  as  faltas  desta  limitada  exposi- 
ção que  faço  com  a  consciência  de  me  faltarem  muitos  dados  estatísticos,  cs  quaci 
-não  posso  obterá  mingua  de  recursos,  por  serem  nenhuns  os  decretados  nô  rrgula- 
4nento  de  24  dc  Julho  de  1S45,  que  não  deixará  de  ser  melhorado  pela  sabedoria 
■do  Governo  actual. 

Deos  Guarde  a  V.  Es>  —  Bahia  19  de  Fevereiro  de  1852.— Iitm.  e  Exm  Sri 
Visconde  dc  Mont' Alegre,  Ministro  o  Secretario  dTslffdo  dos  Negócios  dó  icinrcie, 
y—Cascmirode  Sena  Madureira. —Director  Geral  dos  índios. 


liAlHA;  NA  TTP.  DE  MOREIUA— 1S52, 


ilDKO  DM  líMil 

ENTRADAS  DE  PORTOS  ESTRANGEIROS  NA  BAHIA  EM  O  ANNO  DE  1850  A'  1851. 


CO.MMERCIO  EXTERNO. 


NACIONALIDADES. 


A  mericcnas 
A  usiriacas . 
Bremenses  . 
Dinamarquczas 
Francezas  . 
Brasileiras 
Hamburgaezas 
H  espanhol  as 
Ilmioverianas 
Inglrzas.  . 
Hollandezas 
Lnb'l\enses 
Porlugiiezas 
Sardas  .  . 
Suecas  .  . 
Rvssianas  . 
Uldembnrguezas 
Oriental  . 
Valackiana 
IS  orwguezus 
Toscauas  . 
Belgas  .  . 
Prussiauas. 


QUANTIDADE 

DAS  KM- 
BAUGiÇOES. 


32 
IS 
8 
10 
28 
09 
9 
6 
ã 

iââ 
3 
3 
39 
4/i 
38 

9 
1 
1 
1 

2 
2 
3 
1 


ENTRADAS  REGULARES. 


Embarcações  que  des- 
\t-arreg-ri':o  todo, ou  par- 
te dc  seus  carrega- 
mr.utos. 


LASTRO. 


TOTAL      í QUANTIDADE 
DAS       fi    DAS  EM- 
TONELADAS  EDAliCACUES. 


TONELAGENS 


QUANTIDADE 

DAS  EM- 
BARCAÇÕES. 


TONELAGENS 


795S 

1  Wi7 
•2flSG 

s  i  46 

lv87 
2096 

1104 

3âS 


472 


453 
673 
7590 
7971 

10085 
2089 

147 

36 

sâs 

5í»0 
331 
026 
377 


110831 


21 
13 
5 
7 

36 

18 

G 
2 

1 

78 
3 
2 
33 
23 
Í6 
2 
1 
i 


2 
3 


253 


4510 
4631 
815 
1619 
2814 
3741 
1575 
450 
90 
24045 
453 
440 
5916 
3728 
3840 
360 
147 
36 


331 
026 


00174 


1 

305 

í» 

17  4 'i 

o 

992 

2 

800 

7 

1090 

4 

431 

2 

360 

1 

27 

46 

11521 

5 

12G2 

17 

3ÕSS 

20 

5709 

7 

23"29 

1 

r>  •■)  o 

2 

590 

i 

877 

FRANQUIA 


CA  KG  A. 


O 
1 

1 

4 
41 
1 

o 

o 

1 

17 


1 
3 
1 


LASTRO. 


TONELAGENS 


1 

6 


3083 
268 

267 
1242 
5115 
154 
621 
253 
6289 

233 
412 
655 
536 


123 


31529 


13 


OBSERVAÇÕES. 


Além  das  Embarcações  acima 
mencionadas  entrarão  112  INacio- 
nacs  dos  portos  do  Império,  com 
carregamentos ,  em  os  qunes  se 
comprehendião  mercadorias  Es- 
trangeiras, posto  que  já  despacha- 
das nas  respectivas  Alfandegas , 
com  23:246  Toneladas  de  lotação. 


19128 


O  Inspector— J.  T.  C.  de  Campos. 


Q0MR9  DM  WMMM 

ENTRADAS  NO  PORTO  DO  1.  DE  JULHO  A'  31  DÉ  DEZEMBRO  DE  1S51. 


COMMERCIO  EXTERNO» 


NACIONALIDADES» 


Americanas 
A  vatriacas . 
fír>'»tenses  . 
ftehjas  .  . 
Uinanuirqnczas 
francezas  . 
Brasileiras. 
JJavibnrguezas 
1!  espanholas 
Jnglezaa.  . 
llolltmdezas 
L"\b"}\er.se . 
1'trLidjuezas 
Sardas  .  . 
Suecas  .  . 
Argentinas. 
Romanas  . 
iScrueguezas 
Prussianas. 
Americanas 


ENTRADAS  REGULARES. 


Embarcações  que  dcs- 
vrregnrão  todo  ou  par- 
te de  seus  carrcgti- 
mcnlos. 


FRANQUIA 


LASTRO. 


i\  Ml 


•lOi.M. 
TUS 


\Q  .' ANTIÍ)\OE 
DAS  IV.I- 


b \ kcv co :-:s  | tonel \r,E?;:$6 ■VI'. C A ço ES. 


15 

8 
7 
2 
0 

13 
2S 
10 
3 

70 

1 

26 
21 
11 
1 
1 
1 
1 
1 


<2:Vi 


WM^ 
í.'j»0 

447 

10'w 

3898 
29-20 
005 
20442 
216 
350 
6255 
4008 
2G83 
241 
122 
113 
700 
100 


62305 


11 
5 
1 
2 
h 
7 

11 

6 
o 

41 
i 

17 
14 

(5 

1 
1 
1 
1 
1 


TONELAGENS 


5422 
1047 
130 
Zl47 
/j04 
1131 
2-123 
1105 
425 
17176 
210 
350 
3123 
2789 
1520 
241 
122 
113 
700 
100 


QUANTIDADE 

DAS  EM- 
BARCAÇÕES. 


1 

2 
1 


TONELAGENS!]    CA  KG  A. 


knnr 


135 


1 
3 
1 
1 

12 


6 
5 
1 


348 
844. 
200 

aaa 

556 
154 
282 

2756 


1092 
651 
214 


1 

1 
5 


3 
15 
2 
1 

12 


1 
1 

4 


30344 


34 


s»40 


47 


LASTRO» 


OBSERVAÇÕES. 


TONELAGENS» 


1 

1 

11 


2 
i 


2584 
529 
1121 

100 
670 
1621 


180 
6510 


1440 
508 
954 


18 


17822 


Não  entrão  no  numero  das  Em- 
barcações acima  referidas  57  Em- 
barcações Nacionaes  com  11,582 
Toneladas,  que  se  occupar8o  na 
couducção  de  géneros  estrangei- 
ros, depois  de  despachados  no  Rio 
e  Pernambuco. 


O  inspector— J  T.  C.  de  Campos. 


Mim  m  m  mm  i  ?mmm  n  mm  ti  ini,  i  m  mm  m  is  iiibiií  í  aio i  m, 


COMARCí-3. 


CAPITAL  ...... 

'  AliiiANTKS  

CACHOE!?!  A  

KAZAUIiT!!  

santo  amat.o  .... 

ITAVH.lT-ii'  

MONTE  SANTO  .... 

JNJiAJJBlTIi  

.JACOBINA  

3ÍJNAS  VO  MO  I)E  CONTAS 
SENTO  Ml"  

n:o  de  s.  i  kanciíco  .  . 


VALENÇA  

JLI!£0?  

CA  MA  ML"  

PORTO  HiCLilO  .... 
CAILWí-LLAS  


.«■'CUIA  . 


l"T 


2l 


i 


Jiii 


i  i  3 


l/ili 


Maiores 


I 


20 


!U 


7í: 
35 
00 


li. 


0 
10 


17 


1  '"    »,.  «.•„!, 


.')!•!•) 
Si" 


Ir, 

c, 
:' 

'.i 
s 

r, 
r, 

■12 

S 
á 
li 

r. 


I 


!.r"i  !  il 


I 
1 


I 


t.5-  5  ri U-v* 


i  'il 
7i:7 

'iTS 

Kl'! 

7S 


h.l 


i2(> 
(ÍS 

:;.b 


.v, 

.'ii 


';<:-<.iS 


Íf-S 


I 

r- 


4JUti:t:ios. 


17 

.'i 
I 

4 


or.i 
:;).■> 


102 
CO 


10!>2 


I 
1 


ssn 

32 
s 

r.,1 


/iS3 


i "  •■•.> 
:,.",(', 

3«.i 
•J-:s 

(i.i 
2S7 
20o 
235 

T3 
2Li 

7S 
ã'  S 

ii.l 
!•:.") 

S!) 


i  :.:>■"' 

"Tl: 


i"2 


122 
f; 
."'.1 
2-1 

<> 
2 
1  I 
11 

M 
3 

15 

3 
5 
fi 
5 


120 
I1Í2 

i;:.o 

f>7S 

)2s ; 
(•>.-,  i 

2S7 
2,.;,  í 
235 

73 
Si-3 

7S 
572 

77 
liH 
125 

R9 


K  B.  //a  no  Arsenal  de  Gua  rá  uma  Aida  ih  vn:::elras  Lcílras,  paga  pelo  Thezouro  Publico  com  60  aprendizes  menores;  caíra  uo  CoUegio  dos  Órfãos  com  70  mcibics,  paga  pela  mesma  Isisii- 
iuição;  e  uma  de  Commercio  com  iO  aiuinnos,  paga  vela  Associação  Comnicrciai:  a  que  indo  perfaz  o  íoíal  de  Í5..95  aiumnos.  Edila  13  ác  Dezembro  de  1631. 


Ci  scsstjr»  tio  Srrut  Tíadísreira, 

lillll.CTn;:  OUEAL  Il-iS  !ÍS!llii'S'. 


